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APRESENTAÇÃO

ao se enfocar um
a

todo maior. No âmbito deum sempre se
impõe um recorte desta realidade complexafazer poderpara

algum controle de variáveis e tornar o viável.obter estudo
Além disso, humana
atraiu a atenção atraçãodee passou a

ciências. Desta forma. produçãomuitomuitasde cresceu a
científica assunto. Apesar disto, há muitosobre o queo
desvendar sobre o mesmo.

A fonoaudiologia estuda a comunicação humana, tendo como
tornar a comunicação deobjetivo ao

seu ouvinte.
estudosA e

à reabilitação alterações linguagempesquisas das de
exemplo,dedecorrentes aspor

deficiência deficiência auditiva.mental,afasias, a
crânio-faciais, época,malformações Nessaentre outras. a

própria,não possuíafonoaudiologia identidadeuma
serviços deBrasil.principalmente forma,Dessano os

graduaçãofonoaudiologia, bem como as pesquisas,
médicos,dependentes de outros profissionais tais como :eram

um estudo científico,

a relevância

um falante compreensível

fonoaudiologia, no seu início dedicava seus

ser área de pesquisa e

algum problema físico como

os cursos de

de seus aspectos não se pode ignorar que ele está integrado

e complexidade da comunicação

A comunicação humana é muito complexa e,
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Ã medida que a fonoaudiologia foi se desenvolvendo como
ciência mundo tambémde forma geral, Brasil issono no

porém de maneira muito mais lenta.ocorreu,
Brasil,No a partir de meados da década de 80 alguns

fonoaudiólogo  s difundir necessidade decomeçaram a a sua
nível de prevenção.
então alguns estudos têm sido feitosDesde áreanessa

(Anais do Fonoaudiologia Social e
Preventiva, 1988; Andrade, Wertzner, Lopes, 1990; Andrade,
Lopes, Wertzner, 1991).

de forma mais direta com os aspectos normais da linguagem.
aquisiçãoincluindo desenvolvimento. tipo2ssse desua e

pesquisas fundamenta os programas de proteção específica da
linguagem. nível da prevenção
primária formação do
agente multiplicador (Wertzner, 1988) .

áreada presente pesquisa vem atuandoA autora dena
fonoaudiologia social e preventiva do Curso de Fonoaudiologia

Faculdade de Medicina USP desde 1988. A partir del989da vem
atuando no Serviço de Fonoaudiologia do Centro de Saúde Escola
"Prof. Samuel Bransley Pessoa" que foi implantado em 1984.

áreas deNesse
e audição, atuando na proteção específica bemlinguagem como

áreaforma geral, deDe
1985encontradaslinguagem entre e

foram por ordem1990,

em que o fonoaudiólogo atua ao

a ocorrência das alterações da
no diagnóstico e atendimento precoce.

serviço são desenvolvidas atividades nas

atuação ao

nesse Centro de Saúde,

e secundária, bem como os programas de

I Encontro Nacional de

Com esse objetivo, a fonoaudiologia passou a preocupar-se

na população de 2 : 0 a 12 : 0 anos,

lingtlísticas, psicólogos, dentistas.
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alterações articulatórias, aquisiçãodefasagem de de
linguagem, deglutição atípica, alterações de leitura e
escrita, disfluência, alterações de (Lins, Andrade,1989;voz
Lopes, Wertzner, 1991).

função caracterização população.Em dessa da com
alterações comunicação,da assistida pelo desetor
fonoaudiologia do Centro de Saúde Escola Prof. Samuel Bransley

também pelo fato da pesquisadoraPessoa dase, ser uma
área deresponsáveis articulaçãodocentes pela sistemae

sensório-motor oral, do curso de Fonoaudiologia da Faculdade
Medicinade da estudo dapara o

aquisição articulação alteraçõescrianças deda em sem
linguagem oral, assistidas por esse Centro de Saúde.

áreasarticulação corresponde a uma das grandes deA
pesquisafonoaudiologia. adotou-seestudo da Nessa a

classificação Hearing AssociationAmerican, Speech andda
alterações comunicação,1982) , da(ASHA, sobre queas

éque a articulação faz parte da fala,considera uma vez que
na transmissão oral. Aobservada

articulação é considerada a produção do sons da fala.
articulação seguintesConsidera-se envolveque a os

produção: linguísticos envolvidos na percepção,aspectos e
organização da fala; motores da produção, tanto centraisos

àperiféricos; orgânicos relacionadoscognitivos ecomo
aquisição e, os ambientais.

aquisiçãoestudo daA presente pesquisa restringiu-se ao
aquisiçãofonológico. dosconsiderandosistemado a
necessidade dacontrastes,
aquisição dosrelacionandoestudo,continuidade desse a

e uso do sistema simbólico

embora a pesquisadora reconheça a

USP, surgiu a motivação
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àcontrastes produçãoaos aspectos damotores
articulatõria.

primeiroEsse fonológicoestudo sobre o sistema dessa
população objetivoteve contribuircomo para que o

diagnóstico
alteraçõesdas articulatórias, bem elaborarcomo para

programas de estimulação mais dirigidos ã população alvo.
A apresentação da tese está dividida sendo

primeiro introdução, seguido método,de resultados.o a
conclusão.

pano de fundo conceituai
dados de pesquisa que permitem comparaçãodee a com os

colhidos. Muitas eram as opções para compor este capítulo. Hã
disponível mui Las proposiçõesliteratura convergentesna e

Ainda se está longe de um consenso, há carênciadivergentes.
até um conceituarde todos. Asmesmo por
variáveis influíram feita foram: maisque o

científica.ciências, vivênciadotratam assunto;que a
e de atendimento a crianças da Autora; o emergir dosdocente

dados da própria pesquisa. Além disso, não houve pretensão de
informação disponível, nem todas posiçõescobrir toda a as

teóricas. contextualizaçãovisouO recorte apenas uma
compreensão mais ampla do

trabalho concretizado. Desta forma, alguns leitores certamente
não aceitarão, pelo menos em parte, os conceitos assumidos ou

presença/ausência de alguns autores ou modelos teorias.ea
direcionarhavia necessidade de dimensionarMas oe

em capítulos.

Na introdução é apresentado um

fonoaudiólogo possa concluir com maior segurança o

discussão e

e nomear aceito

teórica-factual que viabilizasse uma

referencial e as opções escolhidas aparecem na estruturação do

percepção e

na selação
corrente hoje nos periódicos científicos das áreas conexas, ou
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texto produzido.

No de método caracterizam-se sujeitos daos
pesquisa em relação ã idade.

Também é descrito Samuel
Bransley Pessoa" onde foram colhidos os dados da pesquisa. A
seguir, em materiais descrevem-se os instrumentos usados, bem

é relatada a pré-pesquisa realizada paracomo eliminar as
pranchas do Peabody Language Development Kits Levei p (Dunn et
al. não1981) (PLDK) identificados pelos falantes do
português da cidade de São Paulo.

Os resultados constam de quatro partes. Na primeira parte
são critérios de avaliação,abordados tanto doos teste
tradicional, fonológicos.como Em

comparação inter-grupos atravésseguida. do teste
não-paramétrico Wilcoxon e Wilcox (1964) . comparaçõesNas

sãointra-grupos realizados seis estudos. sendo cincoos
X2atravésprimeiros índiceonde se verificado deo

dominância dos fonemas e quais os fonemas dominados cadaem
sílabasgrupo; nas

inicial final, nomeação;e e a
sílaba inicial, nas

também da sílaba final, nas
situações; comparação do dosmesmas a uso processos

nomeação. 0 índice de
eliminação do uso produtivo dos processos fonológicos e sua
duração. No sexto estudo utiliza-se a correlação de Spearman
(Siegel, 1956) para verificar situações
de imitação e nomeação.

conclusão. Nesse0

capítulo

é feita a

a produção dos fonemas

situações de nomeação e imitação e
comparação entre a

a correlação entre as

último capítulo trata da discussão e

a comparação entre

o Centro de Saúde Escola "Prof.

produção dos fonemas na

da análise dos processos

nas situações de imitação

fonológicos, nas situações de imitação e
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capítulo são discutidos os dados encontrados nos estudos do
capítulo anterior. Fecham sugestõeso capítulo conclusões e
de continuidade para a presente pesquisa.

Seguem-se as referência bibliográficas e os anexos.
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Á Marina,
que com muito carinho
soube compreender e aceitar
essa fase de nossas vidas.
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INTRODUÇÃO

1 comunicação do ser humano,Na a articulação é definida
produção dos da fala (ASHA, 1982)como dea sons uma

lingflísticacomunidade (Bernthal Bankson, 1981) . Essae
definição engloba tanto o sistema fonológico fonético

Isso porque as classificaçõesde alteraçõesdas
articulatórias apoiam-se na análise do sistema fonológico de
um sujeito, bem como nos aspectos de mobilidade precisão dose
articuladores da fala (Wertzner, 1990).

Ingram (1976) classifica as alterações articulatórias em
fonológicas há dificuldade nívelquando alguma daao
organização entre a percepção fonéticas quandoe

alteraçãohá Alémhabilidade em produzir o dissona som.
haveria três tipos de alterações fonológicas : 1. aquisiçãoa

estágios da criança normal; 2.defasada, a
criança tem os mesmos processos fonológicos da criança normal

3. a criança utiliza alguns
outrosprocessos

(1982) não fazem diferençaSchriberg e Kwiatkowski entre
alteraçõesalterações fonológicas. Usam o termo
alteraçõesfonológicas de desenvolvimento para as

atéde crianças com idades desde o nascimentoarticulatórias

mas os utiliza de forma diferente;

porém seguindo os

fonéticas e

como o

que são só dela.

a produção e

uma língua.

parecidos com os da criança normal, mas usa

11843683
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os 12 anos.
Assim, ao estudar a articulação, é importante considerar

o
aspecto fonético que envolve a mobilidade do sistema sensório-
motor oral (língua, lábios, dentes, palatos mole e duro).

área de estudo da articulação éComo muito extensa.a
nãofez-se aqui realidaderecorte, daum apenas sera

tambémpesquisada, disponíveldo conhecimentomas para
e viabilizar inferênciascontextualizar os

dados colhidos.
capítulo de introdução foi dividido0 3 Apartes.em

algumas considerações sobreprimeira fonologiaapresenta e
fonética. Na segunda parte, faz-se uma revisão sobre aquisição

articulação, considerando o sistema fonológico enquanto ada
organização produção percepção.dos contrastes, Naa e
terceira dosaspectos
instrumentos de avaliação da articulação..

Fonologia e Fonética : um referencial

uma perspectiva histórica, verifica-se que osEm termos
fonética inicialmentefonologia foram usadose

indistintamente, para designar o estudo do conjuntos dos sons
(Silveira, 1986) .

Com o estruturalismo proposto pela Círculo Linguístico de
distinguidos fonologiaPraga, termospassam a ser eos

fonética. Assim, para Trubetzkoy, um importante representante
estruturalismo europeu, fonética e fonologia pertencemdo a

língua.distintos : a fonologia estuda os sons daplanos os
são unidades pertinentes,distintivasfonemas, aque e

os sons da fala, considerandoestuda aspectosfonologia os

e última parte foram abordados alguns

e comparações com

tanto as questões de organização do sistema fonológico como
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acústico-articulatórios (Pais, 1981; Silveira, 1986) .
0 conceito de oposição distintiva considerando traçosos

pertinentes a comutação, tornaram possívele dos
fonemas línguade de nãovariantes (traçosuma e suas
distintivos). Portanto, a fonologia passou estabelecera os
inventários dos fonemas de uma língua, através de traçosseus
pertinentes a fonética, a estudar os sons da fala.e sem se
preocupar com a língua à qual pertencem (Martinet, 1971).

(1968), outro representante doJakobson estruturalismo,
propõe definição de fonema feixe de traçosa com um
distintivos, classificando, então, oposições fonolõgicasas

orientação acústica. oposiçõesAspor uma passam a ser
binárias. Assim, sãodistintivos divididostraçosos em

prosódicos. Os traços intrínsecos são : traços
não-vocálico, consonantalda x

não-consonantal); secundáriatraços da fonte consonantal
(interrompido x contínuo; brusco x fluente; estridente x doce;

x surda); - traços de ressonância (compacto difuso;sonoro x
agudo; abemolado x normal; tenso x frouxo; nasalxgrave x

oral). Os traços prosódicos são : traços de fbrça (acentuado x
não acentuado); traços de quantidade (breve x longo); traços
de tom (registro mais alto x registro mais baixo).

Considerando a fonologia norte-americana, é interessante
adotou o termo fonêmica designarobservar que se para os

estruturalistas defineestudos europeus. Malmberg (1954) a
fonética preocupando-secomo o estudo dos sons da linguagem,

expressãocom a linguagem articulada, ou seja, com aapenas
conteúdo. Para o mencionado autor. os

da fala devem ser suficientemente diferenciados para quesons

a descrição

não com olingtlística e

fonte fundamental (vocálico x
intrínsecos e
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o ouvido humano possa distinguí-los e o aparelho fonador possa
reproduzi-los. Além dos aspectos acústico e articulatório. a
fonética ainda línguaestuda as particularidades da ase
mudanças fonéticas sofridas longo deao sua
história.

fonologia gerativa.A tem principaisque como
Chomsky considera níveisrepresentantes Hale, dois dee

representação fonológica : o nível fonético, no qual ocorre a
representação seqtiênciada fala de segmentoscomo uma
distintos podem diferir uns dos outros somenteque em um
número limitado de traços, e o nível fonológico , que seria a
representação Assim,do fonologiacontraste. gerativaa

nível fonêmico, por acreditar que nãorejeitou esteo era
próximomuito nívelsuficientemente abstrato, estando do

fonético. representação fonêmicaPassou a ser denominado de
sistemática, o nível mais alto de abstração (Shane, 1975).

Na fonologia gerativa considera-se que a fala é produzida
cadeia contínua, sendo segmentada pelo lingttista onuma com

língua.objetivo de analisar forma,Dauma mesma os
falantes/ouvintes de uma língua segmentam de

Como a enunciação é composta de segmentos distintos, cada
atravéspode comparado deoutrosegmento ser suasa

Têm-se.diferenças.semelhanças portanto, traçose os
distintivos que são binários.

é queconsiderado sofremOutro aspecto segmentosos
modificações como, por exemplo, quando se combinam morfemas e

justapõem. modificações são denominadasEssasestes se
fonológicos. (1975)Shane processosagrupa osprocessos

por uma língua

sua percepção da mesma.
a fala em função
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fonológicos em quatro categorias : - assimilação: quando os
se tornam mais semelhantes; - estrutura silábicasegmentos

há alteração na distribuição das consoantesquando sílabase
na palavra; - enfraquecimento e reforço : quando os segmentos
são modificados posiçãosegundo palavra;sua na
neutralização : quando os segmentos se fundem em uma ambiência
específica.

Quando é possível determinarem-se as condições exatas em
que ocorre uma regra
fonológica. (1975) propõe quatro tipos de regrasShane

modificação de traços distintivos;de deregras regras
eliminação e inserção; - regras de permutação
- regras com variáveis.

década a partir da fonologiade setenta, gerativa.Na
divergências entre os lingtiistas, sendoacentuam-se as as

mesmas agrupadas em uma teoria chamada fonologia natural. que
principaisde representantes Stampetem um seuscomo
Kwiatkowsky, 1982).

fonologia natural baseia-se no fato de algunsA que
segmentos e processos fonológicos são mais naturais, seja,ou

esperadosmais do naturalidade podeque outros. Essa ser
verificada em vários níveis como, por exemplo, alguns tipos de

são praticamente universais, outrossegmentos enquanto
ocorrem, alguns segmentos são adquiridos cedobemraramente

hápela criança enquanto outros só se desenvolvem mais tarde;
fonológicos línguasdiversasse repetemprocessos que em

têm uma distribuição limitadaoutros extremamenteenquanto
(Shane, 1975).

um processo fonológico, estabelece-se

(Silveira, 1986; Shriberg e

e aglutinação e.
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Nessa teoria, são caracterizados pelasegmentosos
marcação. Nesse conceito, o
estado menos complexo, o mais normal ou esperado. Assim, para
cada segmento não-marcado existe um correspondendo marcado. As
convenções de marcações são baseadas na complexidade inerente

"os segmentos menos marcados sãoPortanto, aqueles que
na maioria das línguas, aqueles adquiridos bem cedoocorrem

pela criança. lingUística”ou resultado de mudança (Shane,
1975, pag. 155).

justificativas para as convenções de marcaçãoAs podem
considerações fisiológicasencontradasser nas ou

psicológicas. Ou seja, as regras de assimilação poderiam ser
muitos casos pela coordenaçãoexplicadas diferentesdosem

músculos língua (critério articulatório).da Quanto aos
psicológicos, percepção dos poderiafatores contrastesa

estruturação silábicaexplicar algumas de deregras e
neutralização (Shane, 1975).

operação mental aplicada na fala para substituir uma classe de
dificuldadeapresentaousons, uma

específica e comum à capacidade lingúística do indivíduo, por
idêntica em todos os outrosuma classe alternativa, aspectos,

a propriedade difícil (apud Silveira, 1986).
fonológicos naturais caracterizam-seOs porprocessos

substituições que :
referem a classes de sons definíveis em termos de traços;se

há relaçãodas classes cie sons adjacentes, poisdependem
assimilaçãosubstituto e aentre ao

o membro não- marcado representa

Segundo Stampe (1973) o processo fonológico natural é uma

aos sons.

mas sem

seqtiência de sons, que

e o contexto, como
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dissimilação;
- podem ser facultativos quando dependem do registro da fala.

hápois. falaque na
formal;

apresentam degrau
dificuldade física envolvida para a articulação váriosdos
sons.

Como já foi dito anteriormente, tanto a fonologia como a
fonética são fundamentais para a formação do fonoaudiólogo em

áreas de pesquisa, prevenção e clínica.
Porém, das grandes dificuldades encontradasuma pelo

adaptação dos aspectos teóricos da fonologia
a sua prática diária. Isso porque a lingttística realiza uma
análise precisa, formulada em um sistema formal de regras,

análise nãoenquanto tãoo
precisa, que lhe forneça os dados gerais sobre a linguagem da
criança (Ingram, 1976).

estáPensando criança adquirindo sistemana que o

mais acentuado. principalmente línguaaspecto torna-se na
portuguesa, onde são poucos os estudos que tentam caracterizar

aquisição fonológicodo sistema segundo teoriasa as
lingtlísticas existentes.

Muitos autores, entre eles Ingram (1976), acreditam na
métodonecessidade "umde descritivo demonstreque

o sistema de regras da criançae fetivamente complexidadee a
(pg.1). Éadquiridas"das estruturas busca que osnessa

fonoaudiólogos, lingtlísticas, vêmapoiados pelas teorias
formas práticas de analisar o sistema fonológicopesquisando

fonoaudiólogo necessita de uma

sua atuação nas

fonoaudiólogo é a

fonológico de sua

mais substituições na fala casual do

graus de generalidade de acordo com o

língua e nos desvios que podem ocorrer, esse
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também das com desvios.

análiseUma articulaçãoessas formas de devez que
apoiaram-se nas teorias fonológicas correntes. sofreramestas
modificações ao longo dos anos.

Dentro do enfoque análiseestruturalista, daa
articulação feita em função do levantamento do inventárioera
fonético de sujeito, usado de forma contrastiva,um nas
sílabas inicial, medial e final. Dessa forma. listavam-se os
fonemas o sujeito era capaz de produzir, bemque como eram

omissões, substituiçõesverificadas distorçõesas e que
(Dyson, 1988; Goldman-Fristoe, 1986;realizavam Smit, 1990;

Stoel-Gammon, 1985, 1987).
análisesPosteriormente foram feitas articulação,da

diagnóstico, como dostanto tratamento,para uso em para
distintivos propostos por Jakobson (Limonge, 1982)traços e
segundo os critérios da fonologia gerativatambém, (Compton,

1970).
últimas análise articulaçãoformas de daEstas

subjacentesdasenfatizavam busca regras aosa erros

Mais recentemente (final da década de 70 80)
eos

desenvolvimento da articulação na fonologia natural. Assim, a
aquisição deixou de ser considerada como um processo no qual a
criança adquiria sons individuais. Considera-se, então, que a
aquisição ai vencendo os vários processos gerais que tendem a
simplificar a fala (Ingram, 1976).

fonológicaDo regra
de

da criança em desenvolvimento e

e década de

seria a descrição de regularidade que ocorrem na fonologia

articulatõrios listados numa avaliação.

fonoaudiólogos têm apoiado os seus estudos na aquisição

ponto de vista do fonoaudiólogo, a
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indivíduo falante. fonológicosum Os processos seriam os
padrões gerais que refletem regras fonológicas específicas,
usadas por uma criança que simplificam fonológicos
do adulto (Bernthal Bankson, 1981) . Essese processos

nãoafetariam um fonema, mas sim uma classe de (Lowe,sons
1986).

Considerando diferenças existentes terminologiaas na
fonológica utilizada diversospelos citadaautores,
anteriormente, e principalmente pelo fato da maioriagrande
dos relatados na presente pesquisa seremestudos origemde
norte-americana, relato, os
termos usados pelos autores em seus originais.

Aquisição de Articulação

aquisição da articulação pela criança, geralmente tem
sistema fonológico usadocomo parâmetro de comparação peloso

de sua comunidade. Conforme criançaadultosfalantes a se
desenvolve, vai atualizando o seu desempenho, com o intuito de

aquisição da articulação pela criança implica em três
percepção, organização e produçãoníveis (Ingram, 1976).

são indissociáveis também,níveisEsses no processo e,
interdependentes.

A percepção é difícil de ser determinada com precisão, em
da aquisição. Porém, podequalquer momento ser

indiretamente através das palavras do adulto queobservada a
criança tenta produzir (Ingram, 1976).

estãcriançareflete modoA ao como
está

organização

se aproximar do modelo do adulto.

os padrões

a percepção

A

estruturando a linguagem, ou seja, os contrastes que ela

optou-se por conservar, em cada

11843683
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utilizando, assim como os processos fonológict:os.
produçãoA reflete a habilidade de articular, é,isto

relaciona-se ã habilidade motora da fala.
três inventários : o primeiroa

mostra produz; segundoos o
os sons usados contrastivamente e o terceiro érepresenta o

sons que a criança realmente produz.
Ê o desenvolvimento da percepção, do inventário fonético

e das regras fonológicas que tornam a fala da criança cada vez
mais comparável à do adulto e, portanto, mais inteligível.

do capítulo será feita revisãoNessa breveparte uma
aquisição e desenvolvimento do fonológico,sistemasobre a

produção e percepção.
ã aquisiçãomaior relativosA parte dos estudos do

fonológico referem-se ao nível de organizaçãosistema (dos
A análise do sistema fonológicocontrastes). pelosproposta

autores varia em função da teoria linguística subjacente. Além
lingdístico, aquisiçãopesquisas sobredo aspecto as a

tambémfonolõgica àdiferenciam teoria dequantose
seja, universalidadedesenvolvimento adotada, sobreou a

aquisição.
lingílísticaque consideram a universalidadeAqueles da

aquisição, acreditam que, independentemente da língua ã qual a
está exposta, ela mantém inicialmente uma decriança ordem

do sistema fonológico. De acordo com aaquisição metodologia
aquisiçãosubjacente, alguns seria dos traçospara a

, para outros seria a supressão, limitação e/oudistintivos e

processos fonológicos. Ou seja, nesseordenação dos caso a
criança exerce um papel passivo na aquisição.

lingtlística na

Esses níveis correspondem
sons do adulto que a criança

fonético, ou seja, os
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Jakobson (1968) é um dos maiores dentreexpoentes os
representantes dos universais lingfiísticos. 0 autor propõe que

traços não se desenvolvem simultaneamente. Tambémos alguns
são pré-requisitos para outros e, quando umtraços indivíduo

dominar todos os traços e regras de combinação, terá
da língua. Segundo osobre fonemas autor. ordem deos a

aquisição obedece ã lei do máximo contraste, caminhando desde
simples indi ferenciado estratificadoo e para o e

diferenciado. considerada éleiOutra da solidariedadea
irreversível, através da qual certas classes de implicamsons

existência de classes deoutras contextona sons em um
aqui siçãoAssim,precedente. ordem de seriapropostaa

consoante x vogal precedendo nasal x oral.
Dinnsem, Chin, Elbert e Powell (1990) consideram que na

aquisição dos traços distintivosa
específicos, o que possibilita a comparação de

vários sistemas linguísticos. Os autores fizeram uma análise
distintivos dagerativa dos fala de criançastraços com

alterações articulatórias entre 40 e 80 meses de idade.
Comparando dados com (1968)de Jakobsonos seus os

distinçãoverificaram determinadaque uma
fonética ocorrêncianum

de outras que a
ocorrência ocorrência da
distinção coronal entre obstruentes anteriores junto com a
ocorrência de nasais e glides; de obstruentes

implica ocorrêncianão-anteriores de obstruentesna
ocorrência fricativas africadasanteriores; dea ou

a ocorrência de
inventário necessariamente implica na

aquisição fonológica ocorra

da distinção sonoridade implica na

a ocorrência

o domínio

distinções mo mesmo inventário. Observaram

e não de sons

11843683
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necessariamente implica na ocorrência de distinção sonora; a
ocorrência de uma líquida implica fricativas
ou africadas; a ocorrência de uma distinção de estridência ou
lateralidade implica na consoante líquida.

No Brasil, Limongi (1982) analisou a aquisição dos traços
distintivos, descritos por Jakobson, em crianças de dois a
seis e onze meses. Observou que as crianças seguiramanos as
leis de desenvolvimento proposto por Jakobson: consoante x
vogal, nasal oral e labial x dental. doisAosx anos as

jácrianças todos distintivosapresentavam traçosos
combinaçõesadquiridos estabilizadase as eram as

determinantes da classe dos fonemas oclusivos. Aos quatro anos
sistema fonológico estava totalmente adauirido.

aquisição doOutro
fonológico como único para cada criança,sistema apoiando-se

no modelo cognitivo, em que a criança seria ativa, lidando com
hipóteses,estimulação recebida, inventando testandoea

evitando palavras, deselecionando acordo come as
possibilidades habilidade
articulatória.

a posição de que a criança desenvolveCompartilhando um
único.fonológico (1984) ,sistema Stoel-Gammon Coopere

aquisição trêsfonológicoacompanharam do sistema dea
desde o balbucio (um mês antes da primeira palavracrianças,

identificada) até apresentarem só palavras convencionais, com
os

elaborandodados para as
Uma classe de fone consta deposições inicial, medial e final.

varia (semde todos ou outros com os quais estesom eum

grupo de pesquisadores consideram a

na ocorrência de

uma árvore dos fones consonantais

de seu sistema fonológico e de sua

e seis meses o

idades variando entre 10 a 19 meses. As autoras analisaram
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contraste) posição. considerada.Parana mesma ser uma
deveria ocorrer em pelos menos duasconsoante cinqttentadas

palavras.
Verificaram que, para cada sujeito, cerca de metade dos

fones ocorridos no balbucio foram observados palavras,nas
porém freqflência e navariaram apariçãoordem dena nas
palavras. Embora tenham encontrado algum semelhança nas
árvores de fones das três crianças, quanto ao tipo e classe de
fones acreditam que as diferenças individuais foram maiores
quanto palavras,

fones nas três posições na palavra. Outra diferença foide a
precisão articu]atória de cada criança.

Goad e Ingram (198/) reanalisaram os dados da pesquisa de
e Cooper (1984), seguindo outra metodologia.Stoel-Gammon Em

inventário fonéticoprimeiro determinaramlugar. daso
crianças, de acordo com a posição na sílaba freqilência da
ocorrência oposições fonêmicas.depois, determinaram ase,

análise,Através Goaddessa Ingram encontraramnova e
características três sujeitos.
assim como características individuais.

tendênciaresultado maisEsse
aquisiçãoqual considera sistemaatual, doque,a na

fonolõgico, como as

Uma questão importante levantada por Goad e Ingram (1987)
universaisfato de Jakobson (1968) , ao tratardo dostrata

estágios dalingtiísticos. restringiu-se primeirosaos
fonológica, sendo que as individualidades são maisaquisição

zona de articulação das consoantes, números de fones e classes

ocorrem tanto as características gerais

comuns de aquisição entre os

foi visto dentro de uma

e a

a : tempo que demoraram para adquirir as 50

individuais (Anderson e Smith, 1987, Goad e Ingram, 1987).

11843683
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observadas estágios posteriores. Esses propõem.em autores
ainda. três de variação individualtipos aquisição dona
sistema fonológicc desempenho, seriam diferençasque as
determinadas geneticamente resultam diferentese que em
preferências facilidades diferentes tipos dee para
aprendizagem; ambiental. que seria devida diferençasa na
estimulação recebida pelas crianças; lingttística, seriaque
decorrente do número de diferentes escolhas dispositivoque o

aquisiçãode da linguagem permite num determinado tipo de
estrutura.

Anderson e Smith (1987) tiveram como objetivo verificar a
dos específicos da aquisiçãopresença dos padrões universais e

fonolõgica de crianças porto-riquenhas entre 2:4 e 2:10 anos
idade. As crianças apresentaram tanto aspectosde universais

específicos. primeirosEntre estavam grandecomo os a
incidência nãode nasais, de plosivas aspiradasno uso

o desenvolvimento tardio dos encontros consonantais.surdas,
Entre os específicos estava

já foi dito anteriormente, faz algum tempoComo que os
estão mais interessados nos

ou regras que a criança usa na sua fala, do queprocessos na
identificação substituições que podedas apresentar. Outra

fazer esta análise é através doforma de dos processosuso
que são simplificações que a criança faz parafonológicos se

aproximar do sistema fonolõgico do adulto. Esses processos vão
sendo suprimidos à medida que a criança se desenvolve.

descrição de(1976) destaca a necessidade deIngram
aquisição fonolõgica.estágios Apoiando-segerais nosna

habilidadesestágios gerais desenvolvimento dassobre o

a aquisição das palatais.

estudiosos da aquisição fonolõgica
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estabelecer
os

estágios de aquisição fonológica.
Assim, correspondendo ao período sensório-motor (0:0 a

1:6 anos), em que a criança desenvolve
motores, ela também aprende a imitar. Em termos lingúisticos,
ocorrem duas fases : a pré-lingúística. de 0:0 a 1:0 anos, em

desenvolvimento de pré-requisitos para o
fonológico;desenvolvimento e a da fonologia primeirasdas

cinqttenta (1:0palavras 1:6 anos), criançaa em que a
enunciados deapresenta palavra, chegandoos uma a um

vocabulário de aproximadamente cinqttenta palavras. Nessa fase.
estrutura básica usada pela criança é CV, podendoa ocorrer

também pode-se observar a reduplicação e aCVC; seleção das
palavras.

início da linguagem. No sub-período pré-conceitualmarca o
(1:6 aos 4:0) fonologia do morfema simples, sendo a

fase de expansão fonológica. No sub-períodomaior intuitivo
a conclusão do inventário(4:0 aos 7:0) fonético,ocorre em

que a criança passa a usar palavras maiores e resolve algumas
articulatórias. sub-períododificuldades operaçõesNo das

concretas (7:0 aos 12:0) há o desenvolvimento morfo-fonêmico,
últimoonde
jovem

domina a escrita, a ortografia.
Ingram, a fase do morfema simples (1:6 ao 4:0) éPara a

criança domina
grande parte dos fonemas da língua e também usa produtivamente

que está ocorrendo o

uma correspondência entre essas fases de desenvolvimento e

de maior expansão do sistema fonológico, onde a

ocorre a

os padrões sensitivos e

O período das operações concretas, entre 1:6 e 12:0 anos.

a criança aprende as regras morfo-fonêmicas. E o
estágio, das operações formais (12:0 aos 16:0) em que o

cognitivas descrito por Piaget, em 1962, procurou
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fonológicos. O autoros classificaprocessos os processos
fonológicos nas seguintes categorias: processos da estrutura
silábica, de assimilação e de substituição.

Enquanto que Ingram tenta caracterizar padrões gerais de
desenvolvimento, admita existênciaembora dea
particularidades durante a aquisição do fonológico.sistema
Menn (1983) destaca que
pode ser difícil para outra. Dessa forma, questiona a criação

da
articulação.

padrãoMenn, criança estabelecePara a um novo
articulatório, seguindo duas fases primeira fazna

para fazer a correspondênciatentativa erroe com somo
supergeneralizaçãona segunda acidental oue

deliberada produzir sons semelhantes do adulto.para aos
Explica que a presença de tendências gerais no desenvolvimento

paralelo a tantas variações individuais são influenciadasem
por fatores como a freqttência de um som na fala dos adultos.

naturais são consideradosOs Mennprocessos por como
sãodescrições das dificuldades de aprender a articular, que

principalmente, fisiológicos.pelosdeterminados, aspectos
que é necessária uma teoriaTambém cognitivadestaca para

explicar como a criança supera suas dificuldade.
tentativasDe e

correspondência com o som do adulto. Nessa
pode ocorrer a consolidação, parecidosem que dois sonsfase

criança.sendo produzidos pelada formaacabam mesma
Posteriormente ocorre a generalização, que é a extensão de uma
regra a novos casos. A generalização ocorre de duas formas : -

padrão

o que pode ser fácil para uma criança.

e o uso de processos fonológicos gerais como facilitadores

usa a

erros, procurando a
forma geral, as regras originam-se das
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superando as exceções lexicais ou - pela aplicação da regra a
classe de Ainda na aquisição.uma podesons. ocorrer a

supergeneralização, considerada como a generalização incorreta
de uma regra.

(1983) propõeMenn psicológicomodeloum para o
desenvolvimento fonolõgico, uma vez que o sistema fonológico
da criança teorias nãoexistentesas

explicar aspectos como as supergeneralizaçõesconseguem e as
exceções lexicais. desenvolvimentoNo criança vaiseu a
realizando combinações demais silábicas,estruturas isso

início, embora seja capaz de produzirporque, no os sons
separadamente, não consegue variar as partes da palavra. Isto
ocorre porque a criança tem dificuldade em planejar e produzir
rápidas modificações depequeno espaço
tempo.

desenvolvimento criançaNo gradualmente
aumenta o controle da produção aumenta o
número de segmentos que pode variar numa palavra; - aumenta o
número posiçãode fones que podem ser usados cadaem na

aprende a juntar pequenospalavra;- formarsegmentos para
palavras polissilãbicas.

A autora aponta que o modelo composto de dois léxicos. o
saída. éentrada dede melhor explicaoe o que o

fonológico.desenvolvimento O conjunto das palavras que um
reconhecer e entender é chamado léxicopodefalante de de

as palavras que o falante é capaz de sãoentrada e usar o
de saída. As regras sãoléxico de

entrada e saída.

em três situações :

na articulação num

é muito complicado e

a ligação entre os léxicos

fonológico, a
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Muitas classificações têm sido usadas para a
categorização fonológicos.dos (1976)Ingramprocessos
considera como processos da estrutura silábica eliminação daa
consoante final, a eliminação da sílaba fraca, reduplicaçãoa
e a redução de encontro consonantal.

Quanto aos processos assimilatórios, Ingram classifica-os
não-contíguos e ainda regressiva e progressiva.

Os processos de substituição são subdividos -plosivação;em
frontalização, denasalização; -simplificação líquidas,das
eliminação consoantes. Ingram destaca gue éde muito comum
durante esse período da aquisição que vários processos ocorram
ao mesmo tempo em uma palavra.

Quanto as estratégias que uma criança utiliza para lidar
com sons e palavras, Menn (1983) classifica-as em três tipos.

primeiro compreende estratégias não-distorcidas, queO podem
de exploração. As evitáveis decorrem deser que

sempre a criança tenta falar palavras com certos sons donem
também nãoadulto. 0

por outro, indica que ela tem consciênciasubstitui-lo desse
som. Por exemplo, a criança imita e usa palavras que começam

/d/ /b/comcom
mesmo que demonstrem a compreensão de palavrasinicial, como
A exploração, em que a criança usa"bola". preferencialmente
palavras, embora tenha aprendido outras. Assim,algumas por

criança usa preferencialmente palavrasexemplo, sonsa com
africados. tipofricativos segundo compreendeO ase

estratégias que causam mudanças na forma da palavra. Quando se
fonolõgicas, representamconsidera-sefala queregrasem

modificações na palavra modelo do adulto, comparando segmento

em contíguos e

evitáveis e

fato de a criança não falar um

mas, não faz tentativas de imitar palavras

som e,
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por segmento. Nessas estratégias são incluídas : a) regras de
assimilação, que são as regras que modificam as consoantes na
palavra para tornã-las roais similar a outras Umconsoantes.

criança
"egg" com /g/ final, mas

diz para "dog"; b) estratégias seriamoutras a
omissão e substituição por plosivas glotais. 0 terceiro tipo é
constituído que não sãopelos esperados fala dasons na
criança como, por exemplo, encontros consonantais.

(1982) fez uma revisão dos fonolõgicosKhan processos
mais frequentemente observados nos estudos publicados, que

dezesseis processos: 1) africação : uso deperfazem um som
africado 4um som
anos; 2) assimilação: ocorre quando um som anterior influencia
o posterior ou vice-versa. A assimilação pode ser progressiva,

a consoante é afetada por uma consoante precedentequando e
áregressiva fetadaquando pelaconsoante consoantea

redução3) do consonantal,seguinte; encontro em que o
uma só consoante. É o processo mais comum

de maior duração. Desaparece aos 4 anos; junção:4) ase o
são produzidas com menos sílabas do que forma dopalavras a

algum elemento da sílaba inicialmantendo final;adulto, e

este processo é pouco utilizado no desenvolvimento normal; 5)
eliminação consoante final; é eliminado por volta 3da dos

não6) ensurdecimento da consoante final: normalmenteanos;
frontalizaçãomais depois dos 7)3 eanos;ocorre

posteriorização: desaparece por volta dos 4 anos; 8) deuso
produçãosubstituir líquidas fricativas,semivogais para e

substituiçãolíquidas 9)4dascorreta ocorre aos anos;

pode dizer "daddy" com /d/ inicial e

fricativo; é eliminado aos

encontro se reduz a

para substituir

exemplo de assimilação ocorreria quando, em inglês, a

t g=g 1
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glotal; de
dois fonemas numa palavra; 11) sonorização de consoantes pré-
vocálicas. que em geral ocorre nas consoantes iniciais; 12)
reduplicação: esforço

produzir palavras do adulto, 13) plosivação; é o uso depara
plosivas para fricativas e africadas; 14) vocalização; é o uso
da vogal para substituir consoantes; 15) eliminação da sílaba
fraca; 16) processo idiossincrático: é um processo individual
que não é comum nem do desenvolvimento normal nem no alterado.

Utilizando o conceito de Menn citado anteriormente, que
considera

o inventário das estratégias perceptuais produtivasentre e
ambienteestocadas criança lingúístico,pela onde a

é fonológicascriança de inventarcapaz as regras que
da fala, Feysimplificam complexidade (1982)Gandourea

analisaram fala de uma criança de 21 de idade.mesesa
nãoVerificaram criança criou uma usualregraque a na

"pós-nasalização", que seria o acréscimo deaquisição a um
fonema nasal ãs plosivas sonoras. Essa regra foi motivada para

entre as plosivas surdascontrastemanter x sonoras emo
posição final. Ou seja, produzia a plosiva surda como oral e a
plosiva sonora como nasal.

criançaOs a
quer manter as distinções do adulto nas suas produções. Assim

criança dominar, tanto o controle necessário sobre oaque
articulatório, reconhecimento demecanismo oo quecomo

contraste fonolõgico precisa ser feito, ela descobrirá regras
produção correta.

seqtlência

que possibilitem a

e o

a aquisição fonológica como o resultado da interação

10) "metathesis", que é a alteração na

é o uso de duas sílabas idênticas, num

autores concluem que, ao criar uma regra.
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Nos estudos sobre fonológico, o
da estratégia de reduplicação tem sido abordada.uso Algumas

pesquisas que a utilização estratégiamostram variadessa
entre as crianças. 0 uso da reduplicação parece relacionar-se
ã produção de palavras multissilábicas e/ou consoantes finais.

Schwartz, Leonard, Wilcox e Folger (1980) , em um estudo
realizado com doze crianças entre 1:3 e 1:10 anos. separaram

crianças não-reduplicadores.reduplicadores Oas em e
reduplicação em, pelo menos, 20%primeiros deusavam a seu

léxico. Verificaram reduplicadores tiveram maisque os
dificuldade na produção de formas multissilábicas, bem como de

não-reduplicadores.finais do que os achadoconsoantes Um
reduplicaçãointeressante foi maismostrou usadaque a

produçãofrequentemente tentativa da de palavrasna
multissilábicas do que das monossilábicas. Destacam que o uso
da reduplicação está mais relacionado à tentativa de produção
de palavras multissilábicas..

ãs consoantes finais, observaram que maishouveQuanto
do que reduplicação,eliminação de

fonológico (eliminação da final).consoanteoutro processo
Porém é preciso ressaltar que os dois processos podem ocorrer
simultaneamente nas palavras multissilábicas.

Ingram (1982) também estudaram reduplicaçãoFee e a em
crianças 1:3 e 2:4 anos de idade. Classificaramentre os
sujeitos em reduplicadores (quando apresentavam pelo menos 20%

reduplicações) autores,de a
reduplicação caracteriza um padrão geral de desenvolvimento,

primeirascriançasaplicado bem suasa pequenas, nas
produzir palavras multissilábicas. Assim,tentativas de as

a aquisição do sistema

o que indica a ocorrência

e não reduplicadores. Para os
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crianças usaram as reduplicações para palavras multissilábicas
que ainda não conseguiam produzir.

reduplicadoresOs do que o
por conseqtlência, maior proporçãooutro uma degrupo e,

palavras multissilábicas. Isso ocorreria porque essas crianças
estariam desenvolvimentomais concentradas no de palavras

crianças não reduplicadoras
estavam produzindo mais consoantes finais.

criança inícioOutra usada pela dano
de homónimo, onde a criança combina

númeropara reduzir opalavras de diferençasou une nos
padrões de produção fonológica. Embora se discuta sobre o uso
produtivo dessa estratégia, Vihman (1981) justifica uso

desejo de conseguir, mais do
eficiência emclareza, desempenho verbal. Aque uma seu

estratégia homónimo ãrelacionadade pode estarusar
percepção, isto é, a criança pode perceber uma palavra como

jáfoneticamente similar faz deoutra partea que seu
vocabulário, preocupar com a perda de contraste que

inícioEssas palavras são diferenciadas nopode ocorrer. e
depois seja

ã incompetência discriminaçãoarticulatória ãdevido nem

reduzir o número de sons
repertório produção.diferentes do aspectode Outroseu

relacionado seria seja.forma das palavras, ou tanto aa
que possui.criança seleciona as palavras apoiando-se nos sons

também interpreta palavras novas em função das palavrascomo
fonologicamente semelhantes que apresenta em

estratégia

usaram menos monossílabos

um princípio de organização.

seu léxico, sendo

sem se

pelo fato da criança demonstrar o

aquisição da linguagem é a

A criança usa os homónimos para

o seu

perceptual, mas a

são reunidas, o que faz pensar que esse fato não

multissilábicas. Enquanto isso, as
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ãs vezes despreza alguns aspectos fonológicos, juntandoque
palavras diferentes semanticamente.

Através das pesquisas tem sido observado que criançasas
algunsselecionam evitam certas palavras do adulto. Parae

criançaevitar selecionar palavra,autores, ao a ae
fonêmicos,simplifica o número de itens, tanto lexicais. como

terá habilidadelidar, demonstraqual ou acom o que
da criança e ainda ela demonstra estar cienteperceptual ou

ser capaz de observar suas dificuldades.

1:2 e 3:5 anos, confirmaram que as crianças selecionamentre
fonolõgicas.possibilidadesde acordo com suaspalavrasas

Não encontraram diferenças entre imitação
a criança deixa de selecionar evitarProgressivamente e

característica doisso maispalavras umaparecee
do que só de ambientais.fatorescognitivodesenvolvimento

inicialmente a criança seleciona padrões de deAssim,
estruturas silábicas que ela já é capaz de produzir.

pelaverificaram sons
criança que está adquirindo o sistema fonológico. Os sujeitos

10da
anos.

maior precisãoVerificaram que as crianças produziram com
silábicastinham consoantes estruturaspalavras equeas

não diferençashouveelas,dominadas enquanto quepor
estruturaspalavras cujas consoantes e

cujas consoantesforam tentadas ou aquelassilábicas nunca
àadequadamente. Quantomas não produzidastentadasforam

as estratégias de selecionar e evitar

e não-limitação.

sons e

significantes entre as

Schwartz e Leonard (1982) , em um experimento com crianças

Em outro estudo, Schwartz, Leonard, Loeb e Swanson (1987)

pesquisa foram 11 crianças com idade entre 1 : 6 e 1 :

11843683
Caixa de texto
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compreensão desses tipos de palavras não houve diferenças

significantes.
Concluíram estratégiacrianças deque as usaram a

selecionar possuíam algumaquando elasconsoantes forma
satisfatória Caso nãoproduzir. houvesse formapara essa
disponível. elas evitavam palavra. Portanto,a no
desenvolvimento fonológico. estratégias usadas pela criançaas

selecionar notávele evitar consoantes, refletempara uma
interação percepção, a estocagem e produçãoentre dea a
palavras.

estudos sobre a aquisição do sistema fonológico,Os em
sãogeral, realizados forma isolada. seja,de ou sem

semântico.considerar Apesaro
têm inLer-relaçãodisso. alguns citadoautores essa na

aquisição e desenvolvimento da linguagem, uma vez que o uso de
estratégia função das dificuldades produçãode dosem e

das
isoladas de duaspalavras

função da seleção das palavras podempalavras em que ser
combinadas.

(1986) detectou o uso do processo harmoniaDonahue de
sintáticasua interferência na aquisiçãoconsonantal em

criança desde 0:11 até 1:10 anos. Observou que a criançauma
só combinava palavras que não violassem as restrições mantidas

processo de harmonia consonantal. Conforme o dessepelo uso
processo foi relaxando, houve um aumento nas formas de frases

pela criança. Um aspecto encontrado quanto aoproduzidas uso
da harmonia consonantal é seguida
de velares e alveolares.

a preferência de bilabiais.

desenvolvimento sintático e

como no início do uso das frases

e a

contrastes fonológicos interferem tanto na forma fonética
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Outra pesquisa sobre
criança tem enunciados de duas palavras, foi realizadaa por

Stemberger (1988). Nessa fase a criança muda. tanto do ponto
de vista cognitivo como motor e. essa nova complexidade leva

de processos fonológicos que envolvem maisduasao uso ou
que têm sido pouco estudados. A autora detectoupalavras e o

de alguns processos entre palavras porém. tiveramuso esses
duração muito curta. Alguns processos encontrados foram:uma

assimilação palavra final; eliminação de /S /nasal na na
palavra inicial e eliminação de vogal.

do modelo teóricoIndependentemente subjacente, alguns
variáveis relacionadas ã aquisição do sistema fonológico e,

podem interferir no processo, têm sido estudadas. Entreque
elas estão idade, classe social, fatores ambientais.sexo,

fins de estudo algumas variáveis possamEmbora serpara
é preciso lembrar elas atuamdestacadas, que emsempre

fazem parte de um todo complexo e dificilmenteconjunto, uma
permeia a ação da outra. Assim, idade é indissociável denão

éexperiência,
de aspectos biológicos, deinseparável

sofre todo o impacto da aprendizagem socialcomportamento, e
das discriminações vigentes.

das variáveis ambientaismesma forma.Da
desenvolvimento verbal. Ela faz doparteinfluem noque

que, já ãs primeiras horas da vida.criançadaambiente
falareagir diferentemente outrosxaprende a

feminina x masculina; língua mais frequente xfala
1977) .língua

a análise fonológica, na fase em que

mas também, em termos

a língua é uma

aos sons da

de escolaridade, de tipo de estimulação; sexo

ruídos;
ouvida raramente (Witter,
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característicasAssim, específicas língua.de cada
enquanto parte do meio lingtJístico vivido pela criança afetam

se refletem na forma pela
qual recebe os estímulos da língua, trabalha cognitivamente os

produz seus próprios enunciados.
pesquisas tradicionais preocuparam-se em verificarAs a

idade em que a criança dominava os fonemas de sua língua. bem
ordem de aquisição dos fonemas em função de sua posiçãocomo a

(1969) fez uma comparação entreWinitz estudos deos
Wellman et al (1931), Poole (1934) e Templin (1957) sobre a

que as crianças dominavam os sonsidade consonantaisem no
inglês, Os critérios desses pesquisadores para considerar uni

índicedominado variaram: Wellman e Templin usaram o desom
Poole 100% de acerto. Observou-se houve acordo75% quee

idades de aquisição para cinco fonemas /h/,ãs /m/,quanto
diferença/w/, de

domínio foi de mais de um ano /f/, /r/, /s/, /t/, /!/, /z/ e
Ifl e, para os outros seis fonemas. a diferença foi de um ano.

algumas variações,Com P»
1, ,j, k, b, d, g, r,h. w,

anos
de idade.

(1972)-reviu o critério de avaliação da idade deSander
pesquisas de Wellman (1931)domínio dos sons utilizado enas

Templin (1957).
pesquisas, como já foi citado anteriormente, umNessas

produzidoquandoconsiderado dominado fosseerasom

na palavra (sílaba inicial, medial e final).

a ordem de aquisição foi /m, n,j^ , 
s, / , , t, 0

o seu desenvolvimento lingtlístico e

mesmos e

/,
sendo que a maioria dos fonemas foi dominada entre 3 e 4

/ j/, /g/, sendo que, para sete fonemas, a
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corretamente 75% dos trêspor cada dasuma
posições testadas (inicial, medial e final). O propôsautor

fosse considerado. invés domínio,que do produçãoao a
habitual, que seria a produção correta do em duas das trêssom
posições. Além disso, também foi considerada da
aquisição do som quando houve 50% de acerto em cada dasuma
três posições.

utilização desse critério, SanderCom verificoua que
muitos falados médiasidadecorre tamentesons eram em
anteriores citados pesquisas originais. 0aos autornas

que isso não significa que as criançasalertou necessitariam
de tratamento fonoaudiológico, pois trata-se apenas da idade
média em que ocorre mesmo

mais s ignifican Le do desenvolvimento articulatõrio •
ocorre entre 1

147com
sujeitos entre 24 e 48 meses. divididos em 7 grupos etários.
cada um com 21 sujeitos, pertencentes a três classes sociais.

objetivo verificar a idade em queTiveram sujeitoscomo os
posiçõesproduziam fonemas corretamente nas inicialos e

final. Para eles, considerado dominado quando fosse
corretamente nas posições inicial e finalproduzido 75%por

crianças dedas criançassendo que as
50% de acerto (limite médio de idade) mais cedoatingiram do

análise já citada de Sander (1972). Para esses autores.que na
de maior desenvolvimento fonológicoidade situa-se entrea
quatro anos de idade. Porém relatam quedois defaltae a

ãdados
suposição de que a produção correta dos fonemas não ocorreria

um som era

sujeitos em

a idade média

a 3 anos de idade.

uma faixa etária,

a produção correta dos sons. Para o

sobre a aquisição fonêmica antes dos três anos, leva

Prather e Hedrick (1975) realizaram uma pesquisa
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antes dos três anos.
Esse fato motivou pesquisas em crianças menores de 3 anos

de idade nos últimos anos. Stoel-Gammon (1985) fez um estudo
longitudinal sujeitos34 9 24entre ondecom e meses,
verificou inventário fonético das iniciaiso consoantes e
finais. Observou que as crianças que falaram mais cedo tinham

inventário fonético Também número médiomaior.um deo
na

posição final. Inicialmente, os sujeitos apresentaram plosivas
nasais e glides sonoras e anteriores. Aos 24 meses houve uma
expansão incluiram-se as velares surdas ee sonoras e as
fricativas surdas.

produção
inicial final em crianças deconsonantal 2 Houvee anos.

posição inicial e
isto é, um sujeito com maior inventário inicialfinal, tinha

inventário produçãomaior final. Considerando usualum a
posição inicial /b, t, d, k,

posição final /p, t, k, n, s, r/.n, emg, m,
(1986) ,Prather mantendo controladasKenney e as

variáveis: posição do fonema na palavra, variações alofÔnicas
fonético,/!/, silábica/r/ contextodo estruturae e

familiaridade das precisãopalavras, testaram dacomo a
articulação se relaciona com fonemas individuais, idade. sexo.

silábicaposição do fonema e interação entre quatroessas
variáveis. Quando idade, verificaram errosa que os
decresceram significativamente com o aumento da idade.

os fonemas com a idade, verificaramRelacionando oque
fonema /t/ era preciso aos 2:6 anos; o /k/ melhorou a produção

Em outro estudo, Stoel-Gammon (1987) analisou a

produção dos sons em posição inicial é sempre maior do que

f, s, w, h/ e,

correlação entre os inventários fonéticos em

(50%), os sujeitos produziram, na
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produção entre 2:6 e 3:6
anos; os fonemas /l, tj , s/ melhoraram a produção entre 2:6

4a:0 anos;e 4:6o
anos; 3:6o e anos e

dos 4:0 aos 4:6 anos; o /Q/ produçãonovamente melhorou a

o mais fácil foi /r, àpara
posição

final do que na inicial.
posição.Relacionando verificaram

fonemas !&,f, previsão deque os a
que o fonema /r/acordo foi

preciso na posição vocálica ou final. Os fonemas /e,f ,mais
posição inicial. Já os fonemasna

posição doZs, fonemacom a na
palavra.

(1987), jáSmith pesquisa citadaAnderson e em
realizada com crianças porto-riquenhasanteriormente, entre

2:4 e 2:10 anos, verificaram que as crianças tinham adquirido,
P/com

crianças
emergênciatrês anos de idade.dois Observou dee acom

inventários em posição estãoinicial1) finalos eque:
contrabalançados em número de segmentos usados; 2) /p/, /!/ e

em posição inicial; 3) palatais/z/ começaram aapareceram
posição n/ usadosforam emaparecer em

posição final; 5) plosivas surdas emergiram em posição final;

y, 1, f/ foram mais precisos
k, t/ não variaram de acordo

inicial; 4) /me

as variáveis fonema e

fonemas que não tinham aparecido em outras pesquisas. Concluiu

a produção entre 2:6

entre 2:6 e 3:0 anos; /f/ melhorou a

posição do fonema verificaram que houve mais erros na

/r/ melhorou a produção entre 3:6 anos e 
/ j / melhorou

pelo menos 75% de acerto, os fonemas /t, n, , m, j,
k, w, dj /.

Dyson (1988) descreveu o inventário fonético de

ty , 1, f/ variaram 
com a posição na palavra, sendo

entre 2:6 e 4:6 anos. A produção dos fonemas, do mais difícil 
l,y3y, s, f, k, t/. Em relação
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/z/

Smit, Hand, Freilinger, Bernthal, Bird (1990) testaram
crianças entre 3:0 e 9:0 dos estados de lowa e Nebraska. Foram
testadas em palavras isoladas todas as consoantes posiçãoem
inicial e final.

Os resultados mostraram que as nasais, glides e plosivas
atingiram níveis mais precisos idades Asem menores.
fricativas, africadas líquidas atingirame

idades maiores consonantais maise os encontros tardeem
ainda.

o índice de 90% de acertoUtilizaram considerarempara
som dominado. Encontraram a seguinte ordem de aquisição :

3:0 anos : /m/, /h-/, /w-/, /p/, /d/; aos 3:6 /n/.aos anos:
/g/, / f •/; aos 4:0 /S aos

: /1-Z; aos 5:65:0 anos
/ j /, /$■/. /<y, /-ví entre os 7:0 e 9:0 anos : / -/, /s/,
/z/; aos 8:0 anos

os autores consideraram o nível de 75% deQuando acerto
comparando com os dados de Templin (1957), verificaram6/ que

foram adquiridas maisconsoantes cedo encontrosas e os
consonantais mais tarde.

questão da idade,A dos processos
também têm sido estudados. Hodson e Padenfonológicos (1981)

de processos fonológicos em crianças com fala
inteligível entre 4 e 5 3

verificaram falacriançasautoresOs comque as
julgaraminteligível apresentaram os seguintes processos que

não interferirem muito na inteligibilidade: ensurdecimento da

compararam o uso
com fala ininteligível entre

o nível de precisão

o uso e

anos e

a supressão

e 8 anos.

6) /S/ em posição final já estava adquirido enquanto /v/,

anos : /j-/, /t/; aos 4:6 anos
anos : /v/, /-f/; aos 6:0

e /// estavam emergindo.

anos : /©/,
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obstruinte posição substituiçãofinal, de fonemasem
estridentes anteriores não-estridentes interdentais,por
desvios líquidas. protusão língua.da depalatização,da
assimilações e inversão.

crianças distúrbiosAs articulatórioscom usaram os
seguintes redução eliminaçãodo encontro, daprocessos:

plosivação,estridente. desvio das líquidas assimilação.e
também foram utilizados. porém.Outros de formaprocessos

individual.
Concluindo, acreditamautoresos que os processos

com alteraçõesutilizados criançaspelas de fala, causam
danos de inteligibilidade. Assim, as diferençasgraves entre

estratégiasdois deos
diterentes para lidar com as classes de fonemas e no modo como
cada processo foi aplicado.

(1986) pesquisaramHaelsing Madison ose processos
duração produtiva e

criançaso com

Observaram dosque uso processos
fonológicos entre três e quatro anos, sendoocorreu que os

eliminação plosivação.de da final,consoanteprocessos
frontalização, simplificação de líquidas foram reduzidos em

anos. Outro dado verificado foi das50% quatro que,aos
cinqttenta crianças que participaram do estudo, quarenta e oito

algum processo fonológico, porém nenhuma criança usouusaram
todos os processos estudados.

assimilação velar,sujeitos. deOstodos processosos
O processo de redução do encontro consonantal apareceu em

desaparecimento dos processos fonológicos em

grupos podem ser descritas como uso

a grande redução no
idades entre 3:1 e 5:5 anos.

fonológicos considerando o aparecimento, a
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sonorização pré-vocálica, substituição de fricativas por
semivogais, africação e denasalização foram usados raramente.

Khan Lewis (1986) realizaram uma pesquisa 852e com
crianças entre 2:0 e 5:11 anos que representavam amostrauma

populaçãoda relaçãodos localizaçãoE.U.A. em a sexo.
geográfica grupo étnico, com o objetivo de padronizare o
"Khan-Lewis Phonologial Analysis". crianças foramAs
submetidas ao "Goldman-Fristoe Test of Articulation" (1986)
sub-teste palavras produções foramsons em e as suas

fonológicosanalisadas acordode com os processos que
utilizaram. As autoras observaram que os processos fonológicos
considerados desenvolvimento apresentaramde deordemuma
supressão. Em primeiro lugar foram eliminados os processos:
eliminação da consoante final, sonorização inicial, redução da
sílaba, anteriorização palatal, desfricação.

frontalizaçãoseguida foram suprimidas velar.Em a
consonantal, eliminação da estridência e,harmonia fim.por
eliminação da plosivação de fricatrivas e africadas.houve a

simplificação de encontro consonantal, ensurdecimento final.
simplificação das líquidas.

anteriormente,foi dito alguns pesquisadoresComo
passaram a estudar o sistema fonológico em crianças com menos

três e idade, pois acima dessa idade criançasde anos as
PadenHodsosnrevelam pouco e

analisaram os processos fonológicos de crianças(1988) entre
18 e 29 meses.

criançasresultadosOs mostraram emque as
fonológicotêm sistemanormaldesenvolvimento seuo

uso de processos. Preisser,
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desenvolvendo-se rapidamente, 22seuao
aniversário. Verificaram que o processo de estrutura silábica
mais prevalente foi a redução do encontro consonantal, seguido

omissão da obstruente pós-vocáliça, redução de sílabapor e
omissão da obstruente pré-vocálica. Em relação ãs classes de

problemáticas,fonemas mais
de eliminação das estridentes; desvios nasseguidas velares;

nasais e glides; assimilaçãodesvios regressiva;velarnas
depalatização, sonorização da pré-
vocálica. Os autores apontam que esses resultados sustentam a

que o desenvolvimento fonológicopremissa de algumassegue
gerais, tanto na seqtlência como na velocidade. emboraregras

haja considerável variação individual.

Através do relato dos estudos, pode-se observar que os
falantes de língua inglesa, em geral: apresentam inicialmente

inventário do que naum

últimoslíquidas consonantaisencontros os a sereme
duração são:processos fonológicos com maiordominados. Os

simplificação deconsonantal.do encontro
líquidas, plosivação, frontalização.

teórico subjacente.Independentemente do modelo os
domínio fonológicoconcordam aumenta com aautores que o

anteriormente,acordo mostradoscom os dadosidade. De a
doisda aquisição fonológica situa-se entregrande fase e

pesquisas dossobreAs processosusoquatro anos. o
é períodotambém mostram que até os quatro anosfonológicos

simplificação

fonético maior na posição inicial

nos meses prévios

deafricação; metathesis e

alterados, as líquidas foram as

posição final; dominam primeiro os fonemas oclusivos, sendo as
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de maior uso produtivo.
partir do exposto, percebe-se que, embora estudosA os

sobre aquisição fonológico sidodo sistema tenhama
frequentes, ainda se sente a necessidade de modelo queum

possa explicar todos os aspectos envolvidos na aquisição. bem
exceções.

Até criançapresente momento sabe-se que. para umao
língua, elaadquirir e
íntegro,centralprecisa sistemater asnervosoo seus

estruturas do sistema sensório-motor oral sem alterações, bem
algumacomo

organização.estruturas pode levar a dificuldades dedessas
fonológico.percepção sistemaprodução doe

individuais àe
e alguns fatoresaquisição, ressaltarimportante que

caracterização: a idade em que
foram descritas; a língua à qualfonológicas aregrasas

criança está exposta, devendo-se ainda considerar os aspectos

pos s ibilidade deIngram (1987) discutem aGoad umae
aquisiçãofuncional como determinante da ordem deexplicação

adquirecriançacontrastes ados em
língua.mais salientes dacontrastesinicialmente suaos

váriosfreqtiência fonemasdoscalculando nasAssim, a
poder-se-iadiferentes

seqttência de aquisição dos fonemas pelas crianças.
necessário

determine, não só o inventário fonético, processos eseque
estãofunçãotambém a estesfonológicas, quemasregras

sociolinguísticos de sua comunidade.

provavelmente interferem nessa

como as

Em relação à Iquestão dos padrões gerais e

uma função auditiva competente. Uma alteração em

dominar o sistema fonológico de sua

posições da sílaba na fala do adulto,

uma língua, ou seja.

prever a
Portanto, ao estudar a aquisição fonológica é

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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éexercendo. Este um ponto fundamental para que se possa
entender crianças normais,

de
cada fonema. Conforme de s e nvo1vimento motor,o aocorre
criança vai adquirindo maior controle na mobilidade dos órgãos
fono-articulatõrios.

acústicos, através análises espectográficas.estudos de
aquisição fonológica.Considerando alguns estudos forama

feitos medindo o "voice onset time" (V.O.T.), definido como o
iníciointervalo de tempo entre a explosão de uma plosiva

da sonorização do elemento vocálico seguinte (Kent, 1976).
tiveram como

produção de plosivas muitocaracterísticas criançasda em
contrasteopequenas
crianças.quatrosonoro

idade inicialacompanhadas durante em
torno de 1:6 e a final 2:1, através da medida do VOT.

ocorreu
estágios: criançatrês aem

porém fora dos limites perceptuais docontrastefazia um

pelopelo adultofonema
adulto; a criança realizou o contraste de forma semelhante ao
adulto.

variáveléObservaram umaque a

produzida
defreqilência; para três crianças, contrastemaior ocom

e, portanto, em geral, não percebido

0 nível de produção implica na precisão articulatória

em inglês. Analisaram a produção de

a criança não fazia contraste;

o desenvolvimento fonolõgico das

zona de articulação

e o

bem como das com alterações.

importante na produção do contraste de sonoridade. Assim, para

e determinar a idade em que adquiriram

As pesquisas nessa área são predominantemente apoiadas em

A aquisição do contraste sonoro, de forma geral.

as quatro crianças, na zona labial a sonoridade foi

Macken e Barton (1980)

oito meses, sendo a
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sonoridade foi mais difícil na zona velar.

contraste de sonoridade semelhante ao adulto nas três zonas de
articulação. criançaaproximadamente aos 1:9 anos e a quarta
aos 2:4.

Um aspecto considerado por alguns autores é que a criança
fonolõgicos distinçõesrealiza produzindocontrastesos

fonéticas, podem ou não ser comparadas ãs usadas peloque
Para verificar essas distinções seria necessáriaadulto. uma

análise acústica (1986) ,refinada. Para Gierut e Dinnsen a
percepçãodistinção fonética ausência de do contrastena

fonológico mostra que a criança tem mais conhecimento do seu
distinçãode som do que o ouvinte pode considerar. Asistema

citada pode ser tanto articulatõriafonética e
que a análise fonológica não é suficienteos autores destacam

identificar essas diferenças sutis.para
Analisando a falta espontânea de duas crianças de 4:3 e 6

(VOT) verificaramsobanos
que, embora as duas crianças tenham apresentado sonorização da
sílaba surdainicial, uma delas apresentava o contraste

não.espectográficaanálise Essaoutrae asonora, na
determinação daseria muito importantediferença para a

conduta terapêutica.
ensurdecimento final dasConsiderando deprocessoo

fonológico.aquisição do sistema paraconsoantes que,na
é visto como sendo uma estratégia universal,autores,alguns

de(1979) comparou o uso desse processo entre criançasSmith
não3:0 e 4:0 a 4:6 e adultos. Observou que o processo2:6 a

mais depois de aproximadamente três anos de idade.ocorre

Quanto ã idade de aquisição, três crianças apresentaram o

como acústica

o aspecto fonológico e fonético
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Como considerou somente

oscilográfico 4:6
não apresentaram os padrões de sonoridade do adulto, embora
sem esse auxílio possam ser consideradas corretas.

fizeram uma diferenciaçãocriançasAs surdasentre e
apoiando-se vocalcordasonoras,

durante o fechamento.
Outros estudos foram feitos, principalmente relacionados

ãs alterações articulatórias, na tentativa verificarde a
(Rodrigues, 1989;presença

William, Ingham, Rosenthal 1981; Yoss e Donley 1974).
Estudos relacionados ã precisão dos movimentos dos órgãos

período de aquisição fonológica,articulatõrios em crianças no

sãoanálise espectográfica da fala dasbem mesmascomo a
necessários para que se possa, de fato, terextremamente uma
desenvolvimento articulatório das criançasdescrição dedo

língua portuguesa.
aquisição

fonológica porque a
ainda é difícil de ser estudada, especialmentepercepção em

Além disso, uma das formas criançadacrianças pequenas.
demonstrar a percepção seria através da produção. Entretanto,

issose
(Locke,percebenão

a
intacta pode não ser suficiente para garantirpercepção uma

produção adequada (Locke, 1980).

a criança ainda não for capaz de produzir um fonema,

na duração da atividade da

significa necessariamente que ela não o

a produção, verificando o traçado

de dispraxias orais nesses casos

A maior parte das pesquisas realizadas sobre a

das consoantes, mesmo os sujeitos de 4:0 a

detiveram-se no aspecto produção, mesmo

1980; Menn, 1983). Isto demonstra que o fato da criança ter
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Ingram (1987) propõem que,Goad criança trocae
sistematicamente consideraruma consoante por outra, deve-se
que ela já adquiriu a consoante trocada. Isso é indicativo de

já éela nãopercebe a consoante mas ainda deque capaz
produzi-la. criançaSe elimina sistematicamenteuma uma

seria porque ela ainda não a percebe.consoante,

estudiosos da aquisição da linguagemAlguns consideram
os aspectos da percepção doque um

A criança tem um sistema de reconhecimento e outro deoutro.
produção. durante o período de aquisição.Assim, criançaa

fonêmicodistinguirpode decontrasteum sem ser capaz
fonética Ou poder ter o controle fonético

contraste fonêmico (Menn, 1983).
Em geral, a habilidade da criança em discriminar palavras

acústicos ê maior do que habilidade depelos traços a sua
produzi-los. Porém, a
pode ser menor do que a do adulto.

Nas crianças com alterações articulatórias, a testagem de
alteraçãodistinção entrepercepção possibilita dea uma

produção, alteraçãoe/oupercepção das regrasou uma
fonolõgicas (Locke, 1980).

têmatuais direcionadaspesquisas sidoAs para a
metalingúística correspondênciacompreensão da

auditiva/articulatôria. De acordo com Tunmer e Herreman (1984)
consciência metalingúísticaTomes e Shelton, 1989) ,(apud a

habilidade de refletir sobre e manipular traçososseria a
estruturais da linguagem falada, considerando a linguagem como

executar a produção

sua habilidade de discriminação auditiva

e produção são distintos

se uma

sem realizar o
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objeto do simplesum dapensamento, ao uso
linguagem para compreender e produzir sentenças.

pesquisas desenvolvimentoAs sobre perceptual ou
ainda não conseguiram clarificar a natureza do

correspondência auditivo/articulatória no
completar o inventário fonético dade criançaprocesso com

desenvolvimento normal.
forma geral, os estudos sobre metafonologiaDe mostram

da fala está relacionada ã
idade. Assim, crianças com menos de cinco demonstramanos
consciência fonológica limitada, enquanto crianças oito,com

têm um bom desempenho nessa tarefa (Tomes e Shelton,nove anos
1983).

psicológicos dosConsiderando aspectos traçosos
fonéticos crianças, Zagar e Locke (1986) verificaram aem

de crianças entre 4:6 e 5:5, desenvolvimentohabilidade com
reconhecer e generalizar as categorias de traçosnormal em

distintivos. A pesquisa dividiu-se numa fase de treino e outra
trêsgeneralização, os sujeitos fizeram tipos deondede

categorização: articulação.sonoridade. modo e zona de As
então,tinhamcrianças e,

que houve significancia nos níveis deresultados mostraram
nãogeneralização, articulaçãodeenquanto para zonaque

houve. Propõem que parece haver, então, crianças que se guiam
mais por pista de modo

individualTomes e Shelton (1989) estudaram o desempenho
crianças de 5 e de de idade,7de naanosgrupo,eme

metalingliístico

em oposição

conhecimento sobre a

e outras por zona de articulação.

que a habilidade em pensar nos sons

que ouvir as sílabas, repeti-las
categorizá-las. Quanto ao modo de articulação e sonoridade, os
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categorização dos traços distintivos modo dee zona
articulação. Para o traço modo de articulação. criançasas
tinham que categorizar as sílabas em plosivas e fricativas e,
para o traço de zona de articulação, em labiais e linguais. Os
traços foram associados a figuras. Cada sujeito passou por uma
sessão de orientação, onde instruído a categorizar osera sons

seguida, passavam ã tarefa de categorizaçãoe, em do traço
distintivo treinado. Após 8 dias, esse sujeito pelapassava

situação para categorizar o outro traçomesma distintivo. A
básicatarefa consistia em repetir ouviamque e

apontar para a figura correspondente ao traço desejado.
Veri ficaram crianças de 5 tiveram maiorque as anos

dificuldade que as de 7 anos para categorizar o traço modo de
articulação. Porém, não houve diferença significantes quanto ã

Outra pesquisa recente nessa ãrea é a de Klein, Lederer e
Cortese (1991), que teve como objetivo explorar o conhecimento
metafonológico de crianças pequenas, que estavam desenvolvendo

sistema sonoro dentro dos limites esperados, especialmenteo o
corre spondênc iaconhecimento da auditiva/articulatória.seu

sujeitos da pesquisa crianças de 5, 6, deForam anos
submetidas articulatóriotodasidade, teste "Photoao

Articulation Test" (Penderdast, Dickey, Selmar e Soder, 1969) .
seis consoantes /m, y , w, 1,testadas f/, sendo,Foram

três labiais e três não-labiais. A escolha destasportanto,
apoiou-se no fato de os sons mais contínuosconsoantes serem

mais visíveis e os sons surdos serem adquiridos mais cedo.

categorização da zona de articulação.

as sílabas

e 7
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Os sujeitos assistiram imagem
dupla da mesma pessoa. Na tarefa não-verbal, perguntava-se ao
sujeito "qual mulher estava realmente falando". tarefaNa

estáverbal feitas a)foram qual mulherperguntas :as
que ela está falando?; c) como vocêfalando?; sabe que

esta falando ela As respostas da tarefa verbal foram
: a) não sei; b) auditiva; c) visual d)categorizadas eem

mista.
Observaram que as respostas "não sei" diminuíram entre 5

houve6 entre 6 e 7 anos e que aumentoum nase anos e
respostas visuais nessas idades. Também houve correlação entre

explicações visuais,não-verbal seja,tarefa ou oe asa
explicaçõesmaior escore não verbal maissujeito usoucom

correspondênciaconhecimento da criança sobrevisuais. 0 a
idade e conseqflentemente

aumentou a habilidade em isolar segmentos fónicos.
metalinguística envolvida segmentaçãohabilidadeA na

metafonológicareflexãoã dos gestosrelacionadaestava
articulatórios.

exposição(1989) sugerem dasSheltonTomes que ae
crianças à leitura poderia influenciar a segmentação dos sons.

conscientizaçãovez que a leitura deve contribuir para auma
fonolõgica.

foi citado anteriormente, Klein, Lederer e CorteseComo
decorrelação habilidadenão encontraram entre(1991) a

auditiva/articulatóriacorre spondênc ia orefletir ea
desempenho articulatório. Segundo os autores, isso poderia ter

peloserroneamenteproduzidosfonemasocorrido porque os

a um vídeo em que havia a

auditiva/articulatória aumentou com a

b) o
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sujeitos não foram incluídos nas tarefas ou poderiaporque
haver diferenças desenvolvimento de metafonologiano oe
padrão Assim, emboramotor. correspondênciaconsciente da
auditiva/articulatória, os sujeitos poderiam não estar aptos a
desempenhar os gestos articulatórios.

Essas estarem
relacionando todos os aspectos da linguagem. Assim visãona
holística é necessário verificar não só o sistema fonológico
da criança mas sim a sua linguagem. Esse tipo de pesquisa tem

escrito. quando, muitas nãocriança apresentavezes a
alterações orais (Hoffman, 1990; Hoffman Norris, 1989;e
Ruscello et al. 1991.) .

não háBrasil, aindaNo suficientes da
aquisição articulatória idade pré-escolar (3:0 7:0) .na a
Sente-se que é extremamente necessário esse tipo de pesquisa.
bem como com

Brasil
pesquisadas as relações entre alterações deserpossam as

escrita auxiliariam sobremaneira
não só o fonoaudiólog mas também os educadores.

Instrumentos de Avaliação da Articulação

Os instrumentos elaborados para a testagem da articulação
um

produção de fonemas,
variamusual

tipofunção dedo tipo de amostra de fala coletada e doem

descrições

Esses estudos são fundamentais para que também no

a descrição da aquisição fonológica de crianças

enfocado também as

e o sistema fonológico que

visam primordialmente, verificar se um indivíduo apresenta
desempenho articulatório compatível com a

pesquisas mostram uma tendência recente

menos de três anos.

alterações fonológicas refletidas no código

de sua comunidade linguística adulta. Os testes
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análise dos dados.
prática profissional esses testes são

utilizados objetivo de triagem diagnóstico.com o Asou
triagens são realizadas em crianças em idade pré-escolar e
escolar. objetivo de verificarcom desempenhoo se o
articulatório de uma criança é compatível com o de seus pares.
Porém, utilização desse tipo de testagem, énem sempre
possível determinar se seria o momento adequado de uma criança
receber algum tipo de intervenção fonoaudiológica.

Isso ocorre porque tem
além do que, via de rega, não verificam todas

produção dos fonemas.possibilidades Alémde disso.as a
análise é feita, em geral, baseada nos dados quantitativos,

na
pré-escola. são padronizados,testesos com suas
características mensuraçãode adequadamente conhecidas e

compatíveisdispondo de diversas,normas com as
características lingfiísticas de regiões distintas.

de um instrumento de triagembusca mais eficiente.Na
(1989) elaboraramBroen denominadoWestman testee um

"Predictive Errors". Esse instrumento consta de 20 palavras
sujeito nomeia dentro de uma frase padrão. (Ex.: Euoque
a chave na caixa). As palavras escolhidascoloco representam

considerados permitir bomdeerros como capazes umos
prognóstico seja, não foram testadas /p/.

/n/./m/, dificilmente/b/. porque nessesocorrem erros
/e /,/ 3 /, /dj/,/ty / porque muitosfonemas errosocorreme

fonemas e eles dificilmente distinguiriam os sujeitos.nesses

curta duração e

com a

a aplicação dos testes de triagem

uma vez que nos países onde a triagem é feita regularmente

De forma geral, na

da articulação, ou
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Foram considerados possibilitamcomo erros que um
prognóstico: 1) os que envolvem a eliminação de fonemas ou
sílabas (processos fonológicos de redução de sílaba. redução
de eliminação daencontro consonantal. finalconsoante e
eliminação sílaba fraca); 2) os que modificamda modo deo

articulação dos fonemas (processos eliminaçãode da

estridência, plosivação deafricação) e 3) os que envolveme a
substituição de posteriores mais anterioressons por
(processos de plosivação e desvio de velares).

Testaram 333 crianças entre 3:6 e 4:11 Dezesseisanos.
crianças testadas foram detectadas necessitandocomo uma
reavaliação e mais 16 do grupo controle foram reavaliadas com

"Templin-Darley Screening Subtests" (1969).o
Verificou-se "Predictive Erros" algumastemque o

sobre "Templin-Darley Screening Subtests".vantagens Ao
é maior. instrumento é mais sensível ãs alteraçõesamostra o

articulatórias que ocorrem no pré-escolar e proporciona mais
informações crianças.sobre das Esse
estudo crianças5% das testadas precisammostrou deque
reavaliação.

utilizados para diagnósticoOs testes contam com uma
maiorde fala do que a usada triagem.amostra em o que

possibilita de um
indivíduo.É a
contribuição da lingúística (Ingram, 1976) .

Um teste para diagnóstico é utilizado pelo fonoaudiólogo
nãose um indivíduo necessitaclínico decidir depara ou

tratamento fonoaudiológico. Além disso, fornece dados para que

uma análise mais detalhada da articulação
nesse tipo de análise que se torna fundamental

a natureza dos erros

se possa planejar o início do tratamento.
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paísesEm desenvolvidos existem muitos testes
articulatórios padronizados. Todavia, mesmo nesses países, é
muito utilização de testes não padronizados pelocomum a
fonoaudiológos clínicos. sãoEsses testes normalmente
elaborados pelo próprio fonoaudiológo e utilizados diariamente
por ele.

Os testes articulatórios propõem três tipos de coleta de
dados: imitação, nomeação
implicam em procedimentos em que ocorre um certo controle das
emissões dos sujeitos, sendo possível direcionar produçãoa

deseja Jáfonemas contextos que se testar.para os e no
controle não é possível, porém permiteterceiro, obteresse
próximas ao uso coloquialmais linguagemda peloamostras

através imitaçãosujeito. fala colhida dadeA amostra
considera que a criança imita as palavras da mesma maneira que

alteraçãocriançasproduz espontaneamente. Nas semas
earticulatória, maisdado consistente, emboraesse nas

alterações articulatórias isso seja discutível,crianças com
imitação leva produções que podem não refletirpois a aa

habilidade articulatória das crianças (Ingram, 1976). De forma
imitaçãoacreditam maisproduzgeral, autores que aos

porémque a nomeação de figuras,docorretasrespostas o
método usado,pode variar idade,desempenho

severidade da alteração articulatória (Bernthalnatureza ee
Bankson, 1981).

nãocoleta através da nomeação tem a vantagem deA ser
vantagem épelo modelo do examinador. Outracontaminada que

facilidade na análise da fala de criançasmais comoferece

em função da

e fala espontânea. Os dois primeiros

11843683
Caixa de texto
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alterações fonológicas,severas principalmente para o
fonoaudiólogo sem muita experiência.

fala espontâneaA contínua é considerada muitospor
autores como a forma mais válida de amostra de fala, uma vez
que retrata mais fielmente a fala de um indivíduo. Entretanto,
ele pode esquivar-se deusar seus

articulatórios e corre-se também o risco de nãoproblemas se
ter suficientemente consistenteamostra de todosuma os
aspectos em que se está interessado.

e Bumpas (1977), com o objetivo de verificarPaynter se
havia diferença entre o desempenho articulatórioalguma de

de 3 e 3:6 anos através da testagem pelo métodocrianças de
espontânea ou imitativo, utilizaram 100 crianças,fala sendo

medidametade de classe de classe
sõcio-econômica acuidadebaixa auditiva normal.e com
Utilizaram o subteste sons em palavras do Goldman-Fristoe Test

Articulation (1968) que foi usado duas vezes. Naof primeira
método espontâneo, através nomeaçãosessão da dasusou o

figuras. Na segunda sessão, que ocorreu com diferença entre 2

Os resultados mostraram que 63 dos 100 sujeitos obtiveram
sujeitos obtiverammelhores escores

melhores escores na nomeação; 32 dos 100 sujeitos obtiveram o
mesmo desempenho nos dois testes.

escolha
do teste depende do objetivo da testagem. Assim, se o objetivo
for determinar os tipos de erros, seria melhor a aplicação da

é fazernomeação de
triagem, ambos os métodos podem ser usados.

sócio-econômica alta e

a linguagem de forma a

na imitação; 5 dos 100

a 7 dias da primeira, aplicou o teste de imitação.

Os autores sugerem que, a partir desses dados, a

figuras. Porém, se o objetivo do teste

11843683
Caixa de texto
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No Brasil, Limongi (1982) , trabalho citadoem
anteriormente, relata sujeitos obtiveram melhorque os
desempenho nomeação espontânea imitação. Ana
autora funçãoaponta que esse resultado pode ter ocorrido em

seleçãoda vocábulosdos lista imitação,da de que
apresentavam maiores dificuldades na sua emissão.

Kenney et al. 1984, compararam o desempenho de crianças
trêsnormais situações: imitação de palavrasem

multissilãbicas, imitação palavras sentidode sem e a
recontagem de uma estória. Os autores verificaram que os três

crianças pré-escolares com desenvolvimento normal.
Comparando as situações imitação fala espontânea. além

de palavra isolada, sentença e fala espontânea Watson (1989),
imitação produçãoanalisou retardada de sentençasa a

contínuaespontânea palavras isoladas e a fala oitode em
Não

três situações,diferenças significantes entre asencontrou
embora através da imitação retardada de sentenças tenham sido

fonológicos produçãomaisidentificados processos e t na
espontânea de palavras isoladas, processos.

dos aspectos jã citadosAlém validade dos
imitação nomeação, possíveisinstrumentos que usam e as

dificuldadesde desempenho de uma criançadiferenças com
articulatórias auxiliarpodemou outra naem uma prova,

forma,compreensão origem dificuldades.da de suas Dessa
imitação, muda a sua emissão, isso indicaquando a criança, na

dasque

em relação ã

em relação à

o menor número de

sujeitos com alterações fonológicas entre 3:1 e 7:4 anos.

a sua dificuldade maior está ao nível da organização

procedimentos foram equivalentes no número e tipo de erros, em
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que uma criança que mantém emissãoregras. enquanto a sua
inadequada nível
da produção (Ingram, 1976).

prática diáriaEsse dado pode observado doser na
fonoaudiólogo. Um exemplo interessante ocorre na testagem das
alterações criançaa
não emite porém,fonemasespontaneamente os sonoros,

criança ainda está simplificando não
fazendo o contraste entre fonemas sonoros x surdos.

Porém, quando fonemaum
isto é, não é capaz de produzir cordassonoro,
indica que a sua dificuldade maior está ao nívelvocais, da

produção. Nesses casos a criança pode até fazer uso de alguma
que não é percebida pelos outrosdiferenciação sujeitos de

É provável análiselingflística.comunidade que umasua
espectográfica revele essa diferenciação.

fala espontânea é considerada como a melhor forma deA
está condiçõesreproduz indodadoscoleta de porque as

Porém, ditoda criança. foide falaambientar como
casos de alterações severas da articulação,

fala ininteligível, esse procedimento difícil.torna-secom
Cabe ressaltar que essa forma de coleta é mais utilizada pelo

Schriberg e Kwiatkowski (1985) propuseram cinco condições
espontânea criançasavaliarpossíveis fala dede coma

éarticulatõriasalterações queseveras:
situaçãonâo-dirigida

indireto;examinador exerce um controle

a vibração das

fonoaudiólogo com experiência

a criança não consegue imitar

em clínica.

na imitação, aponta para uma dificuldade ao

indica que a

não dirigida em que o

a situação livre.

emsituaçâo dirigida como na imitação, é capaz de fazê-lo. Isso
a sua fala.

anteriormente, nos

dos fonemas sonoros, onde muitas vezes

e sem controle; uma estõria, que é uma
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dirigida. sendo o examinador pode fazer perguntas eque

é diretamente controlada; questionário feito pelo examinador
em função de figura apresentada.

autores concluem que essas formas de coleta de dadosOs
análisepossibilitam da fala criançasboa de comuma

articulatõrias. Porém, ressaltam que é necessárioalterações
sejaeque

também flexível para estimular crianças.
Também,

durante as situações propostas. 0 fato da criança usaruma vez
várias sistemaovezes
fonológico da criança.

Outro aspecto metodológico relevante é a coleta de dados
de fala contínua,através da utilização de palavras isoladas e

nomeação. pesquisasimitação Emboratanto asna
inventárioscorrelaçãohá uma alta entremostrem osque

contínuaarticulatórios falaisoladaspalavras e emem
1981), muitos autores considerame Bankson,(Bernthal que a

dados através de palavras isoladas não refletecoleta de a
situação real da fala, o que pode comprometer o diagnóstico, o

saber-base de dados para solidificar otratamento
fazer na área.

Além disso, em geral, o fonema é testado uma vez em cada
se determinar se está ou não dominado,posição na palavra para

podemfatoresinterferir no resultado. Ospode quequeo
podeinterferir nesse tipo de teste são:

elementos

a mesma palavra torna compreensível

como na

a estrutura silábica

o examinador deve procurar inserir uma palavra mais de

o examinador tenha grande quantidade de material

comentários; uma entrevista que pode ou não ser dirigida e que

situações de vida diária, que pode ser tanto dirigida como não

e mesmo a

variar; a palavra pode ser não familiar; pode haver

e fazer perguntas ãs
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fonéticos que criam dificuldades especiais, e o desempenho da
criança durante (Ingram,
1976) .

Considerando citados DuBois Bernthalaspectosos e
(1978) produção de sons em

portadoras de erros articulatõrios
através de três procedimentos diferentes: 1) fala contínua. em

palavras testadas foram desenhadas em figurasque as e se
solicitava sujeito que descrevesse a cena vista cadaao em
figura; contínua2) fala modelada: modalidade foinessa

uma estória com as palavras testadas e divididaelaborada em
seis partes ilustradas em seis figuras.
estória recontá-la nomeaçãosujeito deveria 3)e o e
espontânea figuras, em que foi solicitada a produçãode de
palavras isoladas através de nomeação de figuras.

18 sujeitos.Participaram pesquisa 12 dodessa sexo
feminino, dificuldadesmasculino 6 do sexo come

articulatórias, porém comprometimento.outro Foramsem
aparecia10 sons em 20 palavras, sendo que cada somtestados

posição ãtona e outra vez
Os sons testados foram /s, 1, f,z t

inglês crianças emno
idade escolar.

idade,Os resultados mostraram que, independentemente da
tendência:sujeitos seguintemaioria dos manteve aa

contínua faladesempenhofaladesempenho nana
desempenho na nomeação espontânea.modeladacontínua <

a aquisição de um fonema é flutuante

na posição tônica.

0 examinador contava a

realizaram um estudo comparando a
crianças identificadas como

uma vez na
/, t, tr /.

A seleção desses sons foi baseada na freqtlência de ocorrência
e na freqtlência de erros na fala de

r, e.
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Verificaram os sujeitos fizeram significantementeque
nomeação

espontânea. tambémObservaram incorretarespostaque. na

testes de fala contínua.
Os autores explicaram esta diferença considerando que na

contínua, não éfala possível fonéticocontexto dao
comportamento

dos sujeitos variou em função do teste. Ou seja. examinadoro
teste de nomeação espontânea,observou sujeitosque. no os

atenção nas palavras e,mais demais testes.prestavam nos
preocupavam-se mais com o conteúdo de suas estórias.

sub-testes em palavrasUtilizando os sons e sons em
sentenças do "Goldman - Fristoe Test of Articulation" (1972) ,
Johnson, Kinney e Pederson (1980) compararam o número de erros

articulatóriasalteraçõescriançasfeitos naspor com
situações de nomeação de figuras (palavra isolada ) e de fala
contínua.

contínua númerofalaVerificaram ocorreuque na um
também nessa situação forame

do palavramais fonemas alteradosidentificados que na
contínuamais omissões maisfalaisolada. Houve ena

ésubstituições na palavra isolada. Outro dado interessante
contínua foramerros identificados na falados35,8%que

produzidos corretamente na palavra isolada.
desempenhoOs autores explicaram que a diferença entre o

palavras isoladas e na fala contínua poderia se dar pelanas
do contexto fonéticoinfluência como

articulação deliberadamaispossibilidades de nasumaas
na última situação, bem

também que o

mais erros nos dois tipos de fala contínua do que na

ocorrência das palavras testadas e

significantemente maior de erros

nomeação espontânea foi um excelente preditor de erro nos dois
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palavras isoladas.

Bankson (1982) realizaram uma pesquisa come Bernthal o
identificaçãoobjetivo de verificar processosse a nos

fonolôgicos similar na imitação de frases.palavrasera e
Utilizaram o "Phonological Process Analysis" (PPA) (Weiner,

Os sujeitos da pesquisa foram 18 crianças entre 4:01979) . e
4:11 sujeito apresentou pelo 5Cada nomenos errosanos.
"Goldman-Fristoe Test of Articulation" (1969) subteste som em

não diferençahouvepalavras. Os resultados mostraram que
significante entre os dois tipos de imitação, o que significa

qualquer um dos modos de aplicação pode ser usado com aque

também(1983)Schmitt encontraramSchmitt, Howard e
contínua verificadafalacorrelação significante entre a

teste "Whole Word Accuracy" (McCabe Bradley,através do e
Articulation"Arizonapalavras isoladas testadas1973) noe

pesquisaProficiency Scale” (Fudala, 1974). Os sujeitos dessa
foram 240 crianças entre 3 e 7 anos de idade.

instrumento testarAlém escolherde aparaum
tipofonoaudiólogo pelo dearticulação. optartem queo

anteriormente,irã realizar. Como foi ditoanálise aque
verifica a produção de cada fonematradicionalanálise nas

emissãoverificandoe final,posições inicial, medial a
correta, omissão, substituição

A análise dos processos fonolôgicos também tem sido usada
das alterações articulatõrias, onde detectasetestagemna

forma,da mesmaquais
há

e distorção.

a preocupação com o tipo de amostragem colhida.

mesma finalidade.

os processos que estão sendo usados e,

11843683
Caixa de texto
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Considerando muitas identificação deque vezes a um
fonolôgico confundidoprocesso possa ser errocom um

articulatório superficial, (1981)McReynolds Elberte
aplicar um critério quantitativo para demonstrardecidiram a

presença de um processo fonolôgico.
Através erro específico devedesse ter a

ocorrer em pelo menos 4 situações.oportunidade de Se esse
critério for erro deve ocorrer peloem

20% dos itens que podem ser afetados por essemenos processo,
para ser considerado como processo fonolôgico.

Com a utilização desse critério, verificaram que o número
ocorrências dos processos diminuiu. Com isso,de autoresos

há necessidade de utilizarqueriam demonstrar algumque

processos fonológicos.
comparaçãoKlein

réplicado adulto e a da criança, obtidamodeloentre o
através da nomeação de figuras do "Photo Articulation Test"
(Pendergast et al, 1969). Esta análise foi feita verificando:

articulatõria, freqtienciab)habilidade dea) acertos.
substituições
d) processos fonológicos.

Comparou os processos identificados através do teste e da
contínua. Verificou que os processos quefala naapareceram

porém,contínua,também apareceram na fala(teste)palavra
falaalguns

contínua.

e eliminações; c) variabilidade na produção

processos eliminados na palavra podem ocorrer na

respeitado, então o

critério para distinguir os erros que podem ser descritos como

critério, um

(1984) propôs uma análise, fazendo uma
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amostra
só plano de
intervenção. A análise mais detalhada da fala contínua pode
ser feita no início das sessões de tratamento.

Garn-Nunn (1986) fez um estudo comparando o "Assessment
of Phonological Processes", de Hodson (1980), com três testes
convencionais "Goldman-Fristoe of Articulation"Test
(Goldman-Fristoe, 1969); "Photo Articulation Test"
(Pendergast, Dickey, "Picture Card

do "Arizona Articulation ProficiencyTest" Scale" (Fundala,
1970) .

No primeiro teste, a proposta é de análise dos processos
apresenrados pelo sujeito através da nomeaçãofonológicos de

com o objetivo de determinar necessitaobjetos se
também as prioridades fonológicasde tratamento para oe

tratamento. Os outros três testes são do tipo convencional, ou
da produção de fonemaregistro cadaseja, fazem nasum

posições inicial, medial e final.
trêsestudo teve como objetivo verificarEsse essesse

sãoconvencionais, muito utilizados pelostestes que
fonoaudiólogos seriam deescola.atuam capazesque em

dasdeterminar crianças necessitam de tratamentoas que
também as prioridades no tratamento.

Verificou todos os testes detectaram processososque
fonológicos testeusados que

Processes"Phonologicalmais
foi o "Photo Articulation Test".

de palavras é um meio eficiente para começar um

pelo sujeito testado, porém o

Concluiu que obter o máximo de informação de uma

um sujeito

alterações fonológicas e

se aproximou do "Assessment of

Selmar e Soder, 1969) e
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(1986) também usou testes com palavras isoladas,Lowe o
"Goldman-Fristoe "Templin-o

atravésDarley Test of Articulation" (1960). Verificou que.
foi possível observar os processos usadosdesses testes. pela

atravéscriança, que demonstra que a coleta de dados deo
necessáriosisoladaspalavras fornece dados para umos

diagnóstico inicial.
instrumentos de testagem da articulação são

sujeitosgeral, para serem aplicados emelaborados, comem
algum tipo de alteração articulatória. Portanto, o objetivo da

verificar se há alterações e quaisé tipos detestagem os
inícioplanejaralterações. doforma poderde oa se

tratamento fonoaudiológico.
relação ao tipo de prova

nomeação detorno da imitação isoladas,palavrasgiram eem
fala espontânea contínua. Asimitação e nomeação de frases
não houve consistênciapesquisas apresentadas mostram que nos

dados encontrados.
escolha de um instrumentos deve estarrealidade.Na a

Além disso.objetivo da testagem.relacionada ocom o
estar ciente dos limites instrumentofonoaudiológo dodeve

isoladaspalavrasforma geral, os testes comescolhido. De
alteraçõesdetecção dasbom resultadoapresentam um na

podendo ser utilizados como ponto inicial paraarticulatórias,
tratamento fonoaudiológico.o

Hoffman1990;atuais (Hoffman,pesquisas mais eAs
1991; Tomes eNorris, 1989; Klein et al, 1991; Ruscello et al,

Shelton, 1989) tendem a considerar a articulação como parte do

Os aspectos mais pesquisados em

e a

Em resumo, os

Test of Articulation" (1972) e
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todo da linguagem (terapia holística da linguagem).
Dentro desse enfoque, prioriza-se a coleta de dados em

frases dessae que
um

todo.
jã foi ressaltado, esse tipo de testagem deve

aplicado pelo fonoaudiólogo que já possui alguns deser anos
experiência clínica.

apresentado foi quanto critériosOutro deaspecto aos
análise testes. 0 método maisdos tradicional consiste na

dos erros em omissão, substituição distorçãoclassificação e
inicial, medial e final. Porém,posições longo dosnas ao

análise deixoutipo de de satisfazeresse oanos,
fonoaudiólogo alteraçõesbuscava compreender melhor asque
articulatórias que detectava. Assim, partir da década de 70a

outras propostas de análise, entre elas e, aliás,surgiram a
fonológicos pelautilizada a dos processos usadosmais

análise fonológica,Através pretende-secriança. dessa
interação entre aa

fala articulada e os altos níveis de organização lingilística..
No Brasil, a falta de dados sobre a aquisição do sistema

da criança normal torna difícil a elaboraçãofonológico dos
prática,avaliação articulação.de da Nainstrumentos o

fonoaudiólogo clínico utiliza, geralmente, instrumentos
apoiado nos

modelos tradicionais de análise. Isso ocorre, tanto pela falta
de pesquisa sobre metodologia de avaliação da linguagem. como
pelo fato da testagem tradicional ter um tempo de aplicação e

e também por maioroferecer segurança aocusto menorum

elaborados por ele mesmo, com palavras isoladas e

compreender as relações entre os fonemas e

forma pode-se. ter uma amostra da linguagem da criança como
em situação de fala espontânea, uma vez

Porém, como
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fonoaudiólogo.

Objetivos

articulaçãoEmbora, como
implique tanto no sistema fonolõgico como no fonético de uma
língua, na presente pesquisa o objetivo foi verificar o uso
dos contrastes fonológicos, bem como dos processos fonológicos
de crianças entre 3:0 e 7:0 anos, atendidas pelo Serviço de
Pediatria do Centro de Saúde Escola Prof. Samuel B. Pessoa".

Os objetivos específicos da pesquisa foram :
1. Descrição do sistema fonolõgico das crianças quanto

- ordem de aquisição dos fonemas
- ocorrência dos processos fonológicos na fala das crianças

- comparação desta ocorrência com a das mães das crianças.
Verificar a viabilidade do uso do modelo de Khan-Lewis2.
(1986) para a descrição do uso dos processos fonológicos

imitação e nomeação.

em português.

e a

3. Compara os objetivos 1 e

já foi citado anteriormente, a

2 , em termos de situação de
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trajetória metodológica seguida na busca dos éA dados
descrita no presente capítulo.

Sujeitos
A pesquisa contou com 56 sujeitos, com idade entre 3

masculinosendo metade do metade do sexoanos, sexo e
feminino. Os sujeitos foram divididos em sete grupos, cada um

I (3:1 3:6) ;com oito sujeitos de acordo com as idades : IIa
(4:1 a 4:6); IV (4:7 a 5:0) ; V (5:1 a 5:6) ;(3:7 e 4:0) ; III

(6:7 Ainda6:0); VII (6:1 a 6:7) e VIII(5:7VI a
oito mães,pesquisa de cadafizeram daparte uma grupo

sorteadas aleatoriamente (M).
Os grupos foram subdivididos em sub-grupos para efeito de

ordem de aplicação dos testes, de mododacontrole que, em
cada grupo de idade, dois sujeitos masculinos e dois femininos

sequência e demaissubmetidos outra. Aforam os aa uma
que cada sub-grupo foi exposto foi definidasequência pora

sorteio casual simples.
sujeitos da pesquisa frequentavam o deCentroTodos os

Saúde Escola "Prof. Samuel Bransl.ey Pessoa" (CSE Prof. Samuel
2-ButantãmicroregiãoPessoa), SUDS-2,pertencenteB. ao

(Cidade de São Paulo), que assiste
aproximadamentesendohabitantes para o ano de 1991,60.000

29% menores de 14 anos e 71% acima de 14 anos.
uma unidade

a uma população estimada em

O CSE Prof. Samuel B. Pessoa constitui-se em

a 7:0).

e 7
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de assistência. ãensino pesquisa, integrado rede dee
unidades de saúde do municipio de São Paulo, gerenciado pelo
Depar tamento de Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina
da Universidade de São Paulo. Para efeito execução dasde
ações saúde, estã subordinadode ãs instâncias centrais,
regionais e municipais do Sistema Unificado e Descentralizado
de Saúde.

As atividades docentes, assistenciais e de pesquisa estão
supervisão do Departamentosob de Medicinaa

Preventiva Sãoda Faculdade de Medicina da Universidade de
Paulo (FMUSP), estando as áreas de Pediatria Fonoaudiologiae

orientação didático-científicarespectivamente sob doa
de Pediatria e do Curso de Fonoaudiologia dessaDepatamento

Faculdade.
saúdeações desenvolvidas podemde CSEAs no ser

esquematizadas seguinte forma Epidemiologiada e
de Atenção ã SaúdeEstatística; do Adulto;Programa

Saúdede Atenção ã Saúde da Criança; - Programa dePrograma
Saúde Bucal; Fonoaudiologia;deMental; Programa

Atendimento Básico; - Enfermagem.
eProf. SamuelCSE B. PessoaUma vez que o

os sujeitos da pesquisa eram todos residentesregionalizado,
sócio-econômicaBairro do Butantãno

baixa e inscritos no serviço de pediatria do CSE.
Serviço "Prof. Samuel B.de Fonoaudiologia do CSE0

atividadeseu oitavo ano dePessoa" encontra-se vemeno
bombuscamrealizando promover umprogramas que

desenvolvimento da linguagem, os quais incluem : orientação de
médicos.mães de crianças de zero a dois anos; treinamento de

e pertencentes ã classe

coordenação e
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residentes diagnósticoatendentes de enfermagem;e o e
tratamento precoce das alterações de linguagem oral e escrita,
articulação e serem as

população. Apesar dessas atividades visaremprevalentes na a
proteção especifica da linguagem oral e escrita e o tratamento

há a tendência de serem encaminhadas para serviçoprecoce, o
crianças com algum tipo de alteração de linguagem.

pesquisa teve-se por objetivoComo verificarnessa a
apresentar

queixas de alterações emocionais, cognitivas e/ou motoras, bem
otites de repetição com rebaixamento auditivo. Portanto,como

solicitou-se pediatras e atendentes de enfermagem daaos
pediatria que encaminhassem para a testagem somente crianças
que eles e os pais considerassem bons falantes de acordo com a

idade.

aquisição da articulação, os sujeitos não poderiam

de sistema sensório-motor oral, por
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Material

Muito discutido respeitoestudado dostemse e a
da avaliação de articulação. Segundo Goldmanprocedimentos e

métodos avaliaçãoFristoe (1986) , de podemos ser
diferenciados de acordo com as seguintes dimensões: 1) método

não imitativo; 2)imitativode resposta: ouprovocar a
sílabas.respostascontexto em que
posiçãosentenças ou fala espontânea; 3) númeropalavras. e

amostrados; 4) estímulo material empregado. Emdos fonemas
geral, as pesquisas sobre avaliação da articulação enfocam uma

questões respeito escolha doexistentes daAs a
seguintesdosmais adequado geralmente trataminstrumento
fácil deaspectos:-

avaliarsuficientemente apuradoseriaaplicar, para a
apresentação? (Paynter e Bumpas, 1977); dearticulação a

(Connelinterfeririamcontextuaispistas e
sujeitos-seria desempenho dos1982);Myles-Zitzer, o

imitação de vocábulos e de frases? (Bankson ediferente na
seria o número1982) ; qual deBernthal, umvezes que

estímulo deveria ser repetido para que o sujeito obtivesse um
Sãoresultado na imitação ? (Fujiki e Brinton, 1983).melhor
demetodológicas instrumentaisquestões carecemquee

pesquisas específicas.
aspectoa forma de provocar a resposta,Considerando o

ummais discutido é o valor de um instrumento imitativo para

ou mais dessas dimensões.

a imitação, embora seja um recurso mais

os sons ocorrem nas

na imitação ?
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diagnóstico. Quanto a esse aspecto, existem algumas posturas
(1986)exemplo, Goldman Fristoedecomo, quepor ea

imitaçãoatravésconsideram resultados obtidos daos
representativos somente da habilidade do sujeito em imitar e
não espontânea.de desempenho em termos de fala Paraseu

respeitoConnel e Myles-Zitzer (1982) existem duas posturas a
imitação: imitaçãoda reflete a

estãocompetência lingftística da criança, do outro lado os
lingíiísticamenteque acreditam que as resposta imitativas são

do que as espontâneas ou,mais simples que a
linguísticas nãoé imitarcriança de estruturascapaz

fala espontânea.observadas na sua
Estas questões metodológicas são mais amplas que os seus

pertinentes quando se estuda o que ocorre nestaaspectos ou
denominadorlíngua. Compõe um complexo que serve denaquela

científicas envolvendopreocupações estudo daàs ocomum

atençãopesquisa metodológica nem sempre tem recebido a por
parte dos pesquisadores. Até mesmo

de instrumentais com validade e precisão conhecidapesquisas
consistentes do esforço dosestão alvosserempor

pesquisadores.
também são enfocandoestudosBrasil, asNo osraros

especificamente domencionadas e quequestões aqui tratem
instrumental usado na pesquisa. É o que ocorre em estudos como
Witter (1977) e de Lins (1986) , entre outros.o

há trabalhosfalantes brasileirosAssim, poucospara
formado prisma metodológico, qual seria a melhorenfocando,

língua e

a primeira acredita que a

as razões desta carência de

ao contrário.

de avaliação do aspecto articulatório: imitação ou nomeação

o desenvolvimento da linguagem na criança. Todavia, a
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ausênciaMesmo pesquisasde de dados dena suporteum
nacionais sobre a matéria, relaçãoe o mesmo ocorrendo em a

realidades sócio-linguísticas pairam dúvidasoutras sobre o
pesquisador decisõesassunto. 0 tem que tomar sobre como

proceder objetivos de
pesquisa.

ausênciasãs ãsde dados mencionadas dúvidasFace e
metodológicas existentes setor, optou-se, presenteno no
estudo, por medida de segurança e até para poder fornecer uma
contribuição de cunho metodológico, recorrer tanto ã imitação

ã nomeação. Mais especificamente,como
dissílabos trissílabos contendo fonemas consonantais nase
sílabas consonantais. A

faixa etãria das
testadas, tendo-se o cuidado de fazercrianças aa . serem

possibilidadeseleção delestendo vista seremem a
universo vocabular do sujeito.compreendidos, doserem

evitando-se a mera reprodução de sons.
imitação vocábulosutilizadosforam 37deNa prova

(Quadro 1) respeitando-se os critérios citados anteriormente.
A prova de nomeação constou de vinte e sete figuras do Peabody

Development Kits (PLDK) levei p (Dunn et al. 1981),Language
cujas pranchas medem 20 x 23 cm, sendo que sete figuras novas

estilo dasrespeitando-se tamanhofeitas.foram oo e
vocábulosdo PLDK levei p, para a nomeação de setepranchas

(Quadro 2).
daA elaboração das sete figuras decorreu da necessidade

ocorrência de cada fonema da língua portuguesa nas sílabas .pa

escolha dos vocábulos levou em consideração a

recorreu-se a vocábulos

à coleta de dados que atenda aos seus

inicial e final, bem como encontros
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Quadro 1

Lista de Vocábulos da Prova de Imitação

1 peteca 20 raposa
2 bandeja 21 borracha
3 tigela 22 abelha
4 doce 23 carro
5 cortina 24 branco
6 gato 25 travessa

26 dreoga7 foguete
8 vinho 27 cravo

28 grosso9 selo
29 fraco10 zero
30 plástico11 chuva

12 jacaré 31 bloco
32 clube13 machado
33 globo14 nata
34 flauta15 lama

16 ônibus 35 pastel
36 porco17 prego

18 café 37 nariz
19 alface 38 amor
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Quadro 2

Pranchas usadas na Prova de Nomeação

série do PLDK-pNQ S-R NQ da prancha

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34

35
11
22
21
18
36
19
35
02
19
10
12
1

11
34
23
44

07
17
28
06
20
20
50
11
37

e utensílios 
alimentos

e utensílios 
objetos e utensílios 

de transporte

palhaço 
bolsa 
tesoura 
cadeira 
galinha 
vassoura 
cebola 
xícara 
mesa 
navio 
Livro * 
sapo 
tambor 
sapato 
balde 
faca 
fogão 
peixe 
relógio 
cama 
anel 
milho 
cachorro 
blusa 
garfo 
trator 
prato 
pasta 
dedo * 
zebra * 
girafa * 
braço * 
planta * 
cruz *

objetos 
objetos 
animais 
objetos
objetos 
objete- 
meios

* Prancha introduzida pela autora : as demais 
Peadbody Language Development Kits (Dunn et

pertencem ao 
al, 1981)

profissão
vestuário

e utensílios
e utensílios

e utensílios 
[uedos

e utensílios

animais
brinquedos
vestuário
objetos e utensílios 
objetos e utensílios 
objetos e utensílios 
animais 
vestuário
objetos e utensílios 
vestuário
alimentos
animais
vestuário
objetos 
brinque; 
objetos
objetos e utensílios
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que não foi garantido pelas figuras do PLDK
levei p.

aAnteriormente escolha das pranchas do leveiPLDK P
(Dunn et al, 1981) para a prova de nomeação, foi realizada uma
pré-pesquisa nãocom o objetivo de eliminar as pranchas que
correspondessem ã realidade cultural dos sujeitos.

pré-pesquisa contou com seis sujeitos, trêsEssa sendo
da área da lingúística da Faculdade Filosogiamestrandos de

Ciências SãoUniversidade Pauloda deLetras Humanase
três(FFLCHUSP) de Fonoaudiologia dadocentes do Cursoe

Pontifíciamestrandos em distúrbios da comunicação daFMUSP,
Universidade Católica de São Paulo (PUCSP).

ã diasforam submetidosdoisOs testagemgrupos em
distribuídas a cada sujeito as defolhasdiferentes. Foram

registro para cada série apresentada. A examinadora sentou-se
dafrente dos sujeitos e solicitou que escrevessem oà nome

estavam vendo. As figuras foram apresentadasfigura naque
própria do PLDK, respeitando-se também dasordem

séries.
respostas dos sujeitos foram transcritas e tabuladasAs

a 7) sendo então calculado o acordo parcial1(Anexos para
cada grupo e também o acordo total.

trêsa eliminação das pranchas foram consideradosPara
(3) critérios :No Critério 1 foram eliminadas as pranchas em

juízes.não houve acordo de pelo menos 75% entre os Porque

a sequência

inicial e final, o
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critério foram eliminadas as seguintes sérieesse pranchas:
animais nQ 2 - ursinho. nQ 4 - besouro, nQ 10 - potro, nQ 16 -

nQ 18 - bode, nQ 22 - carneiro, nQ 24 - ovelha, nQ 33mosca.
acessórios: nQ 2

nQ 14 - jardineira, nQ 15casaco.
- pijama; série alimentos : nQ 1 - bacon; nQ 2 - quiabo, nQ 3

feijão, nQ 7 - doce sírio, nQ 15 - verdura, nQ 18 carne.
19 - mel, nQ 27 - castanha.n© nQ 28 - pastel, nQ 29 creme
amendoim.de 33 - batata, nQ 34 - salgadinho. 41nQ nQ

sériecomida mexicana, 42 torrada, nQ 56nQ moranga;
utensílios domésticos : nQ 12objetos 32e

nQ 40 - lenço de papel, nQ 45 - aspirador de pÕ; sériesabão,
profissões: nQ 10 - agricultor, nQ 13 - quitandeiro, nQ 15

n© 20 - criança; nQ 21 - mãe, nQ 23 - menino, nQborracheiro,
nQ 26 - menino; série brinquedos : nQ 16 - trepa-24 - menina.

-trepa, nQ 27 - trenó, nQ 30 - jogo de chá, nQ 33 - trenzinho;
Õnibustubo; série meio de transportes : nQ 539nQ

- espaçonatve/satélite, nQ 15 de11escolar, nQ carro
entrega do correio (furgão).

porémCritério juízes2 houve o acordo entre osNo a
estímulo contidoestavaresposta naem

prancha. Através desse critério foram eliminadas as seguintes
pranchas e
acessórios : nQ 25 - camisola/combinação; série alimentos : nQ

tomate.58

aranha, nQ 38 - minhoca; série vestuário e

na série animais : nQ 32 - ovelha, série vestuário

dissonância com o

travessa, nQ

gorro, nQ 6touca, nQ 4
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juízes correspondendo
ã parte do estímulo, porém sem alcançar o objetivo da parte
correspondente Atravésdo critérioteste. desse foram

série profissões : nô 6
criança brincando.

atravésPortanto, desse estudo foram eliminadas as
pranchas que não correspondiam ã realidade cultural da cidade

Sãode Paulo, bem foram relacionadas respostascomo as
consideradas corretas para cada estímulo (Anexos 8 a 14).

As pranchas selecionadas para a presente pesquisa foram
retiradas fonemas que
seriam testados. As pranchas utilizadas foram as que aparecem
no Quadro 2.

Todas as provas foram gravadas no Gravador Cassete marca

sujeitosddos foram transcritasAs respostas
fonologicamente para as folhas de registro (Anexos 16, 17, 18
e 19). Além disso foi usada uma folha de anamnese feita com os
pais (Anexo 20).

sujeitos avaliados noforamOs CSE Prof. Samuel B.
Pessoa, no Setor de Fonoaudiologia. A sala tem 3 mesinhas e 4

um armário e uma lousa. Durante a testagem 2cadeiras, mesas
serviram para apoiar o material
foi colocada lateralmente, não sendo utilizada.

No Critério 3 houve acordo entre os

das séries em função das posições dos

e o gravador e a terceira mesa

eliminadas as seguintes pranchas na

National RX-1394, com microfone embutido.
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Procedimento
Os sujeitos da pesquisa foram previamente agendados pelos

feitaatendentes de enfermagem da pediatria. Inicialmente foi
1)entrevista com os paisuma

foinaturalidade criança pais ; 2)da dos ocomoe
ouvidodesenvolvimento linguagem e 3) as doenças deda e

problemas respiratórios tidos pelas crianças. Essa entrevista
de critério para a seleção dos sujeitos, poisserviu queos

portadores de problemas de ouvido ou respiratório forameram

de nomeação, respeitando para
cada sujeito em função do grupo

feito o sorteio aleatório de uma mãe de cadaFoi grupo,
qual foi aplicada primeira a prova de nomeação e depois ana

de imitação. A mãe sorteada foi avaliada depois da criança.
Toda a testagem foi gravada e a examinadora também fez a

transcrição fonológica no momento da aplicação da prova. Para

duasimitação
atuacrianças

área de lingilística da•na
FFLCHUSP.

0 índice de acordo para imitação foi 97,75; para nomeação
índice geral de 96,62 (Anexo 15).

examinadora sentou-se em
sujeito, sendo que o material de asefrente ao

foigravador0registro ficaram sobre ade mesa.folhas
colocado lateralmente.

aplicação

e um adulto. A juiza foi uma fonoaudióloga que

haver fidedignidade da transcrição da examinadora, foi feita a

aréa de articulação e mestranda na

com o objetivo de verificar

95, 50, perfazendo o

a ordem de aplicação dos testes

a três sujeitos, sendo

a que pertencia.

eliminados. Em seguida forma aplicadas as provas de imitação e

Durante a aplicação dos testes a

das provas de nomeação e
comparação de sua transcrição com a de outro juiz na aplicação
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não respondiade nomeação, quando o sujeitoNa prova
acorretamente,

após 5 pranchas voltava Comofigura e
submetidajá metade dos sujeitos foimencionou, umaase

ou dizia que não sabia, o examinador nomeava

a outra metade à sequência inversa.sequência de aplicação e

a apresentar a figura.
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Constam deste capítulo os estudos realizados a partir dos
dados obtidos na aplicação dos testes de imitação de vocábulos

Portanto, quatro partes.
sendo a primeira sobre critério de avaliação, vindo em seguida

comparações inter-grupos, as comparações intra-grupos aas e
análise qualitativa.

Critérios de Avaliação

analisadospresente pesquisa os resultados foram deNa
ocorrênciasendo que na primeira verificou-seformas,duas a

sílavas inicial e final, dosbemfonemas,dos comonas
consonantais. Na segunda forma, verificou-se oencontros uso

dos processos fonológicos propostos por Khan-Lewis (1986).
A análise da ocorrência dos fonemas nas posições inicial

final foi feita de forma semelhante à utilizada por Goldman-e
Fristoe (1986) no sub-teste sons em palavras.

O "Goldman-Fristoe Test of Articulation" (1986) , que teve
utilizadoprimeira emsua

35deteste

edição em 1969, é um teste muito

a nomeação
pesquisas-. Conta com três procedimentos de avaliação : 1) Sub-

e nomeação de figuras.
este capítulo foi dividido em

dos'sons nas palavras, em que ocorre
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figuras todospossibilitam 44 respostas englobando osque
fonemas ocorrem
frequentemente na palavra; 2) sub-teste sons na sentença, onde
são contadas duas estórias com apoio de figuras e em seguida

sujeito que reconte a estória; 3)pede-se sub-teste comao
múltipla estimulação, sãoonde testados quesons emos
ocorreram erros.

0 teste foi elaborado segundo o modelo tradicional em que
fonemas na posição inicial, medial e final e

substituiçõesomissões,são considerados ecomo
distorções dos fonemas. As respostas podem ser registradas de
duas formas. Na primeira são registrados somente o acerto e o

(omissão,erro
distorção, substituição ou adição).

para diagnóstico e
enormativa. Através da interpretação para diagnósticooutra

maisverificar: a posição em que o som encontrapossível se
mais frequentementetipo dealterado,frequentemente erro

consistência conforme aumentadoobservado; aerro.
de maior ocorrência detendênciacomplexidade; em umerros

tendênciaconsoante (nasal, plosiva, fricativa); atipo de
articulatória e errosalteração na

sonorização dos sons.
sub-A interpretação normativa é baseada no resultado do

regiõessons em palavras. O sub-teste foi aplicado nasteste
16:0EUA e padronizado para as idades entre 2:0 e anos.dos

tendo sido calculado o percentil para cada idade e sexo.

e encontros consonantais nas posições em que

os tipos de erro

são examinados os

e na segunda são registrados

erros as

nos sons com a mesma zona

São possíveis duas interpretações: uma
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1)Foi utilizada forma de registro considera:quea
emissão correta; 2) omissão; 3) substituição; 4) distorção; 5)

1 - emissão correta : espaço em branco
2 - omissão : foi feito um traço
3 - substituição :

nasalização como por exemplo no /p/
5 - adição : foi marcado com o registro do som usado.

-x* /teratoR/Ex.: /tRatoR/
nomeaçãodeEssa
registropara a de imitação. denas respectivas folhascomo

omissões,computados o número total de acertos.foramonde
(Anexossubstituições, distorções e adições para cada sujeito

16 e 17).
semelhante

proposto no "Khan-Lewis Phonological Analysis" (1986) queao
avaliação de 15 processos fonológicos na fala de

do "Goldman-Fristoe Test of Articulation" (1986) utilizando o
sub-teste sons em palavras.

sãofonológicos 12analisados,15Dos processos
são. Ado desenvolvimento normal e três nãocaracterísticos

seguir serão descritos cada um desses processos.

suplementação

s 
marcação foi usada tanto para a prova

Ex.: / kadej £• a/ /tadej £ a/

A análise do uso de processos fonológicos foi

adição. Os registros foram realizados da seguintes forma :

□□
escreveu-se o símbolo do fonema usado

possibilita a
crianças entre 2:0 e 5:11 anos. Esse teste é uma

0
4 - distorção : foi grafada de acordo com a distorção 

Ex.: dentalização como por exemplo no /s/ fs*~|

B

na substituição
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Os processos fonológicos. de desenvolvimento são :
ELIMINAÇÃO DA CONSOANTE FINAL : 0 falante elimina a consoante
final da palavra.

palavra modificada som modificado
/tãboR/ -> [tãbo] /R/ -> [0]
/koRtina/ ->[kotina]

SONORIZAÇÃO INICIAL : O falante usa uma consoante parasonora
começar palavras que deveriam iniciar com consoantes surdas.

palavra modificada som modificado
/f/ ->[v]/ faka/ ->[vaka]

produção do falante contém menos sílabas
do que

som modificadopalavra modificada
-> [0]/ J ica ç a / -> / r a/

FRONTALIZAÇAO DE PALATAL : o
trans formando-ageralmentepalatal.consoante numauma

alveolar .
som modificadopalavra modificada

/ y ika r a/ -> [sikara]

é plosivoDEAFRICAÇÃO e aa
manutenção do elemento fricativo. Esse processo afeta somente
africadas.
Obs.:- Esse processo não serã considerado, pois não há fonemas
africados em português.
FRONTALIZAÇAO as
velares, transformando-as em alveolares.

som modificadopalavra modificada
-> [d]->[ fodãw ] /g// fogãw /

->[n]/>> //kamip ã

[ /ika ]

falante anterioriza a produção de

w / -> [kaminãw]

a palavra estímulo .

o falante anterioriza

eliminação do componente

DE VELARES: em geral,

REDUÇÃO DE SÍLABA: a
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HARMONIA afetadaCONSONANTAL :

articulação de outrapelo lugar da palavra.de consoante
são

articulatórias similares.
som modificadopalavra modificada

-> [t]/K// kade j £ a/ z> [tadej £ a]
ELIMINAÇÃO DA ESTRIDÊNCIA : a produção dos estridentessons

substituição.estridência ou por eliminaçãoperde ou pora
Esse processo geralmente ocorrem com outros como

som modificadopalavra modificada
/f/ -> [p]/fogãw / [pogãw ]
com plosivação

plosivação dePLOSIVAÇÃO AFRICADAS:FRICATIVAS EDE a
produção de uma africadafricativas pode resultar ou umana

plosiva.
som modificadopalavra modificada

-> [d]/ akarg, / ->[dakar / 5 /
SIMPLIFICAÇÃO DO ENCONTRO CONSONANTAL : pode ocorrer quando um

número dedo encontro é eliminado, reduzindo omembrosdos
consoantes.

som modificadopalavra modificada
/pR/ ->[p]->[pato]/ pRato/

Esse processo pode bloquear a aplicação de outros processos.
ENSURDECIMENTO FINAL : há o ensurdecimento da consoante sonora
final.

som modificadopalavra modificada
-> [mesa] /z/ ->[s]/meza/

a plosivação

produzidas em zonas

a produção de uma consoante é

6. ]

Assim, uma consoante influencia outra, de forma que ambas
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inclui
semivocalizaçãovocalização líquidastanto dasa como a

(transformação em semi-vogais).

semi-vogais.
som modificadopalavra modificada

/vasowra/ -> [vasoja] /? / -> [jl
produção de uma vogal no lugar

das líquidas.

ELIMINAÇÃO DA CONSOANTE INICIAL : há eliminação da consoantea
inicial

som modificadopalavra modificada
-> [01

aplicação dea
outros processos fonolõgicos.

há o uso de plosiva glotalSUBSTITUIÇÃO GLOTAL emuma
é maisglotalsubstituição plosivaconsoante. Aa uma

produção inter-vocálica.
som modificadopalavra modificada
/k/ ->[ ? ]/ faka / -> [fa ? a ]

Esse processo pode bloquear processos
fonolõgicos.

dealteraçãoPOSTERIORIZAÇAO há a daPARA VELAR zona
articulação de qualquer fonema, transformando-o em velar.

som modificadopalavra modificada
/ bawdi/ ->[bawgi] -> [g ]/d/

iw/ ->[ el>ju]
A eliminação da consoante inicial pode bloquear

a aplicacação de outros

VOCALIZAÇAO DAS LÍQUIDAS: há a

perceptível na

Os processos fonolõgicos não característicos de desenvol - 
vimento são :

SIMPLIFICAÇÃO DAS LÍQUIDAS E VIBRANTES : esse processo

SEMIVOCALIZAÇAO DAS LÍQUIDAS : as líquidas são produzidas como



81

POSTERIORIZAÇAO PARA PALATAL : este processo foi acrescentado
fonológicospela autora da presente pesquisa aos processos

estudados por Khan-Lewis (1986); nele, há zona
palatal.

Ex.:
palavra modificada som modificado
/dosi/ ->[do/i]

Além disso, o processo de eliminação da consoante foifinal
subdividido em final de palavra e de sílaba. Ex. :

som modificadopalavra modificada
/R/ -X/tãboR/ ->[tãbo] 0 ]palavra
/R/ ->[sílaba /koRtina/ ->[kotina] 0 1
/S/ ->[/nariS/ ->[nari] ® Jpalavra
/S/ ->[/paStaw/ ->[pat e.w] 0 ]silaba

não deformaDa o processoocorreumesma como
pesquisa, este não foi analisado.substituição glotal na

Analysisutilização do Khan-Lewis PhonologicalPara a
(1986) como instrumento de diagnóstico suplementar ao Goldman-

seguintesestabeleceram(1986), autoresFritoe osos
1) quando a criança tem a fala inteligívelcritérios: teme

Goldman-fonêmicos, deve ser aplicado somente oerrospoucos
razoavelmentea criança fala2) quandoFristoe; tem uma

inteligível e faz muitos erros fonêmicos, deve-se completar a
fonológica; 3) quando temanálise ou

ininteligível, deve sermoderada ou severamentefalauma
análise fonológica.

fonológica, verfica-se.análisepelaoptaQuando se
após emsonsentão,

fonológicos que forampalavras do Goldman-Fristoe os processos

a alteração da
de articulação de qualquer fonema transformando-o em

a transcrição das respostas do subteste

a criança é muito nova

completada a



82

usados para os sons que foram modificados
ocorrênciaNa presente pesquisa foram analisados a dos

seguintes fonológicos: eliminação da consoanteprocessos
frontalizaçãofinal. sonorização inicial, redução da sílaba,

da palatal, frontalização de velares, consonantal,harmonia
eliminação estridência, plosivação fricativas,da de
simplificação do encontro consonantal, ensurdecimento final,

das líquidas, eliminação da consoantesimplificação inicial.
posteriorização velar e posteriorização palatal.parapara
Esses processos foram analisados tanto para vocábulos da prova

imitação como da de nomeação, de acordo com as folhas dede
ocorrências cadatotalizadas deonderegistro. foram as

processo para cada sujeito (Anexos 18 e 19) .

em cada palavra.
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Comparação inter-grupos

comparaçãoNa inter-grupos utilizou-se nãotesteo
paramétrico Wilcox e Wilcoxon (1964), modalidade
específica de análise de variância indicada para condições de

nível de mensuração aqui
concretizadas.

Considerou-se hipótese nula a igualdade doscomo grupos
(Ho I = II = III = IV = V = VI = VII M)= VIII = e como
hipótese alternativa que o desempenho do Grupo I seria menor
do que o do Grupo II, menor do que o do III e assim por diante
(Hl: I< II IV< V VII < VIII<^ M) sendo esteIII VI o
teste unicaudal com 8; k = 9; nível de significância - 0,05

diferença crítica = 199,2. As comparações foram feitase a
nomeação para cada item proposto.

número de acertos
produção dos fonemas para cada Grupo. Houve a rejeição dana

hipótese nula nos seguintes casos : - para imitação os Grupos
V, VI, VII, VIII, e M tiveram um melhor desempenho que o Grupo

VI,Grupos VII, VIII tiveram desempenhoI; Mos e um
significantemente superior Grupo II; M teveGrupoao o
desempenho significantemente melhor do que os Grupos III e IV.

nomeação houve rejeição da hipótese seguintesnulaNa nos
os Grupos V, VI, VII, VIII e M desempenhotiveramcasos:

superior ao Grupo I; - os Grupos VI, VII e M tiveram melhor

pesquisa, distribuição do fenômeno e

Pelos dados da Tabela I verificou-se o
quanto a imitação e

o qual é uma
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desempenho do que o Grupo II; - os Grupos VII tiveramMe
melhor desempenho tambémdo foramque o Grupo III e as M
significantemente superiores ao Grupo IV.

resultados mostraram que, tanto na imitaçãoOs nacomo
nomeação, não houve diferenças significantes em relação ao
acerto da produção dos fonemas entre os Grupos I, II, III e IV

Pela Tabela 2 constatou-se que na comparação inter-grupos
relação ocorrência de substituições produção dosem a na

hipótesefonemas, imitação.nula foi rejeitadaa nosna
seguintes tiveram: - os grupos V, VI, VII, VIII e Mcasos

tiverammelhor desempenho do que o Grupo I; os Grupos VI e M
desempenho superior aos grupos II e III; o Grupo M teve melhor
desempenho do que o Grupo IV.

Em relação à nomeação, hipótese nula foi rejeitada nosa
VIII e M tiveram melhorseguintes casos: - os Grupos VI, VII,

tiveramdodesempenho que o Grupo I; - os Grupos VIII Me
melhorsuperiordesempenho Grupo II; e o Grupo M teveao

desempenho do que o Grupo IV.
Portanto, verificou-se que em relação ã substituição dos

nomeação, nãoimitação houvefonemas, tanto comona na
significantes II, III e IVentre os Grupos I,diferenças e

entre V, VI, VII, VIII e M.
omissõesrelação ãsA Tabela 3 apresenta a comparação em

fonemas. Na imitação. rejeitada nosdos
doGrupos V, VI, VII, VIII e M, que tiveram melhor desempenho

o Grupo I. Na nomeação hipótese nula foi rejeitada nosaque
: - os Grupos V, VI, VII, VIII e M tiveram

a hipótese nula foi

e entre os Grupos VI, VII, VIII e M.

seguintes casos
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desempenho superior tiveramao Grupo I; os Grupos VII Me
melhor desempenho do que o Grupo IV.

relação ã ocorrência
distorções,de onde foi rejeitada em

relação ãs adições (Tabela 5).
TabelasAs 7 20 dasresultadosapresentama os

ocorrências dos processos fonolõgicos estudados situaçõesnas
de imitação e nomeação.

as comparaçõesA Tabela 6 doquantomostra ao uso
eliminação vocábulo.de da finalconsoanteprocesso em

Considerando esse processo fonológico foi
nomeação.rejeitada em nenhum grupo.

Pela Tabela 7 verificaram-se as comparações
eliminação da consoante final na sílaba ondede aprocesso

hipótese nula foi rejeitada na imitação, nos Grupos II, V, VI,
VII, VIII e M, que tiveram melhor desempenho do que o Grupo I.

hipótese nula foi rejeitada nos Grupos V, VI,Na
VII, VIII e M, que tiveram desempenho superior ao Grupo I.

11, 12 e 13, feitas,Tabelas foramNas em que
comparações entre osrespectivamente, dos processosusosas
sonorização frontalizaçãofonolõgicos, inicial, dade:

frontalização harmonia consonantal,da velar.palatal,
nãoplosivação daseliminação fricativas,da

houve rejeição da hipótese nula, em nenhum caso.
9 mostra a comparação para o uso doTabela processoA

hipótesefonológico de redução de sílaba, onde na nomeação a
nula foi rejeitada, sendo o desempenho do Grupo M superior ao

do Grupo III.

a hipótese nula não

em relação ao

a hipótese nula não
tanto na imitaçao como na

estridência e

A Tabela 4 mostra as comparações em

nenhum caso. 0 mesmo ocorreu em

nomeação, a

8, 10,

11843683
Caixa de texto
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A Tabela 14 mostra as comparações para o uso do processo
de simplificação do encontro consonantal onde houve

hipóteseda tanto na imitaçãonula. nomeação.como na nos
Grupos V, VI, VII, VIII e M que tiveram desempenho superior ao
Grupo I e também no Grupo M, que teve melhor desempenho do que
o Grupo II.

Na uso
de ensurdecimento final, não houve rejeiçãodo daprocesso

imitação quanto
TabelaA douso

rejeição
hipótese nula, somente na nomeação.da VII,Grupospara os

VIII e M, que tiveram desempenho superior ao Grupo I.
fizeramTabelas 17, 18 19,Nas e em que se as

comparações, respectivamente, quanto ao uso dos processos da
eliminação da consoante inicial, posteriorização para velar e
posteriorização para palatal não houve rejeição hipóteseda
nula.

hipótese nula, tanto na na nomeação.
16 apresenta as comparações quanto ao

a rejeição

Tabela 15 onde aparecem as comparações quanto ao

processo de simplificação das líquidas em que houve a
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Tabela

Comparações Inter-Grupos imitação e Nomeação Acertos

( n . s i g . = 0,05; k 199,2)= 8 , d c

Situação Imitação

505,5

103,5

Situação Imitação

89,5

V 
272,0

I
487,5

VI 
213,0

VIII 
255,0

II 
III 
IV 
V 
VIII 
VI 
VII 
M

II 
III 
IV 
V 
VI 
VII 
VIII 
M

487,5
418,5
383,0
361,0
272,0
255,0
201,5
169,5
80,0

II 
434,0

II
418,5

III
380,5

III 
383,0

IV 
353,0

IV 
361,0

V
247,5

34,5
40,5
52,5

53,5
85,5
175,0

VII 
207,0

VI
201,5

32,0
121,5

VIII
195,5

VII 
169,5

M
92,0

505,5 
434,0 
380,5 
353,0
247,5 
213,0 
207,0
195,5 
92,0

71,5 
125,0 
152,5 
258,0 *
292.5 *
298.5 * 
310,0 *
413.5 *

35,5
57,0

146,5
163,5
217,0 *
249,0 *
338,5 *

105,5 
140,0 
146,0
157,5

89,0 
106,0 
159,5
191,5

11,5
115,0

M 
80,0

6,0

121,0

69,0
104,5
126,5
215.5 *
232.5 *
286,0 *
318,0 *
407.5 *

22,0
111,0
128,0
181,5
213,5 *
303,0 *

53,5
81,0

186,5
221,0 *
227,0 *
238,5 *
342,0 *

17,0
70,5

102,5
281,0 * 92,0

27,5 
133,0 
167,5 
173,5 
185,0 
288,5 * 261,0 * 155,5
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Tabela 2

Situação Imitação

416,

35,5 
129,0 93,5

Situação Nomeação

467,0

25,0
97,0 72,0

I 
508,0

91,5 
116,0 
180,0 
236,0 *
287.5 *289.5 *

II
407,5

IV
347,5

80,0
87,0112,0

* 184,0

VI 
223,0

VII 
216,0

VIII 
191,0

M 
119,0

VII
220,5

M
89,5

7,0 32,0 
104,0

2,037,5
131,0

íx 
III 
IV 
V 
VI 
VII 
VIII 
M

IV V 
328,0 272,0

303,0

III 
392,0

III 
354,0

VIII VI
218,5 183,0

60*0
104,5
184,5
191,5
216.5 *
288.5 *

,5 * 209,(
* 302,f

,0
392’o
328,0
272,0
220,5
218,5
183,0
89,5

467,0 
407,5 
354,0 
347,5 
303,0 
223,0 
216,0 
191,0 
119,0

59,5
113,0
119,5
164,0
244,0 *
251,0 *
276,0 *
348,0 *

124*5 80,C
131,5
156,5
228,5

6,5 
51,0 

131,0 
138,0

* 163,0
* 235,0 *

I 508, (
II 416,;III 392,( IV 
V VII 
VIII 
VI 
M

64,0 
120,0 
171,5 173,5 --,0 *

,5 * 238,5

24,5
88,5144,5

196,0289.5 * 198,0
325,0 * 233,f
418.5 * 327,0

Cotnparaçóes inter-grupos em imitação e Nomeação : Substituição 

(n.sig. = 0,05; k = 9; n = 8; dc = 199,2)

56,0

S-J 3:?
145,0 89,0
— - * 182,5
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Tabela 3

Situação Imitação

III
364,5

VIII
169,5517,0

50,5

50,5
101,5 51,0 51,0 51,0

Situação Nomeação

I IV
486,0 417,5

V
241,5

220,5

1ÍJ:?

II
325,5

83,5
96,5 
99,0 

173,5

II 
338,0

VI
254,5

13,0
15,5
90,0

105,5

VI 
271,0

M
220,5

M
164,5

VII 
149,0

III 

íí 
VI

VII 
M 
VIII

IV

III
VI
V
VIII 
M 
VII

48,0
98,5
98,5
98,5

149,5

517,0
364,5
325,5
319,0
271,0
220,5
220,5
220,5
169,5

2,5
77,0
92,5

83,5
96,5
99,0

173,5
189,0

79,5
79,5

* 163,0
* 176,0
* 178,5
* 253,0 *
* 268,5 * 189,0

VIII 
239,0

IV 
319,0

III 
338,0

486,0
417,5 
338,0 
338,0
254,5
241,5 
239,0 
164,5
149,0

6,5 
54,0 

105,0 
105,0 
105,0 
156,0

152,5
191.5 39,0
198,0 45,5
246,0 * 93,5
296.5 * 144,0

347.5 * 195,0

Comparação Inter-Grupos em Imitação e Nomeação : Omissões 

(n.sig. = 0.05; n - 8; k = 9; dc = 199,2)
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Tabela 4

Situação Imitação

VIII307,5 VII 272,0272,0

Situação Nomeação

Comparações Inter-Grupos 
(m. sig. = 0,05; k = 9; r

VII 
264,0

31,532,5
34,0
69,569,5
69,5
69,5
69,5

VIII
338,5

38*5

74,574,5

1,5 37,0 
37,0 37,0 
37,0 
37,0

IV 
300,0

V
295,7

V 
272,0

II 
336,0

M 264,0III 
300,0

II
IVIIIVIII
VVI
VIIM

36,0 36,0 
38,5 
72,0 72,0 
72,0 
72,0

38,0

2,5
36,036,0
36,0
36,0

2,5 
36,0 36,0 
36,0 
36,0

VIII
IIIII
IV

VI
VIIIN

I VI
264,0 264,0

M 272,0
IV 
310,0 III 309,0 VI 272,0

341,5 
310,0 309,0
307,5 
272,0 
272,0 272,0
272,0 
272,0

338,5
336,0300,0
300,0297,5
264,0
264,0 
264,0 
264,0

n = 8; de = 199,2 )
em imitação e Nomeação : Distorções

8:?
35,5
35,5
35,5

33,5
33,5
33,5
33,5
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Tabela 5.

Situação Imitação

III 
324,0

III

Situação Imitação

SÍO

I 
288,0

36,0
36,0
36,0
36,0

36,0
36,0

III 
320,0

VI 
284,0

VII
288,0

II
IV 
V 
VI 
VII
VIII 
M

II 
320,0

VII 
284,0

V 
288,0

II 
III

IV

VI
VII
VIII
M

36,0
36,0
36,0
36,0
36,0
36,0
36,0

36,0
36,0

36,0

I IV V 
284,0 284,0 284,0

M 
284,0

M 
288,0

W
284,0 
284,0 
284,0 
284,0

284,0

324,0
288,0
288,0
288,0
288,0
288,0
288,0
288,0
288,0

VI 
288,0288,0

IV 
288,0

Comparações Inter-Grupos em imitação e Nomeação : Adições 
(n. sign. = 0,05; k. = 9; n = 8; de = 199,2)
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Tabela 6

Nomeação :

( n.sig. = 0,05; k = 9; n = 8; dc - 199,2)

Situação Imitação

VIII 
263,0376,0

35,0 35,0 35,0

Situação Nomeação

VIII
353,0 304,5

2:2 64,0

V 
263,0

III
IV
II
VI 
V 
VII
VIII 
M

IV
401,5

48,5
65,0

129,5
145,5
177,5
241,5*

III 
333,0

8,0
8,0

43,0
43,0
43,0
78,0

III 
320,0

35,0
35,0
35,0
70,0

35,0
35,0
35,0
70,0

VII 
263,0

VII 
224,0

16,5
32,0
64,5
80,5

112,5
176,5

VI
336,5

IV 
306,0

II 
298,0

II 
256,0

M 
228,0

IV
VIII
VI
III

V
II
VII
M

27,0
35,0
35,0
70,0
70,0
70,0

105,0

15,5
48,0
64,0
96,0

160,0
80,5

144,5

160,0272,0

VI 
298,0

16,0
48,0

112,0

43,0
70,0

113,0
113,0
113,0
148,0

376,0 
333,0 
306,0 
298,0
298,0
263,0
263,0 
263,0 
228,0

em Vocábulo

401,5 
353,0 
336,5
320,0
304,5
272,0
256,0 
224,0 
160,0

16,5 
33,0 
48,5 
81,0 
97,0 

129,0 
193,0

Canparações Inter-Grupos na Imitação e 

Eliminação da Consoante Final
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Tabela -7

Imitação e Nomeação :

(n. sig. = 0,05, k - 9, n = 8; d.c. = 199,2)

Situação Imitação

IV
346,5

VII 
259,0

VIII
196,0507,0

31,5
31,5

Situação Nomeação

319^5
467,0

V
250,5

V
227,5

Comparações Inter-Grupos
Eliminação da Consoante Final

II
363,5

III 
332,0

IV
363,5

34,5
34,5
34,5
34,5

VII 
216,0

M 
216,0

IV
III

5í
VII

VIII 31,5
63,0
63,0

Tn
IV
III
ÍI
VII
VIII
M

31,5
63,0
63,0

VIII 
216,0

M 
196,0

VI 
216,0

27,0
73,0
73,0

104,5
136,0
136,0

44,0 
113,0 
147,5 
147,5 
147,5 
147,5

VI 
259,0

160,5
175,0
202,0 * 
248,0 * 
248,0 *
279,5 * 
311,0 * 
311,0 *

467,0 
363,5 
363,5 
319,5 
250,5 
216,0 
216,0 
216,0 
216,0

507,0
346,5
332,0
305,0
259,0
259,0
227,5
196,0
196,0

14,5
41,5
87,5
87,5

119,0
150,5
150,5

na Sílaba

46,0
46,0
77,5

109,0
109,0

69,0
103,5
103,5
103,5
103,5

44,0 
113,0 
147,5 
147,5 
’47,5

103,5

216,5 *
251,0 *

Si;S • i«;5
251,0 * 147,5
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Tabela 8

Situação Imitação

VII 
280,0317,0

Situação Nomeação

324,0

V 
280,0

1,5
1,5

37,0
37,0
37,0
37,0
37,0
37,0

35,5
35,5
35,5
35,5
35,5
35,5

III
315,5

1:1 :::

IV V 
288,0 288,0

VIII 
280,0

36,0
36,0
36,0
36,0

II 
288,0

III 
288,0

VI 
288,0

VII 
288,0

§1
IV

VI 
VII 
VIII

3i
IV
V
VI
VII
VIII
M

M 
280,0

M 
288,0

VI 
280,0

VIII 
288,0

IV 
280,0

324,0
288,0
288,0
288,0
288,0
288,0
288,0
288,0
288,0

317,0 
315,5 
315,5 
280,0 
280,0 
280,0 
280,0 
280,0
280,0

Canparações Inter-Grupos em Imitação e Nomeação : Sonorizaçção Inicial 

(n.sig. - 0.05; k = 9; n = 8; cd = 199,2)
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Tabela 9

Situação Imitação

VII 
220,0396,5

Situação Nomeação

III 
390,0 339,0

70,0
105,0 35,0

V
320,5

Comparações Inter-Grupos em Imitação e Nomeação : Redução de Sílaba 
(n. sign. = 0,05; k = 9; n = 8; dc = 199,2)

III
306,5

VI 
339,0

IV
338,5

VI
262,5

VII 
304,0

9,0
42,5
42,5
42,5

II
253,5

VIII 
304,0

VIII 
220,0

18,0
76,0
85,0
118,5
118,5
118,5

II 
199,0

M 
164,0

III
VI
VII
VIII
IV
II

L
IV
V
VI
VII
VIII 
M

58,0
' 76,0

134,0
143,0
176,5
176,5
176,5

58,0
67,0
100,5
100,5
100,5

a; :::
33,5

16,0
16,0
51,0
140,0
156,0

396,5
396,5
338,5
320,5
262,5
253,5
220,0
220,0
220,0

M 
220,0

35,0
105,0
140,0

58,0
76,0

134,0
143,0
176,5
176,5
176,5

19,0 
35,0 a? 

140,0 
175,0

320,0

35,0
105,0
140,0

S 
304,0 
304,0 
269,0 
199,0 
164,0

70*0 
140,0 
175,0

IV 
269,0

51,0
51,0
70,0
86,0
86,0
121,0
191,0
226,0*
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Tabela 10
Comparações Inter-Grupos em Imitação e Nomeação : Frontalização da Palatal
(n. sig. = 0.05; k = 9;

Situação Imitação

403,0

NomeaçãoSituação

VIII 
244,0322,5

V 
260,0

xg;?
109,0
143,0
143,5
143,5
143,5
143,5

III 
386,0

II
333,5

IV 
343,0

II
323,5

III
297,5

1,0
46,5
79,5
79,5

VI 
277,0

33,0 
33,0 

ft?

VI 
260,0

VII 
244,0

IV
II

IV 
294,0

VII 
260,0

244,0

I

Si
IV
V
VI
VII
VIII 
M

3,5
37,5
37,5
37,5
37,5
37,5

VI 
V 
VII 
VIII 
M

34,0
34,0
34,0
34,0
34,0

19,5
18,5
66,0

36,0
39,5
73,5
73,5
73,5
73,5

45,5
78,5

78^5

M 
260,0

M 
244,0

43,0 
62,5 
61,5 

109,0 
142,0 
142,0

Sá

VIII 
260,0

386,0 
343,0 
323,5 
322,5 
277,0 
244,0 
244,0
244,0 
244,0

n = 8; dc = 199,2)

403,0 

Sá 
294,0 
260,0 
260,0 
260,0 
260,0 
260,0
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Tabela 11

(n.sig. = 0,05; k - 9;

Situação Imitação

315,5

Situação Nomeação

312,0

V 
280,0

V 
276,0

Comparações Inter-Grupos em Imitação e Nomeação :
Frontalização da Velar

III 
312,0

II 
317,0

II 
312,0

35,5
35,5
35,535,5
35,5
35,5

IV
315,5

35,5
35,5
35,5
35,5
35,535,5

III 
280,0

VII 
276,0

VII 
280,0

VIII 
276,0

VIII 
280,0

M 276,0

II i
III 
V 
VI 
VII 
VIII M

37,0
37,0
37,037,0

M 
280,0

I 
II 
III 
IV

VII 
VIII M

36,0
36,036,0
36,0
36,0

36,0
36,036,0
36,036,0 36,0

36,036,0

36,’o

312,0
312,0
312,0
312,0276,0
276,0
276,0276,0
276,0

VI 
280,0

IV 
312,0 VI 276,0

317,0

280,0
280,0
280,0
280,0
280,0280,0

n = 8; dc = 199,2)
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Tabela 12

Situação Imitação

386,0

Situação Nomeação

I 
336,0

III 
372,0

108,5
108,5
108,5
108,5

IV 
344,5

II 
303,0

VIII
168,5

33,5
33,5
33,5
33,5

VI 
264,0

VI 
236,0

VIII 
264,0

VII 
236,0

M 
264,0

III 
I 
II 
V 
IV 
VI 
VII 
VIII 
M

III 
IV 

ãu 
V 
VI 
VII 
M

Comparações Inter-Grupos em Imitação e Nomeação : Harmonia Consonantal 
(n.sign. = 0.05; k = 9; n = 8; dc = 199,2)

III 
381,0

II 
300,0

V 
300,0

IV 
264,0

V 
236,0

M 
236,0

36,5 
78,0 

111,5 
145,0 
145,0 
145,0 
145,0

36,0
36,0
72,0
72,0
72,0
72,0
72,0

36,0 
36,0 
36,0 

2;?

33,5
67,0
67,0
67,0
67,0

36,0
36,0

36,0

VII 
264,0

108,0 
108,0.

xS;?
150,0
150,0
150,0
150,0

372,0 
336,0 
300,0 
300,0 
264,0 
264,0

264,0

386,0
381,0
344,5
303,0
269,5
236,0
236,0
236,0
236,0
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Tabela 13

Situação Imitação

III 280,0 VIII 280,0388,0

Situação Nomeação

381,5
V 
374,0

Í!
III 
IV 
V 
VI VII 
VIII M

7,5 
43,0 
78,5 

114,0 
114,0 
149,5 
149,5 
149,5

III
338,5

IV 
280,0

II
267,5

VIII
267,5

VI 
280,0

VI 
232,0

VII 
280,0

M 
232,0

II 
280,0

IV 
303,0

V 
280,0

71,0
35,5
35,535,5

V 
III 
IV
VIII
VI 
VII 
M

35,5
35,535,5

M 280,0

142,0
142,0142,0

388,0
280,0
280,0280,0
280,0
280,0
280,0 
280,0 
280,0

381,5
374,0
338,5
303,0
267,5
267,5
232,0
232,0
232,0

108,0
108,0
108,0
108,0
108,0
108,0
108,0
108,0

35,5
71,0
71,0

106,5
106,5
106,5

Comparações Inter-Grupos em Imitação e Nomeação : Eliminação da Estridência e Plosivação de Fricativas 

(n. sig. = 0,05; k - 9; n = 8; dc = 199,2)
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Tabela 14

ImitaçãoSituação

VI VIII
242,5 299,0495,5

13,5
102,5 r89,0

NomeaçãoSituação

VII VIII
235,0 198,5

II IV
397,0 335,0

36,5
87,0 50,5

115,0
168,0
194,5
209,0 *
270,0 *
253,0 *
266.5 *
355.5 *

III
327,5

VI
255,5

II
380,5

26,5 
41,0

íi
III
IV

VI
VII
VIII 
M

13,0
26,5

115,5

14,5
75,5
58,5
72,0

161,0

20,0
56,5
107,0

140,0

s
III
VI
VII
VIII 
M

M 
148,0477,0

IV 
301,0

VI 
255,0

62,0
84,5

* 127,0

477,0 
397,0 
335,5 
312,5
270,0 
255,0 
235,0 
198,5
148,0

495,5

301,0 
286,5 
225,5
242,5 
229,0 
140,0

III V
312,5 270,0

80,0
142,0
164,5 84,5 22,5
207,0 * 127,0 65,0

61,0
44,0
57,5

146,5

53,0

*
* 155,0
* 138,0

: %hi£i

Canparações Inter-Grupos em Imitação e Nomeação : Simplicação do Encontro Consonantal 

(n. sign = 0,05; k - 9; n = 8, dc = 199,2)

42,5
57.5 15,0
77.5 35,0

114,0 71,5
164,5 122,0

11843683
Caixa de texto
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-abe la 15

!<*nparações Inter-Grupos

n.sig. = 0,05; k = 9; n - 8; dc = 199,2)

Situação Imitação

:n
:v

NomeaçãoSituação

324,0

II

I 
316,0

III 
352,0

IV 
280,0

'II
III

11 
III

36,0 36,0

á?

36,0 72,0 
72,0 
72,0 
72,0 
72,072,0 
72,0

II 
288,0

II 
280,0

III
288,0

IV 
288,0

VI 
288,0

VII 
288,0

VIII 280,0

V 
288,0

VI 
280,0

VII 
280,0

VIII 
288,0

V 
280,0

M 288,0

36,0
36,0
36,0
36,0
36,036,0
36,0

M 280,0
352,0316,0
280,0
280,0
280,0
280,0280,0
280,0
280,0

324,0
288,0288,0a?
288,0288,0

em Imitação e Nomeação : Ensurdecimento Final
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Tabela 16

Comparações Inter-Grupos

(n. sig. = 0.05; k = 9; n - 8; dc = 199,2)

Situação Imitação

422,0 279,5

Situação Nomeação

I 
437,0

V 
276,0

IV
II
III
VIII
V
VII
VI 
M

437,0
375,0
309,0
299,0
299,0
176,0
233,0
200,0
200,0

62,0
128,0
138,0
138,0
161,0
204,0 *
237,0 *
237,0 *

69,5 
115,0 
142,5 
148,5 
148,5 
182,0 
182,0 
182,0

66,0
76,0
76,0
99,0

142,0
175,0
175,0

45,5
73,0
79,0
79,0

112,0
112,0
112,0

II 
309,0

III 
307,0

23,0
66,0
99,0
99,0

6,0
6,0

39,5
39,5
39,5

VIII 
299,0

II
273,5

23,0
66,0
99,0
99,0

33,5
33,5
33,5

VI
273,5

43,0
76,0
76,0

33,5
33,5
33,5

VII 
233,0

VII 
240,0

33,0
33,0

VI 
200,0

VIII
240,0

IV 
III 
V 
II 
VI 
VII 
VIII 
M

IV 
375,0

IV
352,5

10,0
10,0
33,0
76,0

109,0
109,0

27,5
33,5
33,5
67,0
67,0
67,0

III
299,0

M 
200,0

M 
240,0

422,0
352,5 
307,0 
279,5 
273,5
273,5 
240,0 
240,0 
240,0

em Imitação e Nomeação : Simplificação de Líquidas



103

tabela 17

Tonparações Inter-Grupos Eliminação da Consoante Inicial

í n. sig. = 0,05; k = g; n - 8; dc = 199,2)

Situação Imitação

Situação Noraeaçao

381,0

II 
V

I
380,4

V 
272,0

II
V

V 
272,0

II 
III

381,0
307,5
307,5
272,0
272,0
272,0
272,0 
272,0 
272,0

36,0
108,0
108,0
108,0
108,0
108,0
108,0
108,0

II
307,5

72,0
72,0
72,0
72,0
72,0
72,0
72,0

VI
307,5

III 
272,0

35,5
35,5
35,5
35,5
35,5

III 
272,0

IV 
272,0

VI 
272,0

VII 
272,0

VI 
272,0

VIII 
272,0

M 
272,0

'II
'III

380,0 
344,0 
272,0 
272,0
272,0 
272,0 
272,0 
272,0
272,0

II
344,0

IV 
272,0

VI 
272,0

M 
272,0

73,5
73,5

109,0
109,0
109,0
109,0
109,0
109,0

ea Imitação e Nomeação :
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Tabela 18

Cauparações Inter-Grupos

(n. sig. - 0,05; k = 9; n = 8; <3c - 199,2)

Situação Imitação

NomeaçãoSituação

312,0

II

V 
284,0

V 
276,0

I 
320,0

320,0
320,0
284,0
284,0
284,0
284,0
284,0
284,0
284,0

II 
348,0

36,0
36,0
36,0
36,0
36,0
36,0
36,0

II 
320,0

36,0
36,0
36,0
36,0
36,0
36,0
36,0

36,0
36,0
36,0
36,0
36,0
36,0

III 
284,0

IV 
312,0

36,0
36,0
36,0
36,0
36,0
36,0

VI 
276,0

VII 
276,0

VIII 
284,0

VIII 
276,0

fí
III
IV
V
VI
VII
VIII 
M

IV
III
V
VI
VII
VIII
M

348,0 
312,0 
312,0
276,0
276,0
276,0
276,0
276,0 
276,0

36,0
36,0
72,0
72,0
72,0
72,0
72,0
72,0

III 
276,0

IV 
284,0

VI 
284,0

VI 
284,0

M
284,0

M 
276,0

em Imitação e Nomeação : Posteriorizaçao para Velar
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Tabela 19

Comparações linter-Grupos

Posterização para Palatal

(n.sig. = 0.05; k = 9; n = 8; dc = 199,2)

Situação Imitação

III

NomeaçãoSituação

362,0

I 
341,0

III 
374,5

374,5
341,0
304,5
268,0
268,0
268,0
268,0
268,0
268,0

70,0
106,5
106,5
106,5
106,5
106,5
106,5

36,5
73,0
73,0
73,0
73,0
73,0
73,0

46,0 
79,0 
79,0 
79,0 
79,0 
79,0

36,5
36,5
36,5
36,5
36,5
36,5

IV 
268,0

V 
289,0

IV 
256,0

VI 
268,0

VI 
256,0

VII 
268,0

VII 
256,0

VIII 
268,0

VIII 
256,0

M
268,0

II
IV
V
VI
VII
VIII
M

III 
II 
V 
IV 
VI 
VII 
VIII 
M

362,0
362,0
335,0
289,0
256,0
256,0
256,0
256,0
256,0

27,0
73,0

106,0
106,0
106,0
106,0
106,0

27,0 
73,0 

106,0 
106,0 
106,0 
106,0 
106,0

III 
362,0

II
304,5

II 
335,0

33,0
33,0
33,0
33,0
33,0

M
256,0

268,0

era Imitação e Nomeação.



106

Comparação Intra-Grupos

Nas comparações intra-grupos foram feitos seis estudos.
cinco primeiros foram realizados através do teste doOs X2,

onde se estudou:
fonemas dominados em cada grupo; a comparação entre a produção
dos sílabas inicial e finalfonemas situações denas nas
imitação e nomeação; a comparação entre produção dos fonemasa

sílaba inicial nas situações de nomeação imitaçãona e e
também da sílaba final nas mesmas situações; do

processos fonológicos nas situaçõesdos imitaçãodeuso e
nomeação índice de eliminação produtivodo dose o uso
processos fonológicos e sua duração.

último correlaçãoestudo, utilizou-sePara deo a
(Siegel, 1956) , objetivo verificarSpearman de acom o

correlação entre as situações de imitação e nomeação.
Através teste X2 n.g.l. = 1, n.sig. =do 0,05; X2c

foi estabelecido o índice mínimo de 75% de acerto3,84, para
produção dominadoconsiderar de fonemaa um em umse

determinado grupo, ou seja, para se considerar que a aquisição
do fonema estava concluída. Esta decisão decorre de que, neste

X2c = 3,58 não há diferença quandonível, significantecom
a 100% de acerto. Abaixo do mesmo a diferença já écomparado

significante, posto que, com 74%, ela resulta em X2c = 3,88.
domíniodados das Tabelas 20 e 21, verificou-se oPelos

na
final, respectivamente, nacomo

Grupo I. Observou-se que, na imitação, somente os fonemas /n/,

produção articulatõria dos fonemas tanto na posição inicial 
imitação e na nomeação, para o

a comparação

o índice de dominância dos fonemas e quais os
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encontros consonantais /pR, bR, tR, dR, kR, gR, fR, bl,Pl/
/R/ não estavam dominados

posição inicial e o fonema / A/ e o arquifonema nãona /R/
estavam dominados posição final. nomeaçãoNana mesmoo

posição inicial com os fonemas /r/;ocorreu na encontros
consonantais com /R/ e /!/ e o arquifonema /R/ posiçãoe na
final os encontros /vR/ e /bR/ fonema /A /•

Conforme Tabelas 22 e 23,mostram verificou-seas o
desempenho do Grupo II na imitação nomeação. Na imitaçãoe na
posição nãoinicial dominadosestavam encontrosos
consonantais /tR, dR, pl, bl, kl, fl/ e o arquifonema /R/; na

mesmo somente aconteceu com o arquifonema /R/.

nomeação só não apareceram posiçãoNa dominadoscomo na
inicial /pR, tR,consonantais Pl/ bl/encontrosos e o
arquifonema /R/ e,

(Tabelas 24 e 25)III verificou-seNo Grupo que na
imitação fonemao

consonantais /pl, bl, kl,/s/; fl/encontros gi/os e o
e, na posição final, o arquifonema/R/ /R/.arquifonema Na

posiçãonomeação, inicialaconteceuo mesmo na oscom
encontros consonantais /tR, pl, bl/ o arquifonema /R/ e, nae
posição final, o fonema /A/•

De acordo com o expresso nas Tabelas 26 e 27, o Grupo IV
consonantaisnão dominou, encontros

/bR, gR, pl/ bl/ e o arquifonema /R/. Na posição final, todos
de Nafonemas apresentaram mais de 75% acerto.demaisos

só não apareceram dominados, na posição inicial.nomeação os
/R/;/tR,consonantais arquifonema naoencontros

final não houve domínio do encontro consonantal /vR/.posição

posição final o

na posição final, o fonema / A/.

e o

kl, gl, fl/ e os arquifonemas /S/ e

pl/ e

na posição inicial, os

não estavam dominados, na posição inicial.
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No Grupo nãosomente
estava dominado posição/fl/encontro consonantalo na
inicial. nomeação não posiçãoNa dominados,estavam na
inicial, encontros consonantais/ pl, bl/. Na posição final.os
tanto na imitação nomeação, estavam dominados todos os
fonemas.

Nas Tabelas 30 e 31, os dados mostram que no Grupo VI, na
imitação. não estava dominado o arquifonema /R/somente na
posição inicial. nomeação, nãoNa dominadosestavam os
encontros consonantais / tR, pl/,

Nos Grupos VII (Tabelas 32 e 33), VIII (Tabelas 34 e 35 )
Grupo M (Tabelas 36 e 37) observou-se que todos fonemase os

dominados, tanto na posição inicialencontravam-se como na
final, na imitação nomeação.

Tabelas de 20 a 37 comparou-se a diferençaNas entre a
produção de cada fonema posições inicial e final para cadanas

situações de imitação e nomeação, através do testegrupo, nas
X2 n.g.l. = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84 (Siegel, 1956).

o Grupo I (Tabelas 20 e 21) seguintesPara ocorreram as
entre as produções posiçãosignificantes dediferenças na

sílaba inicial e sílaba final : /n/na imitação para o fonema
encontrooe

/pR/ e o arquifonema /R/, sendo tantoconsonantal naque.
posição

final.

e na

na posição inicial.

como na

o arquifonema /S/ e, na nomeação, o fonema /r/.

V (Tabelas 28 e 29), na imitação

imitação como na nomeação, o melhor desempenho foi na
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Tabela 20

Fonema Inicial Inicial X2o

93,8 % 0,90

0,90

100,0 %
100,0 %
93,8 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
93.8 %
100,0 %
96.9 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
62,5 %

81.3 %
50,0 %
56.3 %
50,0 %
56,3 %
56,3 %
56,3 %
56,3 %
50,0 %
62,5 %
56,3 %
62,5 %
62,5 %
62,5 %
50,0 %

87,5 %
56,25 %

4,16 % *
0,40 %

0 
0,36 
0
0
0,006 
0,04 
0,20 
0
0,48 
0
0,20 
0,90 
0,20 
8,66 *

100,0 %
91.7 %
93.8 % 

100,0 %
98.9 %
96.9 % 

100,0 % 
100,0 %
87,5 %
93,8 % 

100,0 %
81,3 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
81.3 %
56,31 %
84.4 %
93,8 %

/p/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// /$/ /m/ /n/ 
4h/ /!/ /A/ /?/ /r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gi/ 
/fl/ 
/S/ 
/R/

Comparação da produção articulatõria nas 
posições inicial e final, na imitação - Grupo I.

(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)
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(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84 )

Fonema Inicial Final X2o

0,2293,8 %

62,5 %

100,0 % 
100,0 %
90,7 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
96,9 %
81,3 %
90,7 % 

100,0 % 
100,0 %
75,0 % 

100,0 %
87,5 %

68,8 %
62,5 %
56,25 %
62,5 %
68,8 %
62,5 %
62,5 %
81,3 %
43,8 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 %
93,8 %
87,5 %
87,5 %
93,8 %
93,8 %
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 %
56,25 %
92,2 %
93.8 % 

100,0 %
68.8 %

50,0 %
78,0 %

3,84 *
8,66 *
1,26

7,46 *
9,60 *

0 
0 
0,46 
0
0 
0 
0,46 
0,90 
0,56 
0,90 
0,20
2,10 
0 
0,90

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ 
/V/ 
/s/ /z/ /// /?/ /m/ 
/n/ /r/ 
/l/ />/ 
/£/ 
/r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/kR/ 
/VR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/S/ 
/R/

Tabela 21 - Comparação da produção articulatória nas 
posições inicial e final, na nomeação - Grupo I
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posiçõesTabela 22

( ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)

Inicial Final X2oFonema

0,20100,0 %

1,92

tração da j 
.al e finaj

100,0 %
62,5 %

100,0 %
96,9 % 

100,0 % 
100,0 %
96,9 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 %
87,5 %
93,8 %
93,8 % 

100,0 %
75,0 %

100,0 %
95,8 %
95.8 % 
100,0 % 
100,0 %
96.9 % 

100,0 % 
100,0 %
96,9 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 %
81.3 %
84.4 %

100,0 %

1,92
0,34

0
0,006
0,08
0
0,04
0,04
0
0
0,04
0,90
0,20
0
0
3,58

Compai 
inicii

produção articulatória nas 
tl, na imitação - Grupo II

/p/ 
/b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// w /m/ 
/n///»/ /!/ 
/a/ 
/£/ 
/r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gi/ 
/fl/ /S/ 
/R/

81.3 % 
75,0 % 
75,0 %
56.3 %
56.3 % 
75,0 % 
75,0 % 
75,0 %
62,5 %
62,5 %
62,5 % 
75,0 % 
62,5 %
81.3 %
56,3
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Tabela 23

(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)

Fonema Inicial Final X2o

100,0 % 0

0,22
81,3 % 0,26

75,0 %

87.5 %
62.5 %
75,0 %
62,5 %
75,0 %
62,5 %
62.5 %
87.5 %
68,8 %

100,0 %
87,5 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
96,9 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
100,0 %
93.8 %

100,0 %
68.8 %
84,4 %
93.8 %

100,0 %
75,0 %

0,90
0,26

0
0,90
0,04
0
0
0
0
0,90
0
0,20
0
0
0,20 
0

100,0 % 
100,0 %
96,9 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 %
96,9 % 

100,0
93,8 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 %

produção articulatória nas posições 
il, na nomeação - Grupo II

/p/ 
/b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// 
131 /m/ 
/n/ /N /!/ />/ /?/ /r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/kR/ 
/vR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/S/ 
/R/

Comparação da ] 
inicial e fina;
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Tabela 24

Inicial X2oFonema Final

0100,0 %

0,22

100,0 %
96,9 %
96.9 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
71.9 %
87,5 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
81,3 %

93,8 %
93,8 %
93,8 %
75,0 %
87,5 %
87,5 %
87.5 %
93,8 %
62.5 %
62,5 %
62,5 %
56,3 %
62,5 %
93,8 %
56,3 %

100,0 %
56,3 %

0
0,004
0,006 
0 
0 
0 
0 
0 
2,18
0,90 
0
1,92
0,20
1,92

0,20 
0

/p/ ZbZ ZtZ ZdZ ZkZ Zg/ /f/ /v/ 
/ sZ ZzZ 
UI 
U’ ZmZ ZnZ ZN Z1Z ZAZ zrz 
ZrZ 
ZpRZ 
ZbRZ 
ZtRZ 
ZdRZ 
ZkRZ 
ZgRZ 
ZfRZ 
ZplZ 
ZblZ 
ZklZ 
ZglZ 
ZflZ
ZSZ 
ZRZ

rodução articulatória 
na imitação - Grupo 
= 0,05, X2c = 3,84)

nas posições111 _•'/ *víZM')Comparação da prc 
inicial e final, 
(ngl = 1, n.sig.

100,0 %
97,9 %
98.5 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
90.7 % 

100,0 % 
100,0 %
81,3 %
93.8 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
81,3 %
96.9 %
87.5 %
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Fonema Inicial Final X2o

100,0 % 0

0

4,17 *62,5 %

81,3 %

tração da } 
Lai e final

68,8 %
62,5 %

100,0 %
56,3 %

93.8 %
81,3 %
87,5 %
68.8 %
93.8 %

100,0 %
84,3 %

0,08 
0 
0,014 
0 
0,02 
0 
0 
3,56 
0,50 
0,22 
0 
0 
0 
0

0
5,58 *

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// 
/§/ /m/ 
/n/
IN 
/l/ /V 
/£/ /r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/kR/ 
/vR/ 
/Pl/ /bl/ 
/S/ 
/R/

97.9 % 
100,0 %
96.9 % 

100,0 %
97.9 %
100,0 % 
100,0 % 
75,0 %
81,3 %
93,8 %
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

93,8 % 
100,0 %
98.5 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
90.7 %
87.5 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
62.5 %
93.8 % 
93,8 %

Tabela 25 - Comparação da produção articulatória nas posições 
Inicial e final, na nomeação - Grupo III 
(ngl - 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)
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Tabela 26

Fonema Inicial Final X2o

100,0 % 0,90

0100,0 %
87,5 %
68,8 %
75,0 %
81,3 %
75,0 %
68,8 %
81,3 %
68,8 %
68,8 %
81,3 %
75,0 %
75,0 %
81,3 %
56,0 %

93,8 %
87,5 %

0,90
6,92 *

0
0,02

' 0,02 
0 
0 
0 
0
0,04 
0 
0 
0 
0
0
0,90

/p/ ZbZ Zt/ Zd/ Zk/ 
ZgZ ZfZ Zv/ Zs/ Zz/ 
Z/Z 
W ZmZ 
Zn/ 
ZJV 
Z1Z
/AZ 
Z-DZ Zr/ 
ZpRZ 
ZbR/ 
ZtR/ 
ZdR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/ f R/ 
/plZ 
/bl/ 
/kl/ 
Zgl/ 
/fl/ 
/S/
/R/

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 %

100,0 % 
97,9 %
97.9 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
96.9 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 % 
81,3 % 
93,8 % 

100,0 %

Comparação da produção articulatõria nas posições 
inicial e final, na imitação - Grupo IV 
(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)



116

Tabela 27

(ngi = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)

X2oFinalInicialFonema

0100,0 %

0,20
0,2675,0 %

62,5 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
96,9 %
93,8 %
93,8 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %

93.8 %
81,3 %
81,3 %
68.8 %
87,5 %
68.8 %
75,0 %
93.8 %
50,0 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
75,0 % 
93,8 % 

100,0 %

100,0 %
75,0 %

0,20
4,16 *

0 
0 
0 
0 
0 
0,04 
0,20 
0,20
0 
0 
0
0 
0
0

produção articulatória nas posições 
il, na nomeação - Grupo IV

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/£/ /v/ 
/ s/ 
/z/ ///
/n/ 
/b/ 
/l/ 
/V /#/ 
/r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/kR/ 
/vR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/S/
/R/

Comparação da ] 
inicial e fina;
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posiçõesTabela 28

(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)

X2oFinalInicialFonema

0100,0 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 %

100,0 %
87,5 %
87,5 % 
75,0 % 
87,5 %
87,5 %
87,5 %
87,5 %
75,0 %
81,3 %
75,0 %
75,0 %
68,8 %
100,0 %
87,5 %

100,0 %
97,9 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 %

100,0 %
93,8 %

0 
0,22

0 
0,02 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0
0,90

produção articulatória nas 
il, na imitação - Grupo V

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// 
/3/ /m/ 
/n/ //»/ 
/i/ /V 
/■Ç/ 
/r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ 
/S/
/R/

Comparação da j 
inicial e final
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Tabela 29

(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)

Fonema Inicial Final X2o

0100,0 %

0,20
87,5 % 0

93,8 %

Coi 
in:

68,8 %
68,8 %

100,0 %
75,0 %

100,0 %
84,4 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
75,0 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %

93,8 %
87,5 %
87,5 %
81,3 %
81,3 %

0
0
0
0
0
0
0
3,56
0
0,20
0
0
0
0

0 
0,56

>rodução articulatória nas posições 
., na nomeação - Grupo V

>mparação da pr 
licial e final.

/p/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ /V/ 
/s/ 
/z/ /// w. /m/ 
/n/ 
/JV /!/ /X/ /;/ /r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/kR/ 
/vR/ 
/pl/ /bl/ 
/S/ 
/R/

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
93,8 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
87,5 %
95,3 %

100,0 %
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posiçõesTabela 30

(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84 )

Fonema Inicial X2oFinal

100,0 % 0

0

iração da j 
.al e final

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
93,8 %

100,0 %
81,3 %

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

0,20
2,46

Compaj 
inici<

100,0 %
93,8 %
93,8 %
81,3 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
81,3 %
81,3 %
81,3 %
87.5 %
81,3 %
93,8 %
62.5 %

Zp/ 
/b/ 
ZtZ 
/d/ 
ZkZ 
/g/ ZfZ 
ZvZ 
ZsZ 
ZzZ 
Ifl 
W ZmZ 
ZnZ 
ZJiZ 
/1Z 
ZAZ 
/■£/ 
ZrZ 
/pRZ 
ZbRZ 
ZtRZ 
ZdRZ 
ZkRZ 
ZgRZ 
ZfRZ 
/P1Z 
ZblZ
ZklZ 
ZglZ 
ZflZ 
ZSZ 
ZRZ

produção articulatória nas 
il, na imitação - Grupo VI

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 %
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posições

(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)

Fonema Inicial Final Xao

0100,0 %

0,20
93,8 % 0,20

87,5 %

Tabela 31 — Comparação da j 
inicial e finai

93.8 %
100,0 %
100,0 %
68.8 %
93.8 %
62.5 %
81,3 %

100,0 %
87.5 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87.5 %
98.5 % 

100,0 %

100,0 %
81,3 %

0
0
0
0
0
0
0
0,20
0
0
0
0
0
0

0 
0,22

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// 
/3/ /m/ 
/n/
/r/ /!/ 
/X/ /?/ /r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/ tR/ 
/kR/ 
/vR/ 
/pl/ 
/bl/
/S/ 
/R/

produção articulatória nas 
il, na nomeação - Grupo VI

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
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Tabela 32

(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)

Fonema Inicial Final X2o

100,0100,0

0100,0 %
93,8 %
93,8 %
81,3 %
87,5 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
81,3 %
81,3 %
81,3 %
81,3 %
81,3 %

100,0 %
75,0 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %

100,0 %
81,3 %

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0

0 
0,26

Comp< 
inic:

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % % %

/p/ 
/b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ 
/v/ 
/ s/ 
/z/ /// />/ /m/
/n/ /!/ 
/X/ /r/ 
/r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl//s/ 
/R/

>aração da produção articulatória nas posições 
:ial e final, na imitação - Grupo VII
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Tabela 33

Fonema Inicial Final X*o

100,0 % 0

0

93,8 % 0,22

87,5 %

tração da j 
.al e finai

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

87,5 %
75,0 %

100,0 %
93,8 %

100,0 %
93,8 %
87,5 %
87,5 %
93,8 %

100,0 %
93,8 %

0 
0 
0 
0
0 
0 
0 
0
0 
0 
0 
0
0 
0

0
0

/p/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ 
/V/ 
/ s/ /z/ 
líl /$/ /m/ 
/n/ /// /!/ /A/ 
/■Ç/ 
/r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/kR/ 
/vR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/S/ 
/R/

Compaj
inici< produção articulatória nas posições 

l1, na nomeação - Grupo VII

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
87,5 % 

100,0 %

(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)
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Tabela 34

(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c - 3,84)

Inicial Final X2oFonema

0,20100,0 %

0

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
96,9 %
93,8 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
81,3 %
87,5 %
87,5 %
87,5 %
81,3 %

100,0 %
93,8 %

100,0 % 
100,0 %
97,9 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 %
93,8 %

0
0

0
0
0,02
0
0
0
0
0
0,48
0
0
0
0
0

Compai
inicie

tração da produção articulatória nas posições 
.al e final, na imitação - Grupo VIII

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ ///
/n/ /// /!/ 
/A/ 
/£/ 
/r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fl/ 
/pl/ 
/bl/ 
/kl/ 
/ql/ 
/íl/ 
/S/ 
/R/
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>sições

Fonema Inicial Final X2o

100,0 % 0

0
100,0 % 0,20

93,8 %

Tabela 35 - Comi 
inic

100,0 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
75,0 %
81,3 %

100,0 %
87,5 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 %
81,3 %
87,5 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 % 
75,0 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
81,3 % 

100,0 % 
100,0 %

100,0 %
84,4 %

0 
0 
0 
0 
0
0 
0
0,90 
0,22 
0,26 
0 
0 
0 
0

0 
0,06

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// /?/ /m/ 
/n/ //>/ m /A/ 
/£/ /r/ 
/pR/ /bR/ 
/ tR/ 
/kR/ 
/vR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/S/ 
/R/

iparação da ; 
.ciai e finai

produção articulatória nas pos 
il, na nomeação - Grupo VIII

(ngl = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)
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Tabela 36

(ngl = 1; n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Fonema Inicial Final X2o

0100,0 %

0

tração da j 
.al e final

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
75,0 %

100,0 %
93,8 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
87,5 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %

100,0 %
87,5 %

0 
0,26

0 
0,20 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0,90

Compai 
inicie

produção articulatória nas posições 
ll, na imitação — Grupo M

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ /v/ 
/s/ 
/z/ /// /$/ /m/ 
/n/ /JV /!/ />/ /í/ /r/
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ / f R/ 
/pl/ 
/bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ 
/S/
/R/

11843683
Caixa de texto
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( ngl = 1; n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Fonema Inicial Final X2o

100,0 % 0

0
100,0 %

100,0 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
87,5 %
75,0 %

100,0 %
87,5 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 %
81,3 %

0
0
0
0
0
0
0
0,90
0
0
0
0
0
0

0
0,22

/p/ 
/b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// 
/5/ 
/m/ 
/n/ />/ /!/ 
/A/ 
/r/ 
/r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/kR/ 
/vR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/S/ 
/R/

Tabela 37 - Corapai 
inicii

tração da produção articulatõria nas posições 
L^1 e final, na nomeação - Grupo M
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0 Grupo nomeação,III (Tabela 25) apresentou, na
diferenças significantes na produção do arquifonema /R/, em

houveque do encontro
/bR/, em que o melhor desempenho foi posiçãoconsonantal na

inicial.
Pelos dados das Tabelas 26 e 27 verificou-se que o Grupo

IV diferença produçãoapresentou significante dona
arquifonema /R/, tanto na imitação nomeação, sendo que

posição final.o melhor desempenho foi na
Os Grupos II, V, VI, VII, VIII e M, (Tabelas 22 e 23 e de

não37) ,28 significantesdiferençasapresentaram naa
produção dos fonemas função da posição inicial e final dasem
sílabas.

Também através do teste do X2 n.g.l. =1, n.sig. = 0,05,
X2c = 3,94 foi feita a comparação entre

sílaba inicial na imitação e nomeação e na sílaba final dasna
situações para cada grupo.mesmas

significanteGrupo I (Tabela 38) apresentou diferençaO
produção do fonema /n/ melhorona

nomeação. diferença39 houveNa Tabeladesempenho na
/S/,significante

onde o melhor desempnho foi na imitação.
sílaba43 mostra o desempnho da Grupo IIITabelaA na

produção dodiferença significantehouveonde nafinal,
arquifonema /R/, sendo o melhor desempenho na nomeação.

41,
na44 a

sílaba

a produção dos fonemas

na produção da sílaba final no arquifonema

como na

na sílaba inicial, sendo

melhor desempenho na posição final e

55) não apresentaram diferenças significantes, tanto
inicial como na final.

Os Grupos II, IV, V, VI, VII, VIII e M (Tabelas 40 e
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Tabela 38

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

ImitaçãoFonema Nomeação X2o

93,8 % 93,8 % 0

68,8 % 1,25

100,0 %
100,0 %
93,8 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
93.8 %

100,0 %
96.9 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
62,5 %

81.3 %
50,0 %
56.3 %
50,0 %
56,3 %
56,3 %
56,3 %
56,3 %
50,0 %
62,5 %
56,3 %
62,5 %
62,5 %
62,5 %
50,0 %

100,0 % 
100,0 % 
90,7 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
96,9 %
81,3 %
90,7 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 %

68,8 %
62,5 %
56,25 %
62,5 %

62,5 %
62,5 %

81,3 %
43,8 %

0
1,04
1,39
0,00
1,39

1,39 
0

2,46
0,41

0
0
0,05
0
0
0
0,05
1,93
0,20
0,20
0,20
2,09
0,20
4,17 *

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ /v/ 
/s/ 
/z/ 
ISI 
lil /m/ 
/n/ /JV /!/ 
/A/ /r/ 
/r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ /S/ 
/R/

Comparação entre a produção dos fonemas na 
imitação e nomeação na posição inicial - Grupo I
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Tabela

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Imitação NomeaçãoFonema X2c

68,8 %

62,5 %

100,0 %
91.7 %
93.8 %

100,0 %
98.9 %
96.9 %

100,0 %
100,0 %
87,5 %
93,8 %

100,0 %
81,3 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
81.3 %
56.3 %
84.4 %
93,8 %

87,5 %
56,25 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 %
93,8 %
87,5 %
87,5 %
93,8 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 %
56,3 %92,2 % 
93,8 %

50,0 %
78,0 %

10,23 *
3,52

0
0,36 
0,20 
0
0,01
0,20
0,20
0,20 
0
0,22 
0,20 
0,89 
0
0
0
0,23 
0 
0,34 
0

39 - Comparação entre a produção dos fonemas na 
imitação e nomeação na posição final - Grupo I

/P/ 
/b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// 
/§/ /m/ 
/n/ //>/ /!/ 
/V 
/í7 
/r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/vR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ 
/S/ 
/R/
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Tabela 40

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Fonema Imitação Nomeação X2o

100,0 % 100,0 % 0

75,0 % 0

100,0 %
96,9 % 

100,0 % 
100,0 %
96,9 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 %
87,5 %
93,8 %
93,8 % 

100,0 %
75,0 %

81.3 %
75,0 %
75,0 %
56.3 %
56.3 %
75,0 %
75,0 %
75,0 %
62,5 %
62,5 %
62,5 %
75,0 %
62,5 %
81.3 %
56.3 %

100,0 %
100,0 %
96,9 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
87.5 %
96.5 %

100,0 %
93,8 %
93,8 %

100,0 %
100,0 %

87.5 %
62.5 %
81,3 %
62,5 %

87,5 %
63,8 %

62,5 %
62,5 %

0,23
1,25

0 
0,49 
0,49 
0 
0,49
0 
0
0,83 
0,50 
0,83 
0 
0 
0
3,57

0,23
1,14
0,25
0,32

0
0

/p/ 
/b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ /v/ 
/s/ 
/z/ 
IJI

/n/ /JV 
/l/ /A/ /£/ 
/r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/f R/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ /s/ 
/R/

Comparação entre a produção dos fonemas na 
imitação e nomeação na posição inicial - Grupo II
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Tabela 41

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c - 3,84)

ImitaçãoFonema Nomeação X2C

81,3 %

75,0 %

100,0 %
62,5 %

100,0 %
87,5 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
96,9 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 % 

100,0 %
93.8 % 

100,0 %
68.8 % 
84,4 %
93.8 %

100,0 %
75,0 %

0
0,37
0,90
0
0
0,49
0
0
0
0,20
0,20 
0 
0,20
0
0,20
0,20
1,04 
0 
0,20

0
1,14

/P/ 
ZbZ 
ZtZ 
ZdZ /k/ 
/g/ 
ZfZ 
ZvZ 
ZsZ 
ZzZ 
ZJ7 /J/ ZmZ 
ZnZ 
W 
111 
IXI 
ZPZ 
ZrZ 
ZpRZ 
ZbRZ 
ZtRZ 
ZdRZ 
ZkRZ 
ZgRZ 
ZfRZ 
ZvRZ 
ZplZ 
ZblZ 
ZklZ 
ZglZ 
ZflZ 
ZSZ 
ZRZ

100,0 %
95,8 %
95.8 %
100,0 % 
100,0 % 
96,5 % 
100,0 % 
100,0 %
96.9 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 %
81,3 %
84,4

100,0 %

Comparação entre a produção dos fonemas na 
imitação e nomeação na posição final - Grupo II
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Tabela 42

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Fonema Imitação Nomeação X2o

100,0 % 100,0 % 0

0,2293,8 %

100,0 %
96,9 %
96.9 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
71.9 %
87,5 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
81,3 %

93,8 %
93,8 %
93,8 %
75,0 %
87,5 %
87,5 %
87.5 %
93,8 %
62.5 %
62,5 %
62,5 %
56,3 %
62,5 %
93,8 %
56,3 %

97.9 % 
100,0 %
96.9 % 

100,0 %
97.9 % 

100,0 % 
100,0 %
75,0 %
81,3 %
93,8 %
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 %
56,3 %

93,8 %
93.8 %
87,5 %
68.8 %

68.5 %
62.5 %

0,22 
0,48 
0 
0 
0,22 
0 
0
3,57 
0,57 
0,22 
0 
0 
0 
1,93

0
0,89
0,22
0,28

0,30 
0

0,198 
0

Comparação entre a produção dos fonemas na 
imitação e nomeação na posição inicial - Grupo III

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ /v/ 
/s/ 
/z/ /// /J/ /m/ 
/n/ 
/h/ /!/ /A/ /r/ /r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/ f R/ 
/pl/ 
/bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ 
/S/ 
/R/
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Tabela 43

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Imitação NomeaçãoFonema X2o

62,5 %

81,3 %

100,0 %
97,9 %
98.5 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
90.7 % 

100,0 % 
100,0 %
81,3 %
93.8 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
81,3 %
96.9 %
87.5 %

100,0 %
56,3 %

93,8 % 
100,0 %
98.5 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
90.7 %
87.5 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
62.5 %
93.8 % 
93,8 %

100,0 %
84,3 %

0
5,58 *

0,20 
0,22 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0
0,83 
0 
1,93 
0,20 
0 
0 
0 
2,46 
0,50
0,22

Comparação entre 
imitação

ZpZ Zb/ 
ZtZ /d/ 
ZkZ 
ZgZ 
ZfZ 
ZvZ 
ZsZ 
ZzZ z/z /J/ ZmZ 
ZnZ 
ZJiZ 
Z1Z 
ZAZ 
ZfZ 
ZrZ 
ZpRZ 
ZbRZ 
ZtRZ 
ZdRZ 
ZkRZ 
ZgRZ 
ZfRZ 
ZvRZ 
ZplZ 
ZblZ 
ZklZ 
ZglZ 
ZflZ 
ZSZ 
ZRZ

a produção dos fonemas na
e nomeação na posição final - Grupo III
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Tabela

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Imitação NomeaçãoFonema X2o

100,0 % 100,0 % 0

87,5 % 0,96

100,0 %
87,5 %
68,8 %
75,0 %
81,3 %
75,0 %
68,8 %
81,3 %
68,8 %
68,8 %
81,3 %
75,0 %
75,0 %
81,3 %
56,0 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 %

93.8 %
81,3 %
81,3 %
68.8 %

68,8 %
75,0 %

93,8 %
50,0 %

0
0
0
0
0
0,50
0,20
0,20
0
0
0
0
0
0,83

0 
0,27

0,89
0,34

0,20
0,23
1,04
0,27

44 - Comparação entre a j 
imitação e nomeação

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
96,9 %
93,8 %
93,8 % 
100,0 % 
100,0 % 
.100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

/p/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ 
/V/ 
/ s/ 
/z/ 4/7 
/j/ /m/ 
/n/ /*/ /!/ 
/A/ /r/ 
/r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/pl/ 
/bi/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ /s/ 
/R/

produção dos fonemas na
> na posição inicial - Grupo iv
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Tabela 45

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Fonema Imitação Nomeação X2c

75,0 %

62,5 %

100,0 % 
97,9 %
97.9 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
96.9 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 % 
81,3 % 
93,8 % 

100,0 %

93,8 %
87,5 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
75,0 % 
93,8 % 

100,0 %

100,0 %
75,0 %

0,20
0,96

0 
0,22 
0,22 
0
0 
0
0
0,49 
0 
0
0 
0
0 
0
0 
0,83 
0,25 
0
0

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ /v/ 
/s/ 
/z/ 
Ifl /?/ /m/ 
/n/ /JV /!/ 
/X/ 
/£/ /r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ /vR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ /s/ 
/R/

Compaj 
imitaç

tração entre a produção dos fonemas na 
tção e nomeação na posição final - Grupo IV
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Tabela 46

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Imitação Nomeação X2oFonema

100,0 % 100,0 % 0

0,2381,3 %

100,0 %
87,5 %
87,5 %
75,0 %
87,5 %
87,5 %
87,5 %
87,5 %
75,0 %
81,3 %
75,0 %
75,0 %
68,1 %

100,0 %
87,5 %

100,0 %
75,0 %

93,8 %
87,5 %
87,5 %
81,3 %

68,8 %
68,8 %

0
0
0
0
0
0
0
3,57 
0
0
0
0 
0 
0,83

0,20 
0 
0
0,25

0,27
1,04

0 
0,96

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// /3/ /m/ /n/ //V /!/ /A/ 
/•Ç/ /r/
/pR/ 
/bR/ 
/ tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ 
/S/ 
/R/

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
75,0 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
87,5 %

- Comparação entre a produção dos fonemas na 
imitação e nomeação na posição inicial - Grupo V
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Tabela 47
V

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; Xac = 3,84)

Imitação NomeaçãoFonema X2o

87,5 %

93,8 %

100,0 %
97,9 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
100,0 %
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
100,0 %
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
100,0 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 %

100,0 %
87,5 %

100,0 %
84,4 %

0 
0,56

0
0,22
0
0
0
0
0
0
0
0,20
0
0
0
0
0
0
0,20
0,11
0

Zpz 
ZbZ 
/t/ 
/d/ 
ZkZ 
ZgZ 
ZfZ 
ZvZ 
Z sZ 
ZzZ z/z 
Z3Z ZmZ 
ZnZ 
/JV 
Z1Z 
ZAZ zrz 
ZrZ 
ZpRZ 
ZbRZ 
ZtRZ 
ZdRZ 
ZkRZ 
ZgRZ 
ZfRZ 
ZvRZ 
ZplZ 
ZblZ 
ZklZ 
ZglZ 
ZflZ 
ZSZ 
ZRZ

tração entre 
tção e

Compaj 
imita<

a produção dos fonemas na 
nomeação na posição final - Grupo

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 % 
95,3 % 

100,0 %
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Tabela 48

(ngl = 1,

NomeaçãoImitação X2cFonema

0100,0 %100,0 %

0,2093,8 %

100,0 % 100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 %

100,0 %
93,8 % 
93,8 % 
81,3 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
81,3 %
81,3 %
81,3 %
87.5 %
81,3 %
93,8 %
62.5 %

93.8 % 
100,0 % 
100,0 %

68.8 %

100,0 %
81,3 %

62,5 %
81,3 %

0,20
0,20
0,20
1,04

0,20
2,46

0
0
0
0
0
0
0
0,20
0
0
0
0 
0 
0,20

2,46 
0

/p/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ /v/ 
/s/ 
/z/ 
IS I 
/§/ /m/ /n/ 
/JV
/>/ /-?/ /r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/ f R/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ 
/S/ 
/R/

n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Comparaçi 
imitação

100,0 % 100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

>aração entre a produção dos fonemas na
—e nomeação na posição inicial - Grupo VI
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Tabela 49

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Imitação NomeaçãoFonema X2o

93,8 %

87,5 %

100,0 %
81,3 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87.5 %
98.5 % 
100,0 %

100,0 %
81,3 %

0
0

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0,20
0
0
0,22
0,01 
0

/p/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ /v/ 
/s/ 
/z/ /// 
% 
/n/ 
/A/ /!/ 
/X/ 
/r/ /r/ 
ZpR/ /bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ /vR/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ /s/
/R/

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 % 
93,8 % 

100,0 % 
100,0 %

Comparação entre a produção dos fonemas na 
imitação e nomeação na posição final - Grupo VI
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Tabela 50

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Fonema Imitação Nomeação X2c

100,0 % 100,0 % 0

93,8 % 0

100,0 %
93,8 %
93,8 %
81,3 %
87,5 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
81,3 %
81,3 %
81,3 %
81,3 %
81,3 %
100,0 %
75,0 %

100,0 %
93,8 %
87,5 %
87,5 %

100,0 %
93,8 %

87,5 %
75,0 %

0 0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0
0 
0 
0

0,23
0,25

0 
2,09

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ /V/ 
/s/ 
/z/ /// /5/ /m/ 
/n/ /JV /!/ /A/ /F/ /r/ 
/pRZ /bR/ 
/ tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ /s/ 
/R/

Compc 
imitijaração entre a produção dos fonemas na 

:ação e nomeação na posição inicial - Grupo VII

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 % 
100,0 %

0
0
0,22
0,23

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
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Tabela 51

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Imitação NomeaçãoFonema X-0

93,8 %

87,5 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 %
81,3 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
85,7 %

100,0 %
100,0 %

100,0 %
93,8 %

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1,10
0
0

0
0,89

Comparação entre a j 
imitação e nomeação

/P/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ /v/ 
/s/ 
/z/ /// 
% 
/n/ //>/ /!/ /V /r/ /r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ /vR/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/
/S/ 
/R/

produção dos fonemas na
> na posição final - Grupo VII
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Tabela

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Imitação NomeaçãoFonema X2c

100,0 % 0

93,8 % 0

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
96,9 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %
81,3 %
87,5 %
87,5 %
87,5 %
81,3 %

100,0 %
93,8 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 %
81,3 %
87,5 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
100,0 %
81,3 %

100,0 %
93,8 %
93,8 %
93,8 %

100,0 %
87,5 %

75,0 %
81,3 %

0
0
0
0

0,25
0,23

0 
0,22

/p/ 
/b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ /v/ 
/s/ 
/z/ 
Ifl /?/ /m/ 
/n/ 
/h/ /!/ /*/
/?/ 
/r/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/pl/ 
/bl/
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ /s/ 
/R/

0
0 
0 
0
0
0
0
0,82
1,36
0,22
0
0
0
0

52 - Comparação entre < 
imitação e nomeaçi

a produção dos fonemas na 
;ão na posição inicial - Grupo VII
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Tabela

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

Imitação NomeaçãoFonema X2o

100,0 %

93,8 %

100,0 %
93,8 %

100,0 %
100,0 %
97,9 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
87,5 %
93,8 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
93,8 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 % 
75,0 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
81,3 % 

100,0 % 
100,0 %

100,0 %
84,4 %

0
0,49

53 - Comparação entre a t___ .______ ______
imitação e nomeação na posição final

produção dos fonemas na
- Grupo VIII

/p/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ /v/ 
/s/ 
/z/ ///
/n/ 
/r/ 
/l/ 
/A/ /r/ 
/ir/ 
/pR/ 
/bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/vR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ /s/ 
/R/

0
0
0,22
0
0
0
0
0
0
2,09
0
0
0
0
0
0 ,20 
1,93 
0
0
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Tabela

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

ImitaçãoFonema Nomeação X2o

100,0 % 100,0 %

100,0 % 0

0 
0,26

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
87,5 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
75,0 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
87,5 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %

100,0 %
87,5 %

87,5 %
75,0 %

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0
0 
0 
0 
0 
0 
0
0

0 
0 
0 
0

/p/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ /f/ 
/v/ 
/s/ 
/z/ /// /$/ /m/ 
/n/ />/ /!/ /A/ /e/ 
/r/ 
/pR/ /bR/ 
/ tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ 
/pl/ /bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ /s/ 
/R/

54 - Comparação entre a j 
imitação e nomeação

produção dos fonemas na
> na posição inicial - Grupo m
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Tabela

(ngl = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

ImitaçãoFonema Nomeação X2o

100,0 %

100,0 %
87,5 %

100,0 %
93,8 %
93,8 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %
87,5 % 

100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 % 
100,0 %

100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %
100,0 %

100,0 %
81,3 %

0 
0,20 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0,90
0 
0 
0 
0 
0

0 
0,22

/p/ /b/ 
/t/ 
/d/ 
/k/ 
/g/ 
/f/ /v/ 
/s/ 
/z/ 
Ifl /</ /m/ 
/n/ /// /!/ /A/ /£/ 
/r/ 
/pR/ /bR/ 
/tR/ 
/dR/ 
/kR/ 
/gR/ 
/fR/ /vR/ 
/pl/ 
/bl/ 
/kl/ 
/gl/ 
/fl/ /S/ 
/R/

55 - Comparação entre a produção dos fonemas na 
imitação e nomeação na posição final - Grupo M
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Em relação
feita a comparação entre imitação X2do

0 (Tabela nãoGrupo I 56) diferençaapresentou
significante fonológico,nenhum tantopara processo na
imitação como na nomeação.

As Tabelas 57 e 58 mostram os resultados dos Grupos II e
III, houve diferença significante deem que no processo
eliminação consoante final em vocávulo. Nosda dois grupos
houve maior ocorrência deste processo

0 Grupo IV (Tabela 59) apresentou diferença significante
processos de eliminação da consoante finalnos e

de simplificação do encontro consonantal, sendo que em ambos a
maior ocorrência foi na nomeação.

resultadosOs os
diferençahouvedos Grupos V, que

significante para o processos de eliminação da consoante final
nomeação e.naem

imitação para os Grupos VI e VII e. nomeação,na
para o Grupo V.

diferença(Tabela 63)VIIIGrupo apresentouO
processo de eliminação da consoante finalsignificante emno

vocábulo, sendo a maior ocorrência
Grupo de Mães (Tabela 64) não diferençashouvePara o

0,05,= 1, n.sig. =
máximo deíndice 3,83%estabeleceu-se de3,84 oX2c

fonológicose considerar que o processo empara
questão

significantes para nenhum dos processos fonológicos.
Também através do Teste do X2 n.g.

em vocábulo

na nomeação.

vocábulo, que ocorreu com maior frequência

na nomeação.

ao uso produtivo dos processos fonológicos foi
e nomeação, através

ocorrência
não está mais sendo usado produtivamente pelo grupo de

VI e VII. Verificou-se

em sílaba, na

dados das Tabelas 60, 61 e 62 mostram

n.g.l. = 1, n.sig. = 0,05, X2o = 3,84.
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sujeitos. A escolha desse índice decorre do fato de que abaixo
deste nível, (X2o = 3,83) não há diferença significante de 0%

diferença já é
significante produtivo elaque com 3,84% deuma vez uso
resulta em X2o= 3,84.

Assim, pela Tabela 56 verifica-se que no Grupo I há o uso
produtivo na

vocábulonomeação e em
sílaba, frontalização da palatal, simplificação do encontro
consonantal, simplificação das líquidas
palatal.

(Tabela 57) apresentou produtivo dosO Grupo II uso
nomeaçãofonológicosseguintes naprocessos

vocábulo sílaba,eliminação finalda consoante emem e
simplificaçãofrontalização palatal, do encontroda

somente na imitação deconsonantal. Apresentou processoso
nomeaçãoUtilizoufrontalização da velar. somente osna

posteriorizaçãoprocessos de simplificação de líquidas parae
palatal.

(Tabela 58) utilizou produtivamente,III naGrupoO
processos de eliminação da consoanteimitação

frontalização palatal.vocábulo dafinal em
do encontro consonantal e posteriorização para

palatal.
simplificação

de uso do processo fonológico. Acima do mesmo a

dos seguintes processos, tanto na imitação como

e em sílaba.

na imitação

e posteriorização para

e nomeação os

eliminação da consoante final em
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A Tabela 59 mostra que o grupo IV usou os deprocessos
eliminação sílaba.vocábuloda finalconsoante em e em
simplificação simplificaçãodo dasencontro consonantal e
líquidas imitação nomeação.tanto Usouna como na
produtivamente nomeação, desomente processona o
frontalização da palatal.

Pela Tabela verifica-se60 Grupo V usouque o
imitação e na nomeação deprodutivamente, os processosna

simplificaçãoeliminação da consoante final em vocábulo, doe
nomeação deconsonantal.encontro Somente o processona

eliminação da consoante final sílaba.na
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X2c = 3,84)(n.g.l. = 1; n.sig. = 0,05;

ã o ã o

Processos Fonológicos X2o% %

Sonorização inicial 0,63 0,402 1,57 1

Redução de sílaba 1,98 1,90 06 5

Frontalização da palatal 14,30 5 7,80 1,908

Frontalização da velar 0,83 1,39 0.141

2 0,78 2,662,63Harmonia consonantal 8
Eliminação da estridência 1,88 5 3,67 0,283

1,88 5 3,67 0,283Plosivação de fricativas

83,30 38 67,90 1,5680
1 1,14 0,081,60Ensurdecimento final

15,90 0,088 14,30 14

0,120,99 4 1,513
00 00 0Substituição glotal

1 0,52 01 0,54

1,2414 10,305,837

5
15

Tabela 56 - Comparação entre o uso dos processos fonológicos na 
imitação e nomeação no Grupo I.

Eliminação da consoante 
final - vocábulo

- sílaba

Simplificação do 
encontro consonantal

Simplificação das 
líquidas

i Ç 
de 

incias

20,80
62,50

5
8

31,30
50,00

2,11
1,40

Eliminação da 
consoante inicial

N o 
nume 
ocorrt

Posteriorização 
para velar 
posteriorização 
para palatal

> m e 
lero

:ên<
s a ç 

de 
icias

Imita 
número 
ocorrei
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(n.g.l. = 1; n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

ã o
Processos Fonológicos X2o% %

Sonorização inicial 1 0,78 0 0 0,78

Redução de sílaba 1 0,33 1 0,38 0,02

Frontalização da palatal 6 10,70 7 10,93 0,08

Frontalização da velar 4,165 1,39 1,32

0,66 1 0,39 0,66Harmonia consonantal 2
Eliminação da estridência 0 10 0,73 0,73

1 0,73Plosivação de fricativas 0 0 0,73

41,66 29 51,78 1,1040
0 0 0 0Ensurdecimento final 0

1 1,78 4 4,54 1,20

0,082 0,65 1 0,38
0 0Substituição glotal 0 0 0

1,04 1,560,54 21

5,14 0,383,33 74

Simplificação do 
encontro consonantal

Eliminação da 
consoante inicial

Posteriorização 
para palatal

2
5

8,30
20,80

Nome 
número 
ocorrências

3
5

18,75
31,25

4,04*
2,10

Posteriorização 
para velar

Eliminação da consoante 
final - vocábulo

- sílaba

ação 
de

Simplificação das 
líquidas

I m i t a ç 
número de 
ocorrências

Tabela 57 - Comparação entre o uso dos processos fonológicos na 
imitação e nomeação no Grupo II
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ã o o
Processos Fonológicos % X2o%

Sonorização inicial 1 0,78 0 0 0,78

Redução de sílaba 6 1,98 8 3,03 0,22

Frontalização da palatal 3 5,36 6 9,38 1,00

Frontalização da velar 0 0 1,39 1,39

Harmonia consonantal 6 1,98 3 1,37 0,18
Eliminação da estridência 0 0 3 2,20 2,20
Plosivação de fricativas 0 0 3 2,20 2,20

25 26,00 14 25,00 0,01
Ensurdecimento final 2 3,12 0 0 3,12

2 3,58 3 3,41 0,002

0 0 0 0 0
Substituição glotal 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0

7 5,83 8 5,88 0
Posteriorização 
para palatal

Simplificação do 
encontro consonantal

Simplificação das 
líquidas
Eliminação da 
consoante inicial

3 
5

12,50
20,80

5
3

31,25
18,75

8,00*
0,10

Posteriorização 
para velar

Eliminação da consoante 
final - vocábulo

- sílaba

a ç ã 
de 

incias

Tabela 58 - Comparação entre o uso dos processos fonológicos na 
imitação e nomeação no Grupo III

Nome 
número 
ocorrêi

(n.g.l. = 1; n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

I m i t a ç 
número de 
ocorrências
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Tabela 59

(n.g.l. = 1; n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

o o
Processos Fonolõgicos X2o% %

Sonorização inicial 0 0 0 0 0

Redução de sílaba 5 1,64 3 1,14 0,08

Frontalização da palatal 1 1,79 3 4,69 1,30

Frontalização da velar 1 0,83 1 1.39 0,16

Harmonia consonantal 5 1,64 0 0 1,64
Eliminação da estridência 0 0 2 1,47 1,47
Plosivação de fricativas 0 0 2 1/47 1/47

24 25,00 19 33,90 5,20*
0Ensurdecimento final 0 0 0 0

5 8,93 6 6,82 0,20

0 0 0 0 0
Substituição glotal 0 0 0 0 0

0,520 0 1 0,52

00 00 0

9 
5

3
7

Simplificação do 
encontro consonantal

Eliminação da 
consoante inicial

Comj 
na i

12,50
29,16

56,25
31,25

27,80*
2,15

Nome 
número 
ocorrências

iparação entre o uso dos processos fonolõgicos 
imitação e nomeação no Grupo IV

Posteriorização 
para velar
Posteriorização 
para palatal

a ç ã 
de

Simplificação das 
líquidas

Eliminação da consoante 
final - vocábulo

- sílaba

I m i t a ç ã 
número de 
ocorrências
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Tabela 60

(n.g.l. = 1, n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

o
Processos Fonológicos % X2o%

Sonorização inicial 0 0 0 0 0

Redução de sílaba 3 0,98 5 1,98 0,26

Frontalização da palatal 0 0 0 0 0

Frontalização da velar 0 0 0 0 0

Harmonia consonantal 0 0 1 0,38 0,38
Eliminação da estridência 0 0 4 2,94 2,94
Plosivação de fricativas 0 0 4 2,94 2,94

17 17,71 9 16,07 0,08
Ensurdecimento final 0 0 0 0 0

2 3,57 3 3,41 0,002

0 0 0 0 0
Substituição glotal 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0

0 0 1 0,73 0,73

4
1

1
0

Simplificação do 
encontro consonantal

Eliminação da 
consoante inicial

Posteriorização 
para palatal

4,17 
0 25,05

6,25
Eliminação da consoante 
final - vocábulo

- sílaba

Nome 
número 
ocorrências

14,84*
6,25*

Posteriorização 
para velar

a ç ã 
de

ã o

Simplificação das 
líquidas

I m i t a ç 
número de 
ocorrências

- Comparaçao entre o uso dos processos fonológicos na imitação no grupo V
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Processos Fonológicos % X2o%

Sonorização inicial 0 0 0 0 0

Redução de sílaba 0,662 5 1,89 0,58

Frontalização da palatal 0 0 1 1,56 1,56

Frontalização da velar 0 0 0 0 0
0Has

Eliminação da estridência 0 0 00 0
Plosivação de fricativas 00 0 0 0

6,25 6 10,71 1,186
0 0 0 0Ensurdecimento final 0

1,78 1,781 0 0

1 0,38 0,380 0
00 0 0 0Substituição glotal

00 0 00

00 00 0

Simplificação do 
encontro consonantal

Simplificação das 
líquidas

Posteriorização 
para palatal

2
2

dos processos fonológicos 
no Grupo VI

8,33
8,33

6
0

37,50 
0

Eliminação da 
consoante inicial

18,66*
8,33*

Posteriorização 
para velar

Imita 
número 
ocorrei

Tabela 61 - Comparação entre o uso 
na imitação e nomeação
(n.g.l. = 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84)

ç ã o 
de 

incias

Eliminação da consoante 
final - vocábulo

- sílaba

Nomeação 
número de 
ocorrências
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(n.g.l. - 1, n.sig. = 0,05, X2c = 3,84 )

ã o
Processos Fonológicos X2o% %

Sonorização inicial 00 0 0 0

Redução de sílaba 4 1,51 1,510 0

Frontalização da palatal 0 0 00 0

Frontalização da velar 0 0 00 0

0 0 0 0Harmonia consonantal 0
Eliminação da estridência 0 0 00 0

0 0Plosivação de fricativas 0 00

15,62 6 10,71 0,9215
0 0 00 0Ensurdecimento final

1,14 1,1400

0 000 0
0 0Substituição glotal 0 00

0 000 0

0 000 0

1
2

Eliminação da consoante 
final - vocábulo

- sílaba

Simplificação do 
encontro consonantal

Eliminação da 
consoante inicial

4,17
4,17

2 
0

12,5 
0

4,16*
4,17*

Posteriorização 
para velar 
posteriorização 
para palatal

Simplificação das 
líquidas

I m i t a ç 
número de 
ocorrências

Tabela 62 - Comparação entre o uso dos processos fonológicos na 
imitação e nomeação no Grupo VII

Nomeação 
número de 
ocorrências
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Tabela 63

(n.g.l. = 1; n.sig. = 0,05; X2c = 3,84)

ã o ã o
Processos Fonológicos % X2o%

0
Sonorização inicial 0 0 0 0 0

0 4Redução de sílaba 0 1,51 1,51
0 0 00 0Frontalização da palatal

00 0 0 0Frontalização da velar
0,33 0 0,33Harmonia consonanLal
0 1 0,73 0,730Eliminação da estridência

1 0,73 0,730 0Plosivação de fricativas

13,54 7 12,50 0,0413
00 0 0 0Ensurdecimento final

3,410 0 3 3,41

0 0 0 0 0
0 0 0 00Substituição glotal

0 00 0 0

0 000 0

7
0

Simplificação do 
encontro consonantal

Eliminação da 
consoante inicial

4,17 
0

43,75 
0

32,68* 
0

Eliminação da consoante 
final - vocábulo

- sílaba

Posteriorização 
para palatal

a ç 
de 

incias

Nome 
número 
ocorrências

Posteriorização 
para velar

I m i t 
número 
ocorrêi

Comparação entre o uso dos processos fonológicos na 
imitação e nomeação no Grupo VIII

Simplificação das 
líquidas

a ç
de
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(n.g.l. = 1, n.sig. = 0,05; X2c= 3,84)

o

Processos Fonológicos X2o% %

Sonorização inicial 00 0 0 0

Redução de sílaba 0 0 0 00

Frontalização da palatal 0 00 0 0

Frontalização da velar 0 0 00 0

Harmonia consonantal 0 0 00 0
Eliminação da estridência 0 0 00 0
Plosivação de fricativas 0 0 00 0

00 0 00
0 0 0 0Ensurdecimento final 0

00 0 0 0

0 0 0 0 0
0 0Substituição glotal 0 0 0

0 00 0 0

00 0 0 0

Eliminação da 
consoante inicial

Simplificação do 
encontro consonantal

Posteriorização 
para palatal

0
0

0
0

0
0

0
0

0
0

Nome 
número 
ocorrências

Posteriorização 
para velar

Eliminação da consoante 
final - vocábulo

- sílaba

a ç ã 
de

Tabela 64 — Comparação entre o uso dos processos fonológicos na 
imitação e nomeação no grupo M

Simplificação das 
líquidas

Imitação 
número de 
ocorrências
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Os Grupos VI e VII (Tabelas 61 e 62) apresentaram uso
produtivo dos processos fonológicos de eliminação da consoante
final simplificação do consonantalem encontro

o
processo de eliminação da consoante final sílaba.em

0 Grupo VIII (Tabela 63) apresentou uso produtivo dos
de eliminação vocábuloprocessos da consoante final em e

simplificação do encontro consonantal.
Grupo M não apresentou uso produtivo de nenhum processoO

fonológico (Tabela 64).
teste não-paramétrico utilizado para comparaçãoOutro a

intra-grupos foi a correlação de Spearman (Siegel, 1956). A
hipótese foi a de que não haveria correlaçãonula entre as
situações de imitação hipótese alternativa. em

existiria correlação desempenhoentre duasque o nas
situações.

correlaçãoTabela da65 apresenta os resultados deA
situações(n=8; n.sig. = 0,05; rc = 0,64) entre asSpearman

imitação e nomeação para os aspectos de omissão,de acerto,
substituição e distorção.

ao aspecto acerto, houve correlação significanteQuanto
ãrelaçãoI, II, III, IV, V, VI, VII eGrupos M. Emnos

omissão houve correlação significante nos Grupos II, III, VIII
M. No aspecto substituição houve correlação significante nose

distorçãoIII, IV, V, VI, VII e VIII. houveII, NaGrupos
significante nos Grupos I, II, VII,correlação III, IV, VI,

correlaçõesadição. houvePara aspectoM.VIII oe
VI, VII, VII e M.significantes para os Grupos I, II, IV, V,

imitaçãoA Tabela 66 mostra as correlações obtidas entre

vocábulo e
tanto na imitação e na nomeação. Usaram somente na imitação

e ae nomeação
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e nomeação, em relação ao Parauso
o processo de eliminação da consoante final em vocábulo, houve
correlação significantes nos Grupos I, III e M e, sílaba,em
nos Grupos II, VI,

No sonorizaçãode inicial correlaçãohouveprocesso
significante nos Grupos II, III, IV, V, VI, VII, VIII e M. No

de redução de sílaba houve correlaçãoprocesso significante
para os Grupos II e M.

0 frontalizaçãode da palatalprocesso apresentou
correlações significantes nos Grupos II, V, VII, VlIIe M. No
processo de frontalização de velares verificou-se correlações
significantes Grupos III, IV, V, VI, VII, VIII e M. Nonos

de harmonia correlaçõesconsonantal houveprocesso

processos de eliminação da estridência plosivaçãoOs e
das fricativas apresentaram correlação significante nos Grupos

simplificaçãoII/ III, IV, VI, VII, VIII e M. No processo de
correlação significantedo consonantal houveencontro nos

Grupos I, II, III, IV, VI, VII, VIII e M.
de ensurdecimento final, houveQuanto ao processo

correlação significante nos Grupos II, III, IV, V, VI, VII,
simplificação líquidasprocesso da houvedasVII M.Noe

correlação significante nos Grupos II, VI, VII, VIII e M.
de eliminação da inicial houveconsoanteNo processo

correlação significante nos Grupos II, III, IV, V, VI, VII,
VIII e M. 0 processo de posteriorização para velar apresentou
correlações significantes para os grupos III, IV, V, VI, VII,

M. No processo de posteriorização para palatal houveVIII e

dos processos fonolõgicos.

VII, VIII e M.

significantes no Grupo I, III, V, VI, VII, VIII e M.

correlações significantes em todos os grupos.



nomeação
(rc = 0,64) (n = 8, n.sig. 0,05)

Aspecto

0,72*Acerto 0,95* 0,82* 0,89* 0,76* 0,82* 0,85* 0,51 0,89*
Omissão 0,84*0,12 0,65* 0,12 0,23 0,64*0,13 0,13 0,83*
Substituição 0,59 0,94* 0,90* 0,80* 0,82* 0,83* 0,79* 0,89* 0,30
Distorção 1,00* 1,00* 1,00* 1,00* 0,61 1,00* 1,00* 1,00*0,78
Adição 1,00* 0,81* 0,45 0,81* 1,00* 1,00* 1,00* 1,00* 1,00*

Grupo
IV

Grupo
VI

Grupo
VII

Grupo
M

Grupo
III

Grupo
V

Grupo
VIII

Grupo 
I

Grupo
II

5

Tabela 65 - Correlação entre imitação e



( rc = 0,64; N=8; n.sig. = 0,05)

1,00*0,22 1,00* 0,50 0,33 1,00* 0,83* 1,00* 1,00*

0,83*0,44 0,83* 0,71* 1,00*0,45 0,240,79*0,56

1,00* 0,83* 1,00* 1,00*1,00* 1,00* 1,00*0,83*0,18

0,83* 1,00* 1,00* 1,00* 1,00* 1,00*0,62 0,45 1,00*

1,00* 0,83* 1,00* 1,00* 1,00* 1,00*0,64* 1,00* 0,74*

Processo
Fonológico

0,71*
0,51
0,62
0,49

0,62
0,80*

0,13
0,13

0,67*
0,62

0,45
0,87*
0,83*
1,00*

0,62
0,45

0,83*
0,83*

0,90*
1,00*

0,71* 
0,01
1,00*
0,58

0,64*
0,64*

0,83*
0,67*

0,84*
0,71*

0,17
0,43
1,00*
0,27

0,83*
0,62

0,71*
0,71*

0,94*
1,00*

0,31
0,62
1,00*
0,33

1,00*
0,83*

0,62 
1,00*

1,00*
1,00*

1,00*
1,00*

0,87*
1,00*

0,66*
1,00*

1,00*
1,00*

1,00*
1,00*

1,00*
1,00*

0,79*
1,00*

0,44 
0,83*
1,00*
0,62

1,00*
0,83*

1,00*
1,00*

1,00*
1,00*

1,00*
1,00*

1,00*
1,00*
1,00*
1,00*

0,62
0,62

0,49
0,71*
1,00*
0,24

0,45
0,71*
1,00*
0,62

Grupo 
I

Grupo Grupo 
VII

Grupo
III

Eliminação consoante 
final - vocábulo

- sílaba
Sonorização inicial
Redução de sílaba
Frontalização da 
palatal
Frontalização de 
Velares
Harmonia Consonantal
Eliminação da 
Estridência
Plosivação de Fricativa 
Simplificação do 
encontro consonantal
Ensurdecimento final
Simplificação das 
Líquidas
Eliminação da 
Consoante inicial
Pósteriorização 
para velar
Posteriorização 
para palatal

Grupo
IV

Grupo Grupo 
M

Grupo
VI

Tabela 66 - Correlação entre imitação e nomeação no uso dos processos fonológicos

Grupo
VIII
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Análise Qualitativa

A análise qualitativa foi realizada tanto para o critério
de avaliação tradicional da articulação como para os processos
fonológicos.

critério avaliação tradicionalQuanto de pode-seao
observar que o número de acertos, em geral, aumentou em função
da idade (Fig. 01) como era esperado.

número de substituiçõesO com a
idade. Cabe ressaltar que o número de substituições todosem

grupos foi maior do que o número de omissões. dadoOutroos
observado é que ocorreram omissões e substituições em todos os
grupos (Fig. 02 e 03).

Grupos I, II e III, embora já estivessem dominados,Nos
substituições nas fricativas, principalmente entreocorreram

Exemplo :
s

[JeluJ/selu/
[jtçu]/zt f u/

//uva/ [suva]
[ bãdeza]/badeja/

dos fonemas /s/ eIf /,
/z/ e /£/.

ãsrelação fricativas foiobservadodado aUm em
nomeação da figura /vasouça/. Esta

todos os grupos exceto no Grupo VII.ocorreu em
Em relação aos encontros consonantais observou-se que nos

e omissões decresceram

os fonemas /s/^->/// e

Neste caso, ocorreu a neutralização

substituição /v/ ->/b/ na

/z /< -> / /. I
R
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III e IV predominou a eliminaçãoGrupos de dosI, 11/ um
membros do encontro consonantal. Exemplo :

S R

/pRtgu/ [Pfflu]

/bluza/ [buza]

A partir do Grupo V ocorreram mais as substituições entre
consonantais, principalmente dos formadosencontrosos com

/!/. Exemplo :

S R
/plastiku/ [pRastiku]

presente pesquisa observou-se que ocorreu primeiroNa o
domínio encontros consonantais com /R/ III)(Grupo dedos
depois os com /!/ (Grupo V).

palatal /A/>lateralNa e no
arquifonema /R/ ocorreu a neutralização.

RS
/pojta//poRta/

]
/ aka c &/

/miAu/
[milu]

sóressaltar ocorreu aCabe que

[ akal E

a partir do Grupo V

[ -^akaj e. ]
[miju]

na vibrante simples /£ /
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sóCabe a partir do Grupo Vressaltar ocorreu aque
do arquifonema /R/.

arquifonema /R/ obserbou-se primeiro
sílabao na

inicial (Grupo V).
arquifonema /S/ foi dominado tanto na posição inicialO

final no Grupo II. Apesar disso, ainda foram observadacomo
omissões até o Grupo IV.

ãs númerodistorções verificou-se deQuanto que o
decresceu nos Grupos V, VI e VII, porém houveocorrências um

novo aumento no grupo VIII (Fig. 04). As adições praticamente
não ocorrem como mostra a figura 05.

geral, pode-se dizer que categoriasformaDe aspara
substituição omissão, Grupo Macerto, apresentouoe

desempenho significativamente superior aos Grupos I, II, II e
não maispartir do Grupo V, esta diferençaIV. A aparece.

Também categorias.pode-se que o
desempenho mesmoo

também o domínio dos traços pertinentesAnalisou-se ao
português, Pais (1981); deconforme proposto zonapor

articulação, sonoridade dasarticulação. mode de
cordas vocais)

tanto fez-se a média da porcentagem de acerto, naPara
posições inicial

final de sílaba. Os dados são descritos nos Quadros 03 a 07.e
Conforme dados expressos no Quadro 03, pode ser observado

já estavamnasalidadesonoridade e dedetraçososque
articulaçãodeno Grupo I.dominados

observar, para as mesmas

imitação e

Ainda em relação ao

e nasalidade (papel das fossas nasais).

neutralização dos fonemas /A/ e

seu domínio na sílaba final (Grupo IV) e depois

ocorrendo entre os Grupos V, VI, VII, VII e M.

na nomeação, para cada fonema, nas

( papel

dos Grupos I, II, III e IV se equivalem,

Os traços, zona e modo



Quadro 03 - Domínio dos fonemas no Grupo I
(+ dominado, - domínio não adquirido)

fonema inicial finalCOJ

/£/bilabial
oclusivas

0 velarR
A
I
S Fricativas

palatal
t

Laterais

Vibrantes

/m/bilabial sonora

/n/sonora

///palatal sonora

sLegenda (A) : Arquifonema

lábio-
dental

a 
s

c 
o

zona de 
articulação

dental ou 
alveolar

dental ou 
alveolar

dental 
palatal

dental 
ou 
alveolar

surda 
sonora
surda 
sonora
surda 
sonora

surda 
sonora
sonora 
sonora

/!//>/

/t/
/d/

N 
A 
S 
A 
I
S

modo de 
articulação

surda 
sonora
surda 
sonora
(A)

/■f/
/r/
/R/

/k/
/g/
/f//v/
/s/
/z/
/S/
///

n 
s t

sonora 
sonora
(A)

papel das 
>rdas vocais

simples 
múltipla

Papel das cavidades 
oral e nasal
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estavam dominados no Grupo II (Quadro 04).
domínioNo Quadro 07 observa-se dos encontroso

No Grupo II já estavam dominadosconsonantais. encontros,os
posição inicial /pR, bR, kR, gR, gl/ posição final /bRem

e vR/. No Grupo III houve o domínio dos encontros /dR, fR/ na
posição domínioinicial. dosobservou-seNo Grupo IV o

ZtR, Kl, gl, fl/ e, no Grupo V, /bl/.encontros 0 encontro
posição inicial, sô foi dominadoconsonantal Zpl/ Gruponona

VII.
aos processos fonológicos estudados, observou-seQuanto

função dode forma geral.que.
aumento da idade.

vocábuloprocesso de eliminação da consoante final emO
atéprodutivo VIIIapresentou uso o rupo na

aténomeação e, em sílaba, até o
Grupo V na nomeação (Figura 06).

já nãosonorização inicial. emboradeO processo
estivesse sendo usado produtivamente no Grupo I, ainda ocorreu

imitação, e no Grupo I,
(Figura 07A).

figura 07B observa-se que o processo de reudção dePela
Isílaba ocorreu do Grupo I ao VI ao

nomeação, não sendo usadode estarVIII apesarna
produtivamente desde o Grupo I.

frontalização foi usadopalataldadeO processo
ocorridoaté o Grupo III, embora ainda tenhaprodutivamente

07C) .
frontalização daFigura 07D mostra que o processo deA

o uso produtivo decresceu em

na nomeação

o Grupo VIII na imitação e

e na

na imitação e do Grupo

nos Grupos IV e VI, tanto na imitação como na nomeação (Figura

nos Grupos I, II e III, na

imitação e



Quadro 04 - Domínio dos fonemas no Grupo II e III
(+ dominado, - domínio não adquirido)

inicial finalfonema

bilabial
oclusivas

O
velar

R

A
FricativasI

S palatalt

Laterais

Vibrantes

/m/bilabial sonora

/n/sonora

zn/palatal sonora

Legenda (A) : Arquifonema

lábio-
dental

surda 
sonora

N 
A 
S 
A 
I
S

c 
o

a 
s

zona de 
articulação

dental ou 
alveolar

dental ou 
alveolar

dental 
palatal

dental
ou 
alveolar

surda 
sonora

surda 
sonora
surda 
sonora

sonora
sonora

surda 
sonora

/!/ZAZ

ZtZZdZ

modo de 
articulação

ZrZZrZ
/R/

ZfZ/v/

///
Ijl

surda 
sonora 
(AI

ZpZZbZ

ZkZZgZ

/s/
/z/
/S/

n 
s

sonora 
sonora
{A)

simples 
múltipla

Papel das cavidades 
oral e nasal

papel das 
cordas vocais



Quadro 05 - Domínio dos fonemas no Grupo IV
(+ dominado, - domínio não adquirido)

inicial finalfonema

bilabial
oclusivas

0
R velarA
I
S

Fricativas

palatal

Laterais

Vibrantes

Zm/bilabiais sonora

/n/sonora

palatal sonora

Legenda (A) : Arquifonema

dental ou 
alveolar

a 
s

n 
s

c 
o

dental 
ou alveolar

dental ou 
alveolar

dental 
palatal

surda 
sonora
surda 
sonora
surda 
sonora
surda 
sonora

surda 
sonora
sonora 
sonora

71/
IXI

Zt/
/d/

N 
A 
S 
A 
I
S

modo de 
articulação

zona de 
articulação

lábio- 
dental

/p/
ZbZ

ZsZ
ZzZZSZ

ZfZ
ZvZ

i Ifl
/5/

/?/ZrZ 
ZRZ

ZkZ
/g/

surda 
sonora
(A)

sonora 
sonora
(A)

CO

simples 
múltipla

Papel das cavidades 
oral e nasal

papel das 
cordas vocais



Quadro 06 - Domínio dos fonemas no Grupo V, VI, VII e VIII
(+ dominado, - domínio não adquirido)

inicial finalfonema

bilabial
oclusivas

velarO
R
A

FricativasI
S

palatal

Laterais

Vibrantes

/m/bilabial sonora

/n/sonora

/h/palatal

sLegenda (A) : Arquifonema

surda 
sonora

a 
s

surda 
sonora

c 
o

zona de 
articulação

dental ou 
alveolar

lábio-
dental
dental ou 
alveolar

dental 
palatal

surda 
sonora
surda 
sonora

surda 
sonora
sonora
sonora

/t/
/d/

/l//A/

N 
A 
S 
A 
I 
S

modo de 
articulação

dental
ou 
alveolar

Pí cor<

/k/
/g/

////5/

/f//v/
/s/
/z//S/

/■ç//x7
/R/

n 
s t

/P/
/b/

surda 
sonora
(A)

sonora 
sonora
(A)

>apel das 
:das vocais

simples 
múltipla

Papel das cavidades 
oral e nasal



Quadro 07 — Domínio dos encontros consonantais
(+ : dominado; — : domínio não adquirido)

Posição Final

/fl/ /bR/ /vR//pR/ /bR/ /tR/ /dR/ /kR/ /gR/ /fR/ /pl/ /bl/ /kl/ /gl/Grupos

I
II
III
IV
V

+VI
VII
VIII

o

ã o InicialP o s i ç
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nos Grupos I a IV, tanto na imitaçãovelar como naocorreu
nomeação, apesar de não ser produtivo desde o Grupo I.

foi consideradoharmonia consonantal0 deprocesso
eliminado nos Grupos I, II/desde
III, IV, V e VIII (Figura 07E).

estridênciaprocessos de eliminação daQuantos eaos
plosivação das fricativas, verificou-se que ocorreram mais na

(Fig. 07F), embora já estivesse também eliminadonomeação no
Grupo I.

processo de simplificação do encontro consonantal foi0
produtivo desde o Grupo I até

eliminaçãofinal. daensurdecimentodeOs processos
consoante inicial e posteriorização para velar tiveram algumas

jã estavam eliminados no Grupo (Figs.ocorrências, porém
07G, 071, 07L).

de simplificação das líquidas teveO seu usoprocesso
Grupo I ao V. Porém, continuouprodutivo do nosa ocorrer

Grupos VI, VII e VIII (Fig. 07H) .
de posteriorização para foi usadopalatal0 processo

Grupo III (Fig. 07L).

o Grupo VIII (Fig. 07M)

produtivamente até o

o Geupo I. Porém, ocorreu
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CONCLUSÃODISCUSSÃO E



capítuloNeste serão discutidos resultadosos
apresentados seguiremos a
mesma ordem utilizada no mesmo.

COMPARAÇÕES INTER-GRUPOS

discussãoAntes de iniciar propriamente dasse a
comparações, será feita uma síntese dos resultados encontrados

análise, para facilitar a leitura.cada Considerandoem em
primeiro análiselugar tradicional, verificou-se,a que,

desempenho dosquanto acertos. Grupos, ordemaos o em
foi:crescente,

Imitação:- I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII, M;
Nomeação:- I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII, M.

Não diferenças significantes entre seguinteshouve os
nomeação: I = II = III = IV

imitação, tiveramos Grupos V, VI, VII, VIIINa M,e
desempenho ocorrendome smo

os Grupos VI, VII, VIII e M, em relação ao Grupo II e ocom
IV. Na nomeação, os Grupos V, VI,Grupo

VII, VIII e M tiveram desempenho significante, melhor do que o
desempenhotiveramOs Grupos VI, VII MGrupo e
ocorrendosignificantemente melhor do que o Grupo II, o mesmo

Grupos VII e M em relação ao Grupo III e no Grupo M emcom os
relação ao Grupo IV.

Quanto ãs substituições, verificou-se que os desempenhos.

Grupos, tanto na imitação como na

na capítulo anterior. Para tanto.

M, em relação III e

e VI = VII = VIII = M.

significante, melhor do que I, o
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em V,
vil. VIII, VI, vil,

VIII, M. Não houve diferenças significantes, tanto imitaçãona

como na nomeação, entre os Grupos: I = II = III VI= IV e V =

= VII = VIII = M. Na imitação, os Grupos V, VI, VII, VIII e M

tiveram desempenho significantemente melhor do que o Grupo

mesmo ocorrendo nos Grupos VI e M em relação aos Grupos II’ o e

Grupo M em relação ao Grupo IV.III e, nomeação,Nao os
Grupos VI, VII, desempenhoVIII M apresentarame

significantemente melhor do que o Grupo I, o mesmo acontecendo

com os Grupos VIII e M em relação ao Grupo II, e o Grupo M em

relação ao Grupo IV.

omissões, seguintesforam encontradosPara osas
de desempenhos: imitação,resultados em ordem decrescente

III, IV, II,
III, VI, V, VIII, M, VII. Não houve diferenças significantes,

IItanto

VII = VIII = M. Na imitação, os Grupos V,III = IV e V = VI =

obtiveram significantementedesempenhoVI, VII, VIII e M,

do que o Grupo I. Na nomeação, os Grupos V, VII,VI,melhor

VIII e M tiveram desempenho significantemente melhor do que o

Grupo I, o mesmo acontecendo com os Grupos VII e M,

ao Grupo IV.

distorções ordemdosdesempenho Grupos,Nas emo

foi : na imitação II, IV, III, VIII, I, V, VI,decrescente,
IV, V, I, VI, VII, M. Não

àssignificantes entre os QuantoGrupos.diferençashouve
imitaçãoadições.

II,III, Ir

em relação

na imitação como na nomeação, para os Grupos I =

o desempenho, em ordem decrescente foi: na
IV, V, VI, VII, VIII, M e, na nomeação II, III, I,

ordem decrescente, foram: na imitação, I, II, III, IV,

VII, M e, na nomeação VIII, II, III,

II, IV, VI, V, VII, M, VIII e, na nomeação, I,

M e, na nomeação, I, II, III, IV, V, VI,
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IV, V, VI, nãoVII, VIII, M, sendo diferençashouveque
significantes entre os Grupos.

Através desses resultados, observa-se que, para as
categorias I, II»
III IV não se diferenciam entre si, sendo que Grupo Me o
apresentou diferença significante sobre os mesmos. Isso aponta

o fato de que, entre estão3:1 e 5:0 anos, as criançaspara
ainda estabilizaçãofase onde sistemadona ocorre a
fonológico. sendo produçãoas dificuldades deque com a

consonantais superadasencontros a
partir dos 5:1 anos.

os Grupos VI, VII, VIII e M nãoEntre houve diferenças
significantes. jâmostra que a criança deo que anos
apresenta domínio de seu sistema fonológico, quando comparado

relação a distorção. nãoverifica-se elaEm que
reversãodiferencia embora havidoGrupos, tenhaos no

dos mesmos. Isso decorre do fato da distorçãodesempenho ser
nívelalteração articulatóriaconsiderada aocomo uma

fonológica.fonético, seja, ela não interfereou na regra
Assim, observa-se que o Grupo VIII apresentou maior número de
distorções que o Grupo I, o que pode ser explicado pelo fato

aproximadamente criançade começa aque.
a ausência destesmuitas vezes.trocar e,

n.
esperar que, com o aparecimento da1,

Assimdistorçõesdentição desapareçam.permanente, estas
distorçãocriança elevadaapresente nessesendo, acaso

particular, parece ser relevante apresentar-lhe bonsaspecto

com o padrão da mãe.

os dentes decíduos

e de arquifonemas serão

dentes causa distorções nos fonemas alveolares como /t, d.
s, z/. Todavia, é de se

aos 6:6 anos, a

acerto, substituição e omissão, os Grupos
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modelos apóse, exame

distorções, só então submetê-la a exercícios

de reeducação.

5:6 anos, embora possam ser detectadas algumas reversões nos
Grupos r ao
se considerarem acertos, substituições e omissões.

reversãoA sido observada nas pesquisas sobretem a
aquisição fonológicodo sistema (Kenney Prather 1986,e
Prather ocorrência1975, Smit et al 1990) .et al dasA

reversões pode ser explicada de algumas formas. Uma delas é a

específicasde dificuldades que podem ser depresença um

de crianças. Outra explicação possível edeterminado Grupo

que, em geral, os examinadores tendem a ser mais rigorosos na

maiores. Tambémavaliação criançasde durante fase dea

aquisição fonológica, a criança, em determinados momentos, usa

fonema e, logo em seguida, pode não usá-lo, demonstrandoum

que o está adquirindo.

Quando de seus

éobjetivos verificar, em uma classe de alunos, quais os

fonemas já dominados que já deveriam estar mas, por algum

dos motivos citados anteriormente, ainda não o estão. De posse

traçado, o fonoaudiólogo pode orientar, tantoperfildo os

como os pais. falaeducadores em

Êfonemas ou regras fonológicas nesseapareçam.essesque
momento que o fonoaudiólogo pode perceber a ocorrência dessas

reversões em algum Grupo específico de crianças.
percebereducadores como os pais podem essasTanto os

estimular a

caso persistam as

a dentição permanente, fazer novo

a estimularem situações de

situações de instabilidade do domínio fonológico e

e os

tanto nas situações de imitação como de nomeação,

A estabilização do sistema fonológico ocorreu entre 5:1 e

o fonoaudiólogo atua em pré-escolas, um
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criança ela possa perceber o fonemapara que e regraa
fonológica questão. Para tanto, é necessário sejamem que
alertados orientados pelos especialistas parae que possam
atuar adequadamente..

a segunda análise utilizada, que foi a doPara dosuso
fonológicos. resultados encontradosprocessos os para a

imitação e a nomeação estão indicadas de forma resumida nos
Quadros 8 e 9 respectivamente.

Comparando os resultados, observa-se que, dos processos
fonológicos desenvolvimento propostos por Lewisde Khan e
(1986) , somente houve diferenças significantes entre o Grupo

referencial, seguintesM, e o Grupoo nos processos:
eliminação sílaba, simplificaçãoconsoante final em doda
encontro consonantal e simplificação de líquidas.

váriasestá pesquisasEsse resultado de acordo com
LewisPaden 1981, Haelsig e Madison 1986, Khan(Hodson e e

que mostram que esses processos são os últimos1986) a serem
aquisição sistemacrianças em fase de doeliminados pelas

fonolõgico.
Verificou-se que nos processos de eliminação da consoante

sílaba. simplificação do consonantalfinal encontro eem
simplificação de líquidas houve diferença significante entre o
Grupo I (3:1 a 3:6 anos) a

Não 5:0 Esses7:0). anos.
são diferentes dos de Haelsig e Madison (1986) queemdados

entre4:0 anos ehouve
dedecorrerdiferenças podem5:0 Asanos.4:0 e
o

requeiraaqui estudadasdomínio das habilidades lingúísticas
específicas das duas línguas; possivelmentecaracterísticas

diferenças significantes entre 3:0 e

houve diferenças entre os 3:1 a
e os Grupos V, VI, VII e VIII (5:1
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quanto ao uso dos

Não Houve
- sílaba

Não Houve

Não Houve

:ao
Não Houve

Não Houve

Não Houve

Não Houve

Não Houve

Não Houve

Não Houve

Não Houve

Não Houve

Quadro 8
Resumo dos F--
processos fonológicos

Proct
Fonoí

Sonorização
inicial

Redução de 
Sílaba

Harmonia 
consonantal

Simplificação do 
encontro conso - 
nantal

Ensurdecimento 
final
Simplificação 
das líquidas

Eliminação da 
consoante 
inicial
Posteriorização 
para velar

I,III,IV,V,VI,II 
VII,VIII,M

ordem decrescente 
de uso

diferenças 
significantes

V,VI,VII,VIII,
M I
M II

Frontalização 
da velar

Posteriorização 
para palatal

I,II,III,IV,V, 
VI,VII,VIII,M

III,I,II,IV,V,VI, 
VII,M

II,I,IV,'llf,V,VÍ,~
VII,VIII, frí

I,IV,III,II,VI,VII,V, 
VIII, M

I,II,III,IV,V, 
VI,VII,VIII,M

II,V,VI,VII, 
VIII, M I

I,II,III,IV,V,VI, 
VII,VIII,M

:esso
• lógico

Eliminação da 
estridência, 
Plosivação das 
Fricativas

Frontalizaç; 
da palatal

Resultados Inter-Grupos 
fonológicos na imitação.

III,I,II,IV,V,VI, 
VII, VIII, M

I,III,IV,II,VIII, 
VI,VIII,M

I,II,III,IV,V, 
VI,VII,VIII,M

I,II,III,IV,V, 
VI,VII,VIII,M

I,IV,III,V,II,VI 
VII,VIII,M

I,III,IV,II,VI,V,VII 
VII, M

-I, IV, V, 
VIII, M

I, II, III 
VI, VII, \

Eliminação da 
consoante final
- vocábulo
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dosquanto•grupos, ao uso

Não Houve
- Sílaba

Não Houve
de

M III

Não Houve

Não Houve

Não Houve

Não Houve

Não houve

IVI,VII,M

Não Houve

Não Houve

Não Houve

Frontalização 
da velar
Harmonia
Consonantal

Simplificação 
do Encontro 
Consonantal

Frontalização 
da palatal

Ensurdecimento 
final

Eliminação da
Consoante 
Inicial

III 
vii:

I,IV,II,III,vm, 
V,VII,VI, M
I,II,VI,III,IV 
V,VII,VIII,M

IV, VIII,VI,III,I,
V, II,VIII,M

Ordem Decrescente 
de uso

Diferenças 
Significantes

V,VI,VII,VIII, 
M I

Sonorização 
inicial

I,II,IV,III,V, 
VI,VII,VIII,M

I,II,III,IV,V,VI, 
VII, VIII, M

I,II,III,IV,V, 
VI,VII,VIII,M

II,I,IV,III,V,VI, 
VII,VIII,M

ição da 
incia e 
ição das
zas

Processo 
Fonológico

:,v,vi,i,vii, :i,iv,ii,m

Posteriorização 
para velar

III,IV,II, :,vi,vii,m
Eliminat
Estridêi
Plosivaçi
Fricativí

Eliminação da
Consoante Final
- Vocábulo

Posteriorização I,III,II,V,IV,VI, 
para palatal VII,VIII,M

V,VII,VII,VIII, 
MIM II

Redução 
sílaba

I,II,III,IV,V, 
VI,VII,VII,M

isultados inter-< 
jgicos na nomeaçãc

I,II,IV,III,V,VI 
VII,VIII,M

III,I,II,V,IV,VI 
VII, VIII, M

III,IV,II,I,VI, 
V,VII,VIII,M

i,v,: vm

Quadro 9
Resumo dos res 
processos fonolóc

Simplificação 
de Líquidas
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aprendizado longo no inglês domais exigidoum oque em
português.

participação dos modelos adultos.
notadamente brasileira;cultura
disto resultaria uma aprendizagem mais célere no Brasil. Para

tal hipótese, seria necessárioverificar conduzir pesquisas
interculturais explorando

Observou-se, também, que nos sujeitos pesquisados para os
demais processos fonológicos não foram encontradas diferenças

usados
para diferenciar as faixas etárias estudadas.

COMPARAÇÕES INTRA—GRUPOS

comparações Intra-Grupos foram feitos estudos.Nas na
análise tradicional, entre a produção dos fonemas nas posições

nomeação.tanto na imitaçãoinicial final, Ascomo nae
produçõessignificantes encontradasdiferenças entre as

inicial e final, nas duas situações, estão resumidas no Quadro
10, tendo sido assinaladas somente as diferenças significantes

Através desempenhodesse Quadro, observa-se que o nas
inicial e final foi equivalente para a maioria dosposições

SmitEsses dados estão de acordofonemas.
pesquisasverificaram em(1990), osqueal que suaset

repertórios fonéticos na posição inicial

e onde ocorreu o melhor desempenho.

a questão.

significantes. Portanto, esses processos não devem ser

Também é possível que a

e final se equivalem,
com algumas excessões.

com Dyson (1988) e

a mãe, seja mais intensa na
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Quadro 10
na Nomeação

NomeaçaoImitaçao
FinalGrupo Inicial Final Inicial

I

II

/R//bR/III

/R//R/IV

parece não haver expressivasdiferençasNeste aspecto
entre a aquisição do inglês os

básicos sejam suficientementeprincípios aprendiz agemde
deaquisição. independentementeconduzirfortes apara

características peculiares de cada língua. No presente caso, é
tantoencadeamento.possível se tratar de um asporque.

derespostas
1971,aquisição 1951; Staats,(Skinner,dificuldade para

1975) .

V ’
VII

/n/
/S/

/r/ 
/pR/ 
/R/

VI
VIII

Produção na Imitação e

e do português. Possivelmente,

iniciais como as finais apresentam o mesmo grau
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Com esse resultado o fonoaudiõlogo pode planejar tanto o

estimulação linguagemtratamento programas de decomo os

enfocando um determinado fonema sem preocupar-se em selecionar

inicialmente vocábulos com o fonema somente em uma posição. A

oposiçãoproposta passa a ser, então, de colocar um fonema em

outros fonemas em qualquer posição, ao contrário da formaa

tradicional. posiçãoem que primeiro se instala o fonema na
emiti-loinicial quandosomentee consegue

posição passa-seadequadamente nesta outra. Istoa parece

estar mais em consonância e

generalização da psicologia da aprendizagem.

procedimento facilita a execução de estratégias deEsse
dos fonemas pelos professores de pré-escola.estimulação uma

que em função da faixa etária elege-se um fonema ou umavez

sua posição na palavra.classe de fonemas sem preocupar-se com

situaçãoCabe aqui lembrar a necessidade de pesquisar em

estratégiassala de aula de lar. denatural, de e as

garantirmais eficazesde treinoprocedimentos para a

propiciandodiscriminação

condições de desenvolvimento e de prevenção áreamelhores na

verbal.
Considerando o índice de dominância dos fonemas em 75% de

acerto, verificou-se que não estavam dominados em cada Grupo,

fonemas mostrados no Quadro

11.

e produção dos fonemas desejados,

com os princípios de discriminação

a criança

nas duas situações de testagem, os

11843683
Caixa de texto
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Assim, aos 3:1 anos
não estavam dominados os encontros consonantais, arqui fonemas

/ A/o fonema . É interessante observar criançase que as
dominaram primeiro os encontros consonatais com /R/ e depois

/!/. A partir dos 6:1 já estavam dominados todoscom anos os
fonemas, arquifonemas e encontros consonantais.

Esse resultado sujeitosmostrou da presenteque os
pesquisa, ã sócio-econômicaclassepertencentes cultural
baixa. apresentaram o domínio do sistema fonológico de forma
semelhante aos dados encontrados em outras pesquisas.

As mães, que foram consideradas o modelo para comparação.
não apresentaram dificuldades em relação ã regras do sistema
fouolóyico do português. Esse resultado superou a expectativa

mãesporque no
de fonoaudiologia do Centro de Saúde Escolaserviço Prof.

Bransley Pessoa", os fonoaudiólogos observam, alémSamuel do
simplificaçãovariantesde dialetais. do encontrouso a

simplificação, de líquidas. Na realidade.consonantal, embora
tenha ocorrido, não foi estatisticamente significante.isso

que esses sujeitos dominan essas dificuldadesdemonstrando a
nãopartir 6:1 diferenças dialetaisdos
háinterferem

realizar posteriornecessidade de estudo sese um para
verificar a presença dessas variantes dialetais.

no uso da regra fonolõgica. Cabe ressaltar que

tanto na imitação como na nomeação,

anos e que essas

no atendimento diário das crianças e de suas



194

Quadro 11

Fonemas e encontros consonantais não dominados nos Grupos.

Imitaçao Nomeação
Grupos Inicial InicialFinal Final

/R/ / /II

/R/ / /III

/tR,pl,R/ /vR/IV

/pl/ /bl//fl/v
/tR,pl//R/VI

Portanto, esses sujeitos, quando iniciam a primeira série
transferênciaestão prontos para iniciar ado

Éleitura e escrita. nesseregrasdas
primeiro grau, 

fonológicas

VII
VII 
M

/bR,gR,pl/
/bl,R/

/tR,pl,bl/
/R/

/ /
/R/

/vR,bR/ / /

/tR,dR,pl/
/bl,kl,fl/
/R/

/pR,bR,tR/
/dR,kR,gR/
/fR,pl,bl/
/kl,gl,fl/
/S,R/

/pR,tR,pl/
/bl,R /

para a

/pl,bl,kl/
/gl,fl,R/

/pR,bR,tR/
/kR,vR,pl/
/bl,R/
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silabaçãomomento que o professor deve reforçar o treino da
(Hoffman 1990, Hoffman e Norris 1989, Klein 1991,alet
Ruscello 1991) sempre associandoet al linguagem oral e
escrita.

Pelo Quadro 11 verifica-se que aos anos.
considerando-se índice de 75% de acerto. dominadasestavamo
todas as plosivas e fricativas. surdas e sonoras. nasais,as

Esses dados estão de acordo com os encontrados por Dyson
posição inicial, estavam dominadas

plosivas e as fricativas surdas. Na posição final estavamas
k, d, g/ fricativas /f.dominadas as plosivas /p, s f

Também já estavam dominadasz/. nasaisv, as ase
líquidas.

índiceSmit et al (1990) , mesmo considerando o dePara
somente estavam dominadas aos 3:0de75% acerto, asanos

fonemas /f, s, m, n/, sendoplosivas surdas os

(1990)et alQuanto aos
acerto de 75% com /R/, entre 5:6 e 6:0verificaram e como

domínio de4:0 e 5:6 anos./I/, Portanto, oentre ocorreu
contrária ao encontrado na presente pesquisa, vezforma uma
enccontros com /R/ foram dominados entre 3:7 e 5:0 e osque os

podemlembrarentre 4:7 e 5:0. Novamente vale/!/ quecom
pesquisasrespondendo pelas diferenças entre asasestar

peculiaridades das línguas
distintasculturasvigentes e mesmo osfilhos emde

procedimentos de pesquisas.

e os

e as

e sonoras

as líquidas, /!/ e

demais fonemas dominados entre 4:0 e 6:0 anos.

em questão, as práticas de educação

(1988), em que aos três, na

encontros consonantais, Smit

11843683
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éOutro dado pesquisaobservado presente quena o
arquifonema final (4:6
anos) e depois na posição inicial (6:0 anos). Tal fato pode
demonstrar que há maior facilidade de produção do arquifonema

produção na sílaba inicial,na
que o domínio da produção da consoante finaluma vez ocorre,

em geral, mais tardiamente.
Porém, arquifonemamesmo sendo dominado aos 6:0 anos, o

/R/ muitas vezes não é usado pelas crianças de classe sócio-
econômico-cultural baixa cabe educadorese, portanto. aos
facilitarem produção nãoadequada simplesmenteessa e
assumirem uma postura discriminatória de que é usado
por essa população.

revés ésom ocorre quandoO no um som
considerado como tendo alcançado o critério estabelecido (75%

etáriapesquisa) faixa idadepresente 6/ nana em uma
seguinte, de acerto cai de 75%porcentagema para menos

váriaset al, 1975). O revés tem sido registrado em(Prather
fonema /s/ (Kenney epesquisas e, principalmente, Prather,no

1986; Prather et al, 1975; Smit et al, 1990) .
revésexplicações tem sido dadas paraAlgumas noesse
produção/s/. Uma delas seria que em idades menores afonema

é examinador.aceita/s/ ainda pelodo
que conforme a criança vai crescendo.enquanto

produção correta (Kenney e Prather, 1986; Prather
et al, 1975).

al (1990) apontam mais duas Uma,Smit et
amostra eseriam

explicações.

exigência na

sílaba final em

o padrão

/R/ foi dominado primeiro na posição

domínio de um

relação à sua

os erros que pode ocorrer numa determinada

é imprecisa, mas
aumenta-se a

11843683
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que em
fase desenvolvimento o
som correto e, então, adotar uma produção inadequada para este

Em fase posterior do desenvolvimento voltarásom. som
correto.

Na presente pesquisa também foi encontrado
posiçãosituação de imitação, nafonema /s/ no Grupo III, na

inversõesinicial. maioresde estudos.Estas carecem
questão. sóum melhor esclarescimentoEntretanto, dapara

jápesquisas criançaslongitudinais, acompanhando Grupos de
poderãoantes

fornecer dados sólidos. Entretanto, custo
pesquisas dessa natureza recomendam um trabalho feitode em

caráter institucional.equipe transdisciplinar de Ume
planejamento geral de instituições como deadequado centros

de s e nvo1vimento pesquisasaúde. que diz respeito ao deno
poderá realizar estudos desta natureza.

revés arquifonema /R/encontrado foi para oOutro na
posição inicial, no Grupo VI. 0 revés poderia

estímulovocábulo utilizadofato de oexplicado peloser
mais o uso de semi-vogais, isto sem se esquecerpropiciar as

variáveis já apontadas.
consonantais,ocorreram com os encontrosOutros reveses

imitação UmaGruponotanto na
desempenho que

criançafases iniais da aquisição em que, aoranasocorre
não. Principalmente aencontroproduz o

como na nomeação, até

imitação para a

revés seria a flutuação no

a usar o

de aquisição, pode usar numa fase de

o revés para o

as dificuldades e o
de emergir o fonema, até uns 4 ou 5 anos após,

explicação para esse

causariam o revés. Outra seria que a criança, estando

consonantal, ora
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produção encontros requer uma precisão níveldos maior ao
nível da formação da regra tambémmotor. fonológicaAo se

observa que esta é uma regra dominada mais tardramente.
comparaçãoOutra realizada foi verificar aspara

diferenças produção dos fonemas na posiçãoda inicial. nas
situações de imitação e nomeação, bem como final.

situações. análise,duas houve diferençanas Nessa
significante no Grupo I para o fonema /n/.
sendo o melhor desempenho observado na nomeação e, também para

desempenho
imitação. Outra diferença significante ocorreu Grupona no
para o arquifonema /R/ melhorIII,

desempenho observado na nomeação.
Esses dados destacam o fato de a nomeação e imitação, na

presente pesquisa, terem proporcionado desempenhos semelhantes
praticamente todos os fonemas em todos os Grupos. Essepara

tradicional,
utilizar o procedimento que julgar mais convenientepode em

objetivos, bem como do tempo disponíveel para
aplicação do mesmo. Porém, cabe ressaltar a necessidade daa

doisrealização pesquisas,de comparandooutras esses
língua portuguesa.procedimentos na
análise fonológicos,ã houvedosQuanto processos

12significantes, Quadromarcadasendo adiferenças no
situação em que a ocorrência foi maior.

nomeação,resultados mostram' que, asOs
depesquisa usaram maispresente processoda ocrianças

eliminação da consoante final do que na imitação. dadosEsses

na posição

na posição final, sendo o

na posição inicial.

na situação de

função dos seus

resultado mostra que o fonoaudiólogo, na análise

o arquifonema /S/ na posição final, sendo o melhor
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Quadro 12
Síntese dos resultados dos processos fonolõgicos :
Aspectos significantes.

Imitação NomeaçãoGrupo

II e III

IV

VIII

estão acordo com os autores (Bernthal Bankson, 1981;de e
1976), que apontam o fato da nomeação produzidaserIngram,

propiciamodelo do adulto,criança.pela osem o queo
aparecimento dos processos fonolõgicos.

fonológico citadoexcetuando-sePortanto, o processo
acima, nos demais houve uma distribuição homogénea do uso dos

nomeação.processos

eliminação da 
consoante 
em sílaba

eliminação da consoante final em 
vocábulo.

VI e
VII

consoanLe final em 
sílaba.

eliminação da consoante final em 
vocábulo.

eliminação da vocábulo e em

eliminação da consoante final em 
vocábulo e simplificação do encontro 
consonantal.

eliminação da consoante final em 
vocábulo

fonolõgicos, nas situações de imitação e

11843683
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Outra comparação feita foi a correlação de Spearman,
a nomeação. Quanto ã análiseentre tradicional.

houve correlação significante em oito dos nove Grupos, para as
categorias de acerto, distorção e adição.

mostra que as situaçõesEsse resultado imitaçãode e
nomeação foram equivalentes

caso da distorção, o mesmo ocorre porque trata-seNo de
uma alteração fonética não fonolõgica. Em geral, a distorçãoe
é decorrente produção.de uma dificuldade motora da Como
argumenta Ingram (1976) , quando uma criança mantém erro
na imitação.

espontânea.
regra fonolõgica.

Na categoria substituição só não houve correlação para os
Grupos I e M. Na omissão, só houve correlação entre imitação e
nomeação nos Grupos II, III, VIII e M.

exceção todos demaisCom dos Grupos I V,e os
apresentaram correlação significante em pelo menos quatro das

categorias. resultado dadocinco apontaEsse para um
para a análise tradicional, tantoimportante, uma vez que, a

imitação como a nomeação podem ser usadas como instrumentos de
avaliação da articulação, independentemente do seu objetivo e
da faixa etária em que será aplicado.

tipojâ foi decitado, o fato de poder usarComo um
éavaliação maiorprocedimento segurança umapara com

númerofonoaudiólogo. No Brasil, denecessidade oopara
importânciaárea é muito reduzido. Ê de extrema

comparandorealizadas outras pesquisas. tanto asejamque

a imitação e

a sua alteração é na

na determinação dos acertos.

a sua alteração é fonética e, quando ela consegue
o seu

pesquisas na

imitar corretamente um fonema, inadequado na fala
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imitação nomeação de palavras isoladas, de palavrase em
frases, também articulaçãoanálise da falacomo a na
espontânea por se tratar de uma situação de maisfalaque,
natural, é considerada por alguns autores (Fee e Ingran, 1982;
Shriberg et al, 1986), como sendo a mais apropriada. Porém é

avaliação,de fonoaudiólogodeve ser utilizada por ouum
especialista em linguagem experiente, pois que, com crianças

inteligível, difícilfala instrumentotorna-se um decom
avaliação.

Quanto ao uso dos processos fonológicos, houve correlação
imitação nomeaçãosignificante entre a e nos casos que

aparecem no Quadro 13.
situaçõesdas de testes

articulatõrios é a escolha do instrumento mais adequado para
cada faixa etária. Pode-se verificar que na presente pesquisa

Grupo M houve correlação significante para todos ospara o
fonológicos, maioria dosa processosprocessos e para

fonológicos houve correlações significantes para os Grupos VI,
VII e VIII. Isso demonstra que a partir dos 5:7 anos qualquer

das situações de testagem, imitação nomeação pode serouuma
usada como instrumento de avaliação articulatória independente
do objetivo da testagem.

fonológicosanáliseTambém foramdos processosna
dealguns reveses, como por exemplo noobservados processo

implificação das líquidas que deixou de ocorrer no Grupo II esii
seguir. Estevoltou a

variação IV.explicado Grupopode norevés por umaser
relevantes também podem

ocorrer no Grupo IV, desaparecendo a

questões importantes nas

Variáveis anteriormente apontadas como

preciso ressaltar qua a análise da fala espontânea, como forma

11843683
Caixa de texto



202

estar influindo aqui.
Os resultados das comparações intra-Grupos através do X2

Correlaçãoda análisedee Spearman mostram que para a

Quadro 13

correlações encontradas quanto processosaos

Processo Fonológico Grupos

Sonorização Inicial II, III, V, VI, VII, VII,M

Redução da sílaba II, M

Frontalização da palatal II,V, VI, VII, VIII, M

Frontalização de velares III, V, VI, VII, VIII, M

Harmonia Consonantal I, III, V, VI, VII,VIII,M

Ensurdecimento final III,V, VI, VII, VIII,MII,

Simplificação das líquidas

Posteriorização para velar

I, III, V, VI, VII, VIII,MPosteriorização para palatal

Eliminação da consoante 
final - vocábulo

- Sílaba

Simplificação do 
Encontro Consonantal

Síntes< 
fonolóç

;e das 
igicos

Eliminação da estridência e 
Plosivação de fricativas

I, III, M
II, VI, VII, VIII, M

III, V, VI, VII, VIII, M

II, VI, VII, VIII, M

II, III, VI, VII, VIII, M

I, II, III, VI, VII, VII,M
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tradicional independentemente da idade, os dois procedimentos

de testagem podem ser usados tanto com o objetivo de realizar

triagens como diagnóstico. Isto tem implicações para pesquisas

Na análise dos processos fonológicos em idades superiores

também utilizado qualquer dosa anos ser um
procedimentos. Porém, idades inferiorespara a anos

recomenda-se o uso do procedimento da nomeação, principalmente

o objetivo da testagem for o diagnóstico. resultadoEssese

reforça dados encontrados estudos sobreos nos os

avaliação da articulação, queprocedimentos de analisam os

atravésconsideram daprocessos que queem

nomeação ocorre maior número de processos fonológicos.

Análise Qualitativa

articulação,análise tradicional da principalmenteNa
triagem são pontuadosquando oso

acertos, substituições, omissões e distorções. Observou-se que

acertos aumentou com a idadenúmero de enquanto asqueo
omissões e substituições diminuiram. Esse dado é indicativo de

função

do aumento da idade.
Embora as omissões

resultado/R/
(Kenneyliteratura eestá de

arquifonema
acordo com os encontrados na

pode

fonológicos

em que sujeitos devem passar por sucessivas testagens.

objetivo da testagem é a

e substituições tenham diminuido, elas

e nos encontros conconantais. Esse

ainda ocorrem nos Grupos VII e VIII nas líquidas Zç, 1,À/, no

que as crianças estão dominando o sistema fonolõgico em
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Prather, 1986; domínio dos
encontros consonantais ocorre em torno dos 6:7 a 7:0 eanos
das líquidas em torno dos 5:0 anos.

Quanto às distorções, diminuíram nos Grupos V, VI, VIIe
voltando a aumentar no Grupo VIII. Deve-se considerar que as
distorções ocorreram principalmente fonemas /s/ e /z/, pornas
interposição línguaanterior idadede que asem

falta de um dos articuladores é dos
fonemas /s/ e /z/.

Ã partir dessa caracterização inicial da aquisição do
sistema crianças
jí domínio dos fonemas oclusivos fricativosapresentavam e

líquidassurdos bem como das nasais e tantoe sonoros na
posição inicial como na final.

crianças já possuíam os contrastesAssim, aos 3:1
zona de articulação edas cordas vocais. depapel modopor

articulação tanto
Quanto ã aquisição dos arquifonemas, dominaram primeiro o

/R/arquifonemaarquifonema o
antes na posição final (Grupo IV) depois na posição iniciale
(Grupo V).

encontros consonantais dominados,Os nas
inicial final, encontrosposições doantes que ose

consonantais com /!/. Os primeiros foram dominados no Grupo IV
últimos no Grupo VI. Tal fato pode decorrer da influênciae os

variável sóciolingúística. dede uma
encontro consonantal com /!/ porém usualmente, oproduzir o

/S/ (Grupo II) nas posições e

anos as

comum ocorrer a distorção

com /R/ foram

e numa

uma vez que são capazes

fonológico verificou-se que aos 3:1 anos as

na posição inicial como na final.

produzem com /R/.

Smit et al, 1990) uma vez que o

crianças estão trocando os dentes descíduos. Nessa fase, com a
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O resultado encontrado está de acordo com outra pesquisa
realizada que,em

dois anos, já estavam dominados os traços definitivosaos do
português que foram estabilizados aos 4:6 anos. Portanto, aos
3:0 anos, os sujeitos já tinham dominado os fonemas plosivos e
fricativos surdos
líquidas, o arquifonema /R/ e os encontros consonantais foram

Alguns autores como Dyson (1988), Prather et al (1975) ,
Stoel-Gammon (1985, 1987) já haviam destacado a necessidade de

estudar a aquisição do sistema fonológico em criançasse com
de 3:0 pesquisa.anos. A autora da emborapresentemenos

ciente deste dado corrente na literatura, optou por fazer um
estudo com crianças maiores de três anos, por alguns motivos.

foi verificar se isso ocorreriaUm deles para essacom
população específica e, outro, porque não havia ainda uma
descrição do sistema fonológico dessa população.

pesquisa. confirmou-seresultados destaCom os a
necessidade de se estudar a aquisição do sistema fonológico em
crianças com menos de três anos de idade.

média
imitação e na nomeação, verificou-se

que foram produtivos alguns processos, conforme sintetizado no
Quadro 14.

Os dados destacam que, dos quinze processos propostos por
períodocaracterísticos dedo(1986) ,Lewis comoKhan

produtivo. Cabesomente quatro tiveram usodesenvolvimento,
ressaltar que o processo de eliminação da consoante final foi
dividido em dois (sílaba e vocábulo), como proposta da autora

na cidade de São Paulo por Limongi (1982)

e o arquifonema /S/. As

estabilizados aos 4:6 anos.

entre o uso dos mesmos na

e sonoros, as nasais

Na análise dos processos fonológicos, fazendo-se a
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desta pesquisa, inclusãobem do decomo a processo
posteriorização para palatal.

O processo de posteriorização para palatal foi proposto
na experiência profissional da autora, foi observadoporque,

as crianças falantes do português costumam apresentarque os
processos de frontalização da palatal.

posteriorização para palatal, por exemplo,
[ _/" elu], principalmente/selu/ fonemas fricativosnos

ocorrendo nesta

até citados foramo

usados produtivamente.

Os outros processos fonolôgicos propostos por Khan-Lewis
usados em alguns Grupos, porém(1986) atingirforam sem o

índice de produtividade estabelecido. O Quadro 15 mostra o uso

desses processos em cada Grupo.

Processo Fonológico III VIIIIV V VI VII

X X X X XX X X

sílaba X X X X X X X

X X X

X XX X XX X X

X X

X XX

Eliminação da consoante 
final : vocábulo

Frontalização da 
palatal

Posteriorização 
para Palatal

Quadro 14
Síntese da Produtividade dos processos fonolôgicos nos Grupos

G R U P O

pesquisa confirmaram essas

Simplificação do 
Encontro Consonantal

por exemplo,/uva/
[suva], bem como a

Simplificação de 
Liquidas

IsK-^IJI e /z/<->/£/. Os estudos realizados 

observações clínicas, mostrando que

I II

Grupo III (4:6 anos) os dois processos
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Observa-se que a grande diminuição no número de processos

utilizados sujeitos ocorreu entre 4:1 e 5:0pelos Naanos.
literatura, reduçãoverifica-se a grande do dosque uso

fonológicos ocorre entre 3:0 e 4:0 anos (Haelsigprocessos e

Madison, 1986; Ingram, 1976; Khan, 1982).

Variáveis linguísticas, jáfamiliares educacionaise
mencionadas podem atuando aqui pesquisasestar mereceme

esclarecedoras.

partirA desses resultados, pode-se estabelecer a

ordem de supressão dos processos fonológicos paraseguinte a

população eliminaçãoestudada: da inicial,consoante

posteriorização ensurdecimento final.velar.para
frontalização sonorização inicial. harmoniada velar,

eliminação estridência, plosivação dasconsonantal, da

redução sílaba. frontalizaçãofricativas, da palatal,de

simplificação líquidas.posteriorização palatal, depara

sílaba, eliminaçãoeliminação final dada consoante em

vocábulo simplificaçãofinal do encontroconsoante em e

consonantal.
eliminaçãodois primeiros processos, da consoanteOs

final e posteriorização para velar, são considerados por Khan-

característicosnão(1986), sendo doLewis como

fonológico, dedesenvolvimento assim processocomo o

substituição glotal, que na presente pesquisa não foi usado

assimforamsujeitos.dosnenhum Esses processospor
pelo fato de terem sido pouco utilizados pelosclassificados

interferemtambém elesconsiderarempor quesujeitos e
inteligibilidade, além de quando usados,que,bastante na
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aparecimento de outros processos fonológicos.

Quadro 15 :

Processos Fonológicos usados nos Grupos

G R O S

I III IVII V VI VII VII

Sonorização Inicial X X X

Redução de sílaba x X x X x X X X

X X X X

Harmonia Consonantal X XX X X X

XX X X XX

XX

X X X

X X X

supressãoestabeleceram a seguinte ordem deKhan-Lewis
trêsfonológicos, 1Qdivididos Grupos:emdos processos

sonorização inicial,eliminação da consoante final.Grupo:-
redução de sílaba, frontalização da palatal 2Q

consonantal 3Qfrontalização da velar, harmonia eGrupo:-

Frontalização da 
Velar

Ensurdec imento 
final

Eliminação da 
Consoante inicial

Posteriorização 
para velar

Processo fonológico

Eliminação da 
Estridência e 
plosivação de 
fricativas

bloqueiam o

e deafricação;
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Grupo:- plosivaçâo das fricativas, simplificação do encontro
simplificação de líquidas.

Verifica-se língua portuguesa,falantes daque os
especificamente sujeitos desta pesquisa, apresentaramos uma
ordem de supressão do uso dos processos fonológicos diferente

de simplificação líquidas simplificaçãode do encontroe
consonantal que, nos dois estudos. foram os últimos a serem
suprimidos.

Esses dados podem ser explicados pelo fato de duasserem
línguas diferentes e que, embora possam comportar os mesmos

frequência de uso e a supressão podem
seguir ordens diferentes. Outro aspecto a ser considerado é a
característica específica da população que constitui a amostra

presente pesquisa, que pertence ã classe sócio-econÔmico-da
cultural baixa.

das mães nãoEmbora fala tenha apresentado nenhuma
processo os

de eliminação da consoante final, simplificação deprocessos
simplificação do encontro consonantal provavelmente

das características da fala dessa população.
situações onde haja tiposignifica algum deIsso que. em

fala, são capazes produzirsobre de todoscontrole osa
(1976) ,corretamente. Se considerarmos. Ingramfonemas como

équando imitar fonemasujeito. de umcapazumque
dominoucorretamente a regrae

fonológica subjacente, diríamos que seria o que teria ocorrido

sistemático deKhan-Lewis

consonantal, ensurdecimento final e

comentam o fato de que o uso

não o usa na nomeação, não

líquidas e

com as mães.

fonolõgico, acredita-se que, na fala espontânea.

da encontrada por Khan-Lewis (1986), com exceção dos processos

processos fonológicos, a

ocorram, como uma
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alguns processos bloqueia o aparecimento de outros processos.
Entre eliminação da consoante final,

redução de sílaba. Oa
uso desses processos pode ter bloqueado o uso produtivo por um

simplificaçãotempo maior, por exemplo, do processo de de
líquidas.

Em outro estudo, Khan-Lewis (1986) verificaram quais os
processos fonológicos que mais interferem inteligibilidadena
da fala. Assim, do que apresenta maior interferência para o

simplificaçãoque apresenta interferência menor, encontraram:
sílaba.do redução substituiçãoencontro consonantal, de
sonorizaçãofrontalização inicial,glotal, palatal,de

deafricação, harmonia consonantal, pósteriorização para velar,
frontalização eliminação final.de velar, da consoante

líquidas, plosivaçãosimplificação fricativas,dede
estridênciaconsoante final, eliminação daeliminação da e

ensurdecimento final.
fonológicoscomparaçãoAtravés dosda processos

utilizados por crianças com fala inteligível ininteligível,e
pode-se estabelecer quais são os processos que mais interferem

fala. Hodson e Paden (1981) apontam que alguns processosna
são crianças falafonológicos mais usados por com

estão: desvio velar,ininteligível. eles deEntre
reduçãoeliminação deposteriorização. da consoante final.
vocálica.substituiçãosílaba,

destacam as autoras, não ê só o fato de usar o processoComo
que é maisfonológico que torna

importante,
naEmbora

a fala ininteligível, mas,

simplificação do encontro consonantal e

sonorização de pré-vocálica e

e o

esses processos estão a

a forma e a frequência de sua utilização.
esse tipo de análise não tenha sido realizado



211

presente pesquisa, verificou-se que dois processos, que foram
citados como interferentes foram

atéprodutivos (simplificação doGrupo VIII encontroo

consonantal e eliminação da consoante final em vocábulo). Como
foi sequênciaapontado, supressãode dosa processos
fonológicos inglês.foi diferente da encontrada para Dao

éforma, provávelmesma que os processos aque causam
ininteligibilidade da fala sejam diferentes, asuma vez que

crianças dessa pesquisa são consideradas pelos seus pais como

crianças com fala inteligível.
fonolõgicoaquisição do sistema

possa ocorrer de forma diferente para cada criança, observa-se

crianças tendem a suprimir o uso dosque,

sequência semelhante. Aprocessos numa

determinação dessa sequência foi elaborada não com o propósito

de generalizar a ordem de aquisição do sistema fonolõgico, mas

sim com o objetivo de facilitar o diagnóstico e tratamento das

fonológicas,alterações dadosfornecer para oou mesmo

dos programas de estimulação de linguagemplanejamento para

áreapara o treinamento de profissionais da decrianças ou
da área de educação que mantêm contato constantesaúde come

crianças em idade pré-escolar.

jí foi observado, maior dosparte processosComo a

já não eram produtivos aosestudadosfonológicos anos.

éanálise dos processos fonológicos.também para aPortanto,
fonolõgicoaquisição do sistemaestudar emimportante a

fonológicosmenos de 3:0 anos. Muitos processoscom
de escolher- a

uso

crianças 
reduplicação,

fonológicos

as estratégias de evitar e

na inteligibilidade da fala.

Mesmo considerando que a

de forma geral, as

como a
produção de determinados fonemas, a supergeneralização, o
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de capítulo de
Introdução, línguana sua maioria realizados com falantes da
inglesa.

As pesquisas portuguêscom crianças falantes do dessa
faixa etária são imprescindíveis para se conhecer, tanto como
elas usam esse tipo de estratégias que simplificam a fala, bem

as mesmas são suprimidas, dando oportunidade ã ocorrênciacomo
fonológicos.de outros lado, talPor outroprocessos

conhecimento facilitaria os diagnósticos diferenciais entre as
alterações articulatórias de desenvolvimento, em que a criança
segue as fases de aquisição fonolõgica, de forma semelhante ã

sem alterações, fazendo-o porém.da criança de maisforma
aquisição daquelascaracterizandolenta, uma defassagem de

articulatóriasalterações mais graves, onde criança usaa
fonológicos únicos retém algunsou processosprocessos

primitivos, que comprometem a inteligibilidade da fala.
Um aspecto a ser considerado é que, na presente pesquisa,

foram usados instrumentos de avaliação com palavras isoladas.
Como foi apontado anteriormente algumas pesquisas mostram que
não há diferenças quando são usadas frases e palavras isoladas
(Bankson e Bernthal, 1982; Dubois e Bernthal, 1978; Johnson et
al, 1980; Watson, 1989).

Tanto considerando a análise tradicional, que verifica o
nas posições inicial e final.fonemasdomínio dos como a

dos processos fonológicos, é possível que os fonemasanálise
processos fonológicos já eliminados no Grupo I,

fosseoutro desempenho, se o instrumento de testagemtivessem
através de frases.

de homónimos, a sonorização, são usados por crianças com menos

dominados e os

3:0 anos, como mostram os estudos citados no



213

Optou-se pelo uso de um instrumento com palavras isoladas
descrição aquisiçãotratar-se de dauma primeira dopor

sistema fonológico população referida pesquisa.da na
Pretende-se fazer um novo estudo, comparando desempenhoo
através de situaçõespalavras isoladas em frases, denase
imitação de nomeação. Esse tipo de pesquisa é de extremae

importância. não só caracterizar aquisição dopara se a
fonológico,sistema também elaboração demas para a

instrumento mais adequado para testagem da articulação. Essea
instrumento alémmais precisa,adequado de detectar as
alterações, ser adequado para as diversas faixas etárias.

háEntretanto, necessidade de dar continuidade ao

trabalho, conduzindoinstrumentosrecorrendo outrosa e
enfocando a questão do instrumental e

dos critérios de avaliação.

países onde a aquisição do sistemaNos vem

década deestudada desde 30, pesquisas maissendo asa

têm se dirigido a aspectos da aquisição idadesrecentes em

a 3:0 Isso decorreu do fato verificareminferiores deanos.

jácrianças acima dessa idade dominavam doparteasque
então,fonológico sentiu-se nacassidade desistema e t a

crianças

bemfonemas,3:0aos
já haviam eliminado vários processos fonológicos. Essescomo

sendoanteriormente,estão de acordo com os citadosdados

sistemapesquisarentão registrada a o

fonológico de crianças abaixo de 3:0

menção.fez

fonológico

pesquisas metodológicas

Na presente pesquisa, observou-se também que as
investigar a idade em que ocorreria esse domínio.

necessidade de se

anos já apresentavam dominados vários

anos de idade, como já se

11843683
Caixa de texto
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Ã partir dos dados encontrados nessa pesquisa, conclui-se

D As crianças descritas na pesquisa, embora ãpertencentes
sócio-económicaclasses baixa sistemaapresentaram o

fonológico domíniodominado aos 3:1 anos, restando apenas o
dos encontros consonantais e do arquifonema /R/, que ocorreu
aos 6:1 anos.
2) Para a análise tradicional, não houve diferenças entre os
procedimentos de avaliação (imitação e nomeação).
3) Para a análise dos processos fonológicos em crianças com

de procedimentodo demenos
avaliação através da nomeação, por ser mais discriminativo.
4) Os processos de eliminação da consoante final

VIII (7:0 anos). O processo de eliminação daGrupo consoante
sílaba foi produtivo até o Grupo VII (6:7 anos).final Osem

pósteriorizaçãofrontalização da palatal ede deprocessos
palatal foram produtivos até o Grupo III. 0 processo depara

simplificação de líquidas foi produtivo até o Grupo I e IV. Os
processos fonológicos não foram usados produtivamentedemais

desde o Grupo
Os resultados da pesquisa mostram que as crianças de 7:05)

estãofonológicojá dominam portanto,e,anos
prontas para uma estimulação metalingUística.

propiciafonológicosanálise do uso dos processos aoA6)
ãscompreensão subjacentesdasfonoaudiólogo uma regras

substituições, omissões que um sujeito apresenta. O tratamentosi
na aquisição dessas regrasfonoaudiológico apoiado

trabalhae eficiente, porque com amais curtotratamento

em vocábulo e

resumidamente que:

5:7 anos é aconselhável o uso

a simplificação do encontro consonantal foram produtivos até o

o sistema

torna o

11843683
Caixa de texto
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função da regra e não com fonemas isolados.
No decorrer do trabalho, na medida efetiva a

análise consequência análise,dos dessa
ã pesquisadora temas complementares pretendeocorreram que

desenvolver:
1) Comparar o desempenho das crianças entre 3:0 e 7:0 anos com
um procedimento de avaliação através de frases, com o proposto

presente pesquisa.na
2) Estudar aquisição do sistema fonológico de crianças entrea
2:0 e 3:0 anos de idade.
3) Aplicar instrumentos pesquisapropostos nestaos a
populações de outras regiões da cidade de São Paulo.
4) Aplicar o procedimento usado nesta pesquisa em crianças de
3:0 a 7:0 anos com alterações articulatórias.

Elaborar programas de estimulação da articulação5) para as
faixas etárias atendidas no Centro de Saúdediversas Escola
Samuel B. Pessoa", a partir dos dados"Professor encontrados

nesta pesquisa.
Usar o procedimento de imitação como triagem, aplicando-o6)

ãs crianças pré-escolares com mais de 5:7 anos, que frequentam

crianças7) em
idade escolar com alterações de leitura escrita.

8:0

realização de pesquisas sobre a aquisição do sistemaA
écrianças brasileiras de extremapelasfonológico

vãoestudosque essesimportância. vezuma
fonoaudiólogos,especialistas

percepção auditiva de crianças entre 5:0 e

Pesquisar o domínio do sistema fonológico em

dados e, mesmo em

8) Pesquisar a

em linguagem, especialmente aos

em que se

o Centro de Saúde Escola "Professor Samuel B. Pessoa".

anos com e sem alterações fonolõgicas.

fornecer .aos
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dados mais consistentes para que possam elaborar programas de

diagnósticosproteção específica da articulação. bem como

precoces, com maior segurança. Cabe ressaltar que os programas
de proteção específica detreinamento outrosenvolvem o
profissionais criança,diretamenteatuam comoaque com

professores médicos, bem como dos pais familiares queee
convivem familiacriança. Assim, envolvendo a e oscom a
profissionais afins, pretende-se propiciar ã criança condições

articulação,favoráveismais desenvolvimento da emao

particular, e da linguagem, de um modo geral.
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ANEXO 1  : RESPOSTAS DOS JUlZES NA SÉRIE ANIMAIS DO PLDK
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Anexo 8

Critério de Correção da série animais

Pranchas Rs consideradas corretas

pinto10, 
ida

cachorrinho

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38

:uga 
lada

urso (grande) 
eliminada 
abelha 
eliminada 
passarinho, pássaro 
borboleta 
bezerro 
gato 
pintinhc 
eliminac 
vaca 
cachorro, cão 
pato 
patinho, pato 
elefante 
eliminada 
rato 
eliminada 
peixe 
galinha 
cavalo 
eliminada 
gatinho, gatinhos, gato, gatos, dois gatos 
eliminada 
leão 
coruja 
porco 
porco, porquinho 
cachorro (pequeno), 
coelho 
galo 
eliminada 
eliminada 
esquilo 
sapo 
peru 
tartari 
eliminí
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Anexo 9
Critério de correção das série vestuário e acessórios

Pranchas Rs consideradas corretas

(de nené, de bebé)

(com capuz, de pele), japona

(de chuva), casaco de chuva

31
32
33
34
35

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

blusa (nenê), camisa 
eliminada 
sapatinho(s) 
bota(s) 
eliminada 
eliminada 
macacão 
vestido, vestidinho 
óculos 
casaco 
calça 
luva, luvas, luvas sem dedo 

corrente para pescoçocorrente, 
eliminada 
eliminada 
pijama, pijama de menina 
bolsa 
capa 
anel 
camisa 
camiseta 
sapato, sapatos 
ténis 
short(s), calção 
eliminada 
macacão (com touca) 
meia(s) 
terno 
blusa de lã 
casaquinho 
casaco (de lã) 
maiô (de menino), calção de banho, 
short(s) conjunto de short e blusa, conjunto de 
short, short e mini blusa 
calcinha 
cueca(s) 
relógio (de pulso)

, malha (de lã) 
(de bebê, de lã),
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Anexo 10
Critério de correção da série alimentos

Pranchas Rs consideradas corretas

lente, hot dog

macarronada

(continua)

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
3132
33
34
35
36
37
38
39
40
41

.scoitos (doces), bolacha(s) 
com manteiga) 

.scoitos (salgado) 
pão doce (recheado)

recheado), fatia de bolo 
doces, bombons e balas

pão preto
(coberto, i

;, guloseimas,
nada

eliminada 
eliminada 
eliminada 
pão, ]“ 
bolo 
balas, 
elirainé 
queijo 
bis 
milho (cozido, 
bolacha(s), bis 
rosca, p=" J— 
ovo(s), ovo(s) frito(s), dois ovos fritos, 
ovos estalados 
peixe 
eliminada presunto 
hambúrguer 
eliminada 
eliminada 
cachorro qu< 
sorvete (de morango) 
geléia (de morango) 
gelatina 
suco (de laranja) 
leite chocolate, leite com chocolate, toddy 
eliminada 
eliminada 
eliminada 
torta (doce) 
pipoca 
batata(s) frita(s) 
eliminada 
eliminada 
arroz (doce) 
salada de frutas 
sanduíche, sanduíche com alface e tomate, 
sanduíche de salada, bauru refrigerante, coca-cola 
sopa 
macarrão, 
eliminada
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(continuação)

42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59

eliminada 
frango (assado) 
maçã 
banana 
cenoura(s) 
uva(s) 
limão, limões 
alface 
cebola 
laranja(s) 
pêssego 
pera 
abacaxi 
eliminada 
eliminada 
morango(s) 
eliminada 
melancia
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Pranchas Rx consideradas corretas

Anexo 11
Critério de correção da série objetos utensílios domésticos

banheiro casal)
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
2021
22
23
24
25
2627
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47

la
fio, despertador

>ia e armário 
i e armário

ir, elétrico)
■ (roupa), mesa de passar (ferro)

pi< 
el: 
sabão
espoj 
colher 
fogão 
mesa 
telefone 
televisão 
eliminada
vaso sanitário, privada
ferramentas, caixa de ferramentas 
escova (de dente, de dentes)
pasta (de dente, de dentes, dental) 
eliminada
máquina de lavar (roupa)
lixeira, lata de lixo, balde de lixo, 
cesto de lixo.

banheira, cama (de 
vassoura 
escova (de cabelo) 
escova (de roupa) 
cadeira 
cômodí 
relóg: 
pente 
sofá 
xícara, xícara e pires 
eliminada 
pá, pá de lixo 
garfo copo 
ferro (de passai 
tábua de passar 
faca 
abajur 
escovãó, vassoura, vassoura de pano, esfregão balde 
frigideira 
prato 
rádio (de pilha) 
vitrola 
geladeira 
panela 
tesoura 
máquina de costura 
pia (de banheiro), pi< 
pia (de cozinha), pia 
eliminada 

em pó 
>n ja 

(de chá), colherzinha
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Anexo 12
Critério de correção da série profissões

Pranchas Rs consideradas corretas

26

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
1617
18
19
20
21
22
23
24
25 menina chorando, chorando, lorando

ginasta, trapezista, atleta astronauta 
bebe, nené 
barbeiro, cabelereiro 
eliminada 
eliminada 
palhaço 
dentista 
médica 
eliminada 
bombeiro 
ciclista 
eliminada 
carteiro 
eliminada 
pintor, moço pintando casa 
enfermeira 
policial (feminina) 
professor eliminada 
eliminada 
jardineira, moça limpai 
jardim, mulher fazendo 
eliminada 
eliminada 
tristeza, choro, 
menina triste ch< 
eliminada

indo jardim, trabalho no 
> jardinagem
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Anexo 13
Critério de correção da série de brinquedos

Pranchas Rs consideradas corretas

>e, 
iirí

22

41

. de nené) 
ra, 
(de

0102
03
04
05
0607
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
1920
21

23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40

> de encaixar pe< 
ita e carrinho, ]

•ças 
pista de

aviãozinhoil de p:
i ou de

com mobília) 
. de bonecos,

le mao), carrinho para transportar 
material

>intura (desenho), lãpis ou giz 
: cor, ou de pintura

revólver (de espoleta)
cavalinho(de balanço, de madeira, de brinquedo) 
corda (para pular) 
eliminadabalde e pã, baldinho e pã, baldinho e pazinha, 
brinquedo de areia 
piano 
catavento 
quebra-cabeça, jogo 
pista de carro, pisi 
corrida, autorama jogo (material, utensílios) para jardim; 
ancinho, pã e enxada) 
robôbarco, barco a vela
tanque de areia 
patim, patins 
eliminada
escorregador
balança, balanço 
eliminada
urso, ursinho (de pelúcia)
gangorra 
eliminada 
trator
trem, trenzinho, trem elétrico, ferrorama 
casa (cabana) na árvore
velocípede, triciclo, velotrolcaminhão (basculante, de areia), caminhãozinho 
eliminada 
carrinho (de mão) 
(carregar) materi 
apito 

avião, a’ 
material 
de cera < 
bola 
bexiga, balão (de gãs) 
blocos, cubos, peças, formas (de madeira) 
(para montar)
livro (de história, de gravuras, de animais) 
kit (material, brinquedo) "o pequeno médico”, 
médico 
carrinho (de bebé.
casinha (de madeira, de bonecas, < 
bonecas, bonecos (de pano), casal 
boneco e boneca de pano 
tambor 
violão
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Anexo 14

Critério de correção de série meios de transporte

Pranchas Rs consideradas corretas

a remo

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17

avião 
ambulância 
bicicleta 
Ônibus 
eliminada 
carro (de passeio) 
carro de polícia 
helicóptero 
barco, barco 
navio 
eliminada 
trailler 
trem 
carro de bombeiro 
eliminada 
caminhonete, caminhão 
guincho, carro-guincho



transcrição fonética fonológicaAnexo 15

NomeaçãoImitaçaoSituação

acordo
índice índicedasacordodesacordo acordosujeitos acordo

151 95,16164 04 97,61 12 92,63

98,43 146 06 96.05 97,14126 02

97,7097,42 170 04 97,7505189

97,75 467 22 95,50 96,6211Total 479

s

índice
Geral

Sujeito 1 
(criança)

Sujeito 3 
(crianças)

Sujeito 2 
(crianças)

• índice de acordo entre os Juízes 1 e 2, para a
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Anexo 16

FOLHA DE REGISTRO - IMITAÇÃO

Nome : Acerto : 
Data de Exame : Omissão : 
Idade : Substituição : 

Distorção : 

Adição : 

Vocábulo Transcrição fonema inicial final
01
02

28
29
30
31

33
34

06
07

 1
 i

 i
 PR__ bR tR dR kR gR fR pl bl kl qi F1 arq/S/ arq/R/

peteca 
bandeja 

03 tigela 
04 doce 
05 cortina 

gato 
foguete 

08 vinho 
09 selo
10 zero
11 chuva
12 jacaré
13 machado
14 nata
15 lama
16 ônibus
17 prego
18 café
19 alface
20 raposa
21 borracha
22 abelha
23 carro
24 branco
25 travessa
26 droga
27 cravo 

grosso 
fraco 
plástico 
bloco

32 clube
globo 

  flauta
35 pastel
36 porco
37 nariz
38 amor
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Anexo 17

Folha de Registro - Imitação
Nome : Acerto : 
Data de Exame : Omissão : 
Idade : Substituição : 

Distorção : 
Adição : 

Vocábulo Transcrição Fonema Inicial Final

28
29

01
02

 m n

 P b

 k q

 s z

 pR__ bR tR dR kR qR__ vR__ pl__ bl kl gl
 arq/S/ arq/R/

palhaço 
bolsa 

03 tesoura 
04 cadeira 
05 galinha 
06 vassoura 
07 cebola 
08 xícara 
09 mesa
10 navio
11 livro
12 sapo
13 tambor
14 sapato
15 balde16 faca
17 fogão
18 peixe
19 relógio
20 cama
21 anel
22 milho
23 cachorro
24 blusa
25 garfo
26 trator
27 prato 

pasta 
dedo

30 braço
31 girafa
32 zebra
33 planta
34 cruz
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ANEXO 18

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÕGICOS - IMITAÇAO

Nome :  Idade :  Data Exame : 

FIGURA
VOCÀBUI.O^\_ Peteca Bandeira Tigela Doce Cortina Gato Foguete

Fonemas Alterados

S
Eliminação da
Consoante Final y

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial

Substituição
Gl-otal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
para Palatal

11843683
Caixa de texto
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ANEXO 18

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÕGICOS - IMITAÇAO

Nome Idade :  Data Exame :

FIGURA
VOCÃBULO^^^_ vinho selo zero chuva jacaré ■achado nata

Fonemas Alterados

S
Eliminação da
Consoante Final v

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial

Substituição
Glotal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
para Palatal

11843683
Caixa de texto
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ANEXO 18

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÓGICOS - IMITAÇAO

Nome Idade :  Data Exame :

FIGURA
VOCÃBULO^--^^ laaa ônibus prego café alface raposa borracha

Fonemas Alterados

S
Eliminação da
Consoante Final v

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial

Substituição
Glotal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
para Palatal

11843683
Caixa de texto
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ANEXO 18

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÕGICOS - IMITAÇAO

Nome :Idade :  Data Exame : 

FIGURA
VOCÃBULO abelha carro branco travessa droga cravo grosso

Fonemas Alterados

Eliminação da s
Consoante Final v

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial

Substituição
Glotal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
para Palatal
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257

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÓGICOS - IMITAÇAO

Nome Idade :  Data Exame :

FIGURA
VOCÃBULO'— fraco plástico bloco clube globo flauta pastel

Fonemas Alterados

Eliminação da S
Consoante Final v

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial

Substituição
Glotal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
para palatal
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ANEXO 18

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÓGICOS - IMITAÇÃO

Nome Idade :  Data Exame :

— FIGURA
VOCÃBULO^^-^^ porco nariz a»or

Fonemas Alterados

- SEliminação da
Consoante Final V

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial

Substituição
•Glotal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
para palatal
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ANEXO 19

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÕGICOS - NOMEAÇÃO

Nome Idade :  Data Exame s

FIGURA
VOCÃBULO^— palhaço bolsa tesoura cadeira galinha vassoura cebola

Fonemas Alterados

S
Eliminação da
Consoante Final v

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial

Substituição
.Glotal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
para Palatal

11843683
Caixa de texto
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ANEXO 19

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÕGICOS - NOMEAÇÃO

,me :----- -------------------------- --------  Idade :  Data Exame : 

FIGURA
VOCÃBULO'''-\^^ xícara ■esa navio livro sapo taabor sapato

Fonemas Alterados

S
Eliminação da
Consoante Final v

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial

Substituição
Glotal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
para Palatal

11843683
Caixa de texto
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ANEXO 19

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÓGICOS - NOMEAÇAO

Nome Idade :  Data Exame :

FIGURA
VOCABULO^~-~^_ balde faca fogão peize relógio ca»a anel

Fonemas Alterados

S
Eliminação da
Consoante Final v

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial

Substituição
Glotal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
para Palatal

11843683
Caixa de texto
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ANEXO 19

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÓGICOS - NOMEAÇÃO

Nome : Idade :  Data Exame : 

FIGURA
VOCÃBULO^"-^^^ nilho cachorrc garfo trator prato pasta

Fonemas Alterados

Eliminação da S
Consoante Final V

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial

Substituição
Glotal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
Para Palatal

___________
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ANEXO 19

FOLHA DE REGISTRO DA OCORRÊNCIA DOS PROCESSOS FONOLÓGICOS - NOMEAÇÃO

Nome :  Idade :  Data Exame :

FIGURA
VOCÂBULO^^^^^ Dedo zebra girafa braço planta cruz

Fonemas Alterados

S
Consoante Final v

Sonorização
Inicial

Redução da
Sílaba

Frontalização
da Palatal

Frontalização
de Velares

Harmonia
Consonantal

Eliminação
da Estridência

Plosivação
de Fricativas

Simplificação
do Encontro
Consonantal

Ensurdecimento
Final

Simplificação
das Líquidas

Eliminação da
Consoante Inicial ___
Substituição
Glotal

Posteriorização
para Velar

Posteriorização
para Palatal —
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Anexo 20
Anamnese (Entrevista com os pais) Data : 

Nome : 
Natural de : Idade : 
Nome do Pai : 
Natural de : Idade : Data Nasc.: 
Nome da Mãe : 
Natural de Idade : Data Nasc.: 
Endereço : 
Fone : 
Irmãos (Nome, Idade, Sexo) 

 
 

Língua mais falada pela família : 
Linguagem :

Primeiras Palavras Balbucio 
Era Compreendida ?

: Qualidade de Fala Atualmente
Quantidade de Fala 

Doenças :

Idade De Ouvido

Quantas Vezes ? 

Rebaixamento auditivo 

Respiratórias :
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Anexo 21

Procedimentos

Imitação Nomeação Total
Fonemas Inicial Final Inicial Final Inicial Final Total

2

z

0

1

35 66 135Total 34 34 32 69

1
4
1
0

1
4
1

2
7

m 
n

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
0
1
1

3
1
2
2
1
1
1
2
1
1
1
1
1
0
1
0 
0
1

2
1
1
1
1
1
1
1
2
0 
0 
0
0 
0 
0
0 
0 
0
0 
0 
0
0

1
3
6
3
1
2

3
2
3
2
1
2
2
2

1
2
1
0
1 
0
0

0
0

0
0
0
0
1

1
1
2
2
1
1

1
1
1
1

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
2

1
2
2
1
1 
0
2 
2

2
3

2 
3 
3 
4 
2 
3 
2
2 
2 
2 
2 
2 
2 
6
2 
0 
1 
0 
0 
0 
0
0 
0 
0 
0 
0 
0

1
1
1
4
5

6
3
5
2
3
3
4
2
2
2
2
3
2
0
2
0
0
2
2
2
2
1
2

8
10
12
8
4
6
6
8
4
5
4
5
4
2
4
2
6
2
3
2
1
2
1
1
2
2

P
k 
b 
d 
q
s

pR 
bR 
tR 
dR 
kR
qR 
fR
P1 
bl 
kl
fl 
vR 

arq /S/ 
arq /R/

Ocorrências de fonemas segundo solicitação nos 
de Imitação e Nomeação.
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Anexo 22

Processos NomeaçãoImitação

Sonorização inicial 16 20
Redução de sílaba 3338
Frontalização da palatal 8Z

Frontalização de velares 15 9
Harmonia consonantal 3338

Eliminação da estridência 1720

Plosivação de fricativas 1720

712

11Ensurdecimento final 8

Simplificação das líquidas 117
33Eliminação da consoante inicial 38
3438Substituição Glotal
24Posteriorização para velar 23
1715Posteriorização para palatal

Tabela de 
prova de :

Eliminação da c* 
final - voei

sílaba
03
03

02
02

consoante 
>cãbulo

Simplificação do encontro 
consonantal

! possibilidades de ocorrência dos processos na 
imitação e nomeação.




